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Capa


Figura da expulsão em massa dos pastores batistas na Inglaterra, em 1662. Eles preferiram ser desterrados a negar sua fé.

“No dia 19 de Maio de 1662, na Inglaterra, foi decretada a lei da Conformidade, onde todos os pastores foram obrigados a se conformar com cinco exigências: 1) Re-consagração dos que não foram consagrados pela igreja Episcopal; 2) Uma declaração pessoal de concordância de tudo que estava contido no Livro de Oração Comum, na administração dos sacramentos, e aos outros rituais e cerimônias da igreja, afirmando que não tinham nada contrário à Palavra de Deus, com a promessa de usar a forma eclesiástica oficial e nenhuma outra; 3) Um juramento de obediência e submissão ao bispo episcopal; 4) Juramento público à aliança solene oficial; e 5) A declaração da ilegalidade de tomar armas contra o rei e o governo por qualquer razão.

Quando chegou o dia 24 de Agosto tiveram mais de que dois mil pastores piedosos estudos e dignos, prontos a dizerem: Devemos obedecer mais a Deus do que aos homens - e eles agiram neste princípio. Apesar das conseqüências sacrificaram tudo pela causa da verdade e para Deus, e confiaram totalmente na providência divina, para suprir suas necessidades e defesa, manifestando ao mundo e as gerações futuras, um exemplo nobre de virtude sacrifical, e integridade de coração”

Imagem e texto extraído do livro Baptist History, por J.M. Cramp, Baptist Heritage Publications, Watertown, 1987. Uma simples amostra do espírito que moveu os batistas através dos séculos até o dia de hoje.
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“O estudo que agora entrego é fruto de um laborioso trabalho de muitos anos, que visava satisfazer minha curiosidade sobre a origem dos batistas e a origem das denominações cristãs mais conhecidas. Que Deus abençoe sua leitura”.

Pastor Gilberto Stefano

A Origem

Introdução

APRESENTAÇÃO E DEDICATÓRIA

Conheci o evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo quando tinha 12 anos de idade numa conferência missionária na cidade de Cornélio Procópio - Paraná. Logo na primeira semana ouvi falar sobre Jesus, sobre meu pecado, e sobre a condenação que pairava sobre mim. Então, pela graça de Deus recebi o Senhor Jesus como meu Salvador e Senhor. Entreguei minha vida em suas mãos e pude ver meus pecados lavados no sangue dAquele que me amou, sofreu e morreu para me salvar. Cinco anos mais tarde senti o chamado para o ministério. Comecei e terminei meus estudos teológicos no mais simples e precioso seminário que alguém jamais poderia ter, o CETEV - Centro de Estudos Teológico e Evangelismo - seminário da Igreja Batista do Centro de Garça, São Paulo. Educado aos pés do missionário John Albert Hatcher e sua esposa D. Alta, fui levado a me apaixonar profundamente pela Escrituras Sagradas. Naquele tempo eu estudava a noite no seminário, mas durante todo o dia estava cercado de um seminário especial pelos ensinos que recebia, seja em casa com a D. Alta seja no escritório com o pastor John. Não conheci uma pessoa que lesse mais a Bíblia que D. Alta, e até então não conheci alguém que tivesse mais prazer em ensinar a Bíblia que pastor John. “Este é o livro”, dizia e ainda diz este amado pastor.

Minha curiosidade quanto à origem de minha denominação começou quando conheci O Rasto de Sangue, do Dr. J. M. Carroll, que é, a meu ver, o melhor livro sobre a origem das igrejas. Certamente aqueles que consideram O Rasto de Sangue “um dinossauro histórico” devem dizer a mesma coisa da Bíblia. Apesar de ter em mãos tão precioso opúsculo resolvi conferir eu mesmo sobre a origem das igrejas, e a razão era a seguinte: Se Jesus disse “sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”, então sua igreja esteve viva durante estes 2000 anos. A crença na sobrevivência da igreja durante os séculos levou-me a uma segunda pergunta: Se a igreja sobreviveu qual é essa igreja? Se dissermos que ela não sobreviveu fazemos de Cristo mentiroso. Se dissermos que ela sobreviveu então ela tem um nome e uma história. Se ainda existe é correto afirmar que houve uma sucessão de igrejas.  Seria o romanismo? Seria a Igreja Ortodoxa? Seriam os reformados? Qual era então esta igreja que as portas do inferno não prevaleceriam contra ela? Dificilmente seguiria seu rasto pelo nome, mas conseguiria este intento seguindo suas características, afinal, eram estas igrejas que guardaram o verdadeiro ensino sobre a salvação e sobre as ordenanças. Não somente guardaram, mas praticaram corretamente tais ordenanças. O trabalho não seria fácil, mas também não era impossível.

Comecei meus estudos em 1990, e só conclui em 2000, e ainda fiz acréscimos depois dessa data. Muitas coisas aconteceram em minha vida por este tempo. Em 1990 fui aceito para ser o dirigente da Igreja Batista em Gália, São Paulo. Fiquei mais de onze anos naquele ministério. Em 1994 recebi um precioso presente de Deus - minha amada esposa Valéria. O cuidado e o carinho que me dispensa tem feito de meu ministério uma feliz realização. Tivemos dois filhos: Lara e Filipe que são duas grandes bênçãos para nós. Fui ordenado em 1995 pela Igreja Batista de Gália. Em 2001 fui convidado a pastorear a Igreja Batista Independente de Ourinhos. A passagem foi rápida, mas recebi grandes ensinos e fiz grandes amigos. Ali fiquei seis meses, pois nesse tempo, fui convidado pelo pastor José Odali de Barros – a quem devo sincera gratidão - para pastorear a Igreja Batista da Fé em Marília. Movido por um sentimento de anos pelo mesmo trabalho, aceitei, onde continuo até hoje. Antes disso conheci através de meu cunhado Paulo – outro anjo em minha vida - o pastor Calvin Gardner, que naquele tempo pastoreava a Igreja Batista Independente de Catanduva. Na verdade o pastor Calvin foi o responsável pelos estudos terem saído da gaveta e ido para o prelo. Primeiro, em 2000, colocamos o trabalho na internet. Ficamos surpresos do número de acessos que as páginas destes estudos recebeu. Só de 2002 até 2005 foram mais de 1.500 acessos. Mas foi a gentileza do pastor Calvin, o duro trabalho de composição de imagens, e seu zelo pela obra batista que fez com que o estudo tomasse a presente forma. Agradeço profundamente a ele e a toda sua família. Não seria errado dizer que foi uma obra conjunta com toda sua família. 

Também agradeço meus irmãos em Marília, sendo que alguns estão comigo há mais de 15 anos (Deus sabe que sou grato a essa família) sustentando e trabalhando pela obra batista. 

Não posso deixar de agradecer aqueles que já cooperaram comigo no passado, como é o caso de alguns irmãos de Garça, e a querida Igreja de Gália, dos quais ressalto a mãe de minha esposa - a irmã Aparecida Sanavio. Não posso esquecer os irmãos Hudson e Renate, pois no seu cuidado sempre cooperaram com meu ministério. Agradeço também aquela que é minha mãe na fé, a missionária Maria Francisca da Silva, um exemplo de submissão ao ministro e dedicação ao evangelho. E por fim, agradeço meu querido pai, minhas irmãs Sonia, Sandra e Silvana, minha querida esposa Valéria e meus filhos, que me incentivaram e me apoiaram em todos estes anos.  Que Deus seja louvado, pois O agradeço profundamente.

O LIVRO

Quero ressaltar que não sou o primeiro a fazer esta busca. Outros homens já haviam feito a mesma pesquisa e chegaram ao mesmo resultado. Foi o caso do Dr. J. M. Carroll, pois disse: “Vi diversas denominações e me interessei por saber qual delas teria sido a igreja fundada pelo Senhor Jesus”. O resultado de sua pesquisa foi o livro O Rasto de Sangue. O mesmo se deu com Pr. Aníbal Pereira Reis, ex-padre. Este homem deixa um testemunho interessante sobre o seu desejo de conhecer a verdadeira igreja:

Por cerca de dezesseis anos fui sacerdote católico romano. Ordenado aos 8 de dezembro de 1949, servi, ocupando vários postos, o Bispado de Montes Claros (MG) da data de minha ordenação ao fim de Janeiro de 1952, o Arcebispado de Olinda e Recife (PE) de Fevereiro de 1952 a Fevereiro de 1960, o Arcebispado de Aparecida do Norte (SP) de Março de 1960 a Maio de 1963 e o Arcebispado de Ribeirão Preto (SP) de Junho de 1963 a 12 de Maio de 1965. Nesta data desliguei-me oficialmente do sacerdócio romanista consumando-se em definitivo meu afastamento dele já de fato ocorrido desde 8 de Novembro de 1961, quando me converti ao Senhor Jesus.

Com efeito, em Maio de 1961 passei a examinar com atenção e interesse apurados as Sagradas Escrituras... Nessa intensa refrega descobri o Plano de Salvação do pecador, Plano esse estabelecido por Deus em Jesus Cristo Único e Todo Suficiente Salvador.

Nesse período reconhecia intensamente a necessidade, não só de abandonar o sacerdócio romanista, mas, sobretudo de me ligar à verdadeira Igreja.

Perguntava-me: De tantas Igrejas qual será a Verdadeira Igreja? A ela devo-me ligar, mas a qual?

Convertido a Jesus Cristo, inexeqüível permanecer no catolicismo por ser ele a anti-igreja, a sinagoga de Satanás chefiada pelo papa, o anticristo e plenipotenciário do diabo.

Absolutamente impossível minha permanência no catolicismo (confira em Ap 18.4) porque o crente salvo por Jesus Cristo anela pertencer à Verdadeira Igreja.

Continuar na anti-igreja é prova de comprometimento com a mentira, com o embuste, com o dogma aberrante, com a hierarquiolatria, com a sanha de violência, com o apoio ao arbítrio. Como a meretriz ao se converter foge do imundo lupanar, o católico ao receber pela fé evangélica Jesus Cristo, corre do prostíbulo da mãe das prostituições e das abominações da terra (Ap 17.5) que outra não é senão o sistema católico.

Escapando das garras do papa fui procurar a igreja fiel a Jesus Cristo.

Possuía uma série de estudos divulgados pela católica Editora Vozes. Cada volume um estudo de uma seita protestante e de uma denominação evangélica.

Nesse método estudei o luteranismo, o metodismo, o pentecostalismo e outros.

Sem qualquer dificuldade verifiquei a íntima aproximação entre o luteranismo e o catolicismo. Portanto, inviável tornar-me luterano.

As afinidades entre anglicanismo e catolicismo são ainda mais estreitas do que entre o luteranismo e a religião do papa.

Do anglicanismo procedem as igrejas episcopais. Dele deriva o metodismo, que apesar de haver se expungido de certos aspectos, permanece fiel originário do anglicanismo ao sustentar a anti-evangélica tese da possibilidade da perda de salvação e a organização hierárquica com seus bispos e suas dioceses.

Do metodismo procede o pentecostalismo a admitir a iníqua doutrina do risco da perda de salvação e uma organização eclesiástica também oligárquica (onde o poder é limitado a poucos).  Partindo daí e com seu infundado subjetivismo, o pentecostalismo se sintoniza com o catolicismo até em práticas de feitiçaria. A afinidade é tão próxima que, nestes últimos anos, nenhum outro movimento religioso contribuiu tanto para o surto católico nos Estados Unidos como o dos pentecostais. 

Onde encontraria eu a Verdadeira Igreja?

Daqueles volumes da Editora Vozes o estudo sobre os batistas atraiu e fixou minha atenção. Comparei seus princípios doutrinários e os seus postulados eclesiológicos com os do Novo Testamento. Conferem com exatidão!

Não podia deixar de me ligar a uma Igreja Batista. Na Igreja Batista que me batizei encontrei a Verdadeira Igreja!

É ela a verdadeira Igreja porque, de acordo com o Novo testamento:

1. Advoga a Bíblia como Única Regra de Fé;

2. Crê na Vida Eterna outorgada por Jesus Cristo aos salvos; Vida Eterna inamissível em quaisquer circunstâncias consoante a Promessa de Jesus: Nunca hão de perecer (Jo 10.28).

3. Quer entre sua membresia somente pessoas regeneradas e evangelicamente batizadas;

4. Submete-se incondicionalmente ao Senhorio de Jesus Cristo;

5. Postula a congregacionalidade das Igrejas sob normas democráticas no encaminhamento da administração dos seus assuntos terrenos e humanos; (Todos os membros tem o mesmo valor de voto, inclusive pastores e diáconos).

6. Preconiza a autonomia e a independência das Igrejas sem todavia recusar a prática de se associarem para estímulo mútuo e para cooperação mútua na obra missionária. (Não existe a igreja mãe, a que manda nas outras. Por menor que seja uma igreja ela é independente é só deve obediência a Jesus Cristo).

7. Elege seu pastor, que é o seu bispo ou presbítero ao qual respeita e acata como servo de Deus que dela cuida e vigia.

8. Escolhe e respeita seus diáconos, que, enquanto o pastor se dedica às incumbências espirituais, se empenham nos encargos temporais;

9. Repudia qualquer comprometimento com a mentira religiosa e se recusa a participar de quaisquer conchavos com os comprometidos com a apostasia;

Membro dessa Verdadeira Igreja sou inteiramente livre de quaisquer peias para servir o meu Senhor Jesus Cristo crescendo, apesar de minhas fraquezas oriundas da minha limitação humana, na Graça e no Conhecimento do meu Salvador e Mestre.

É a Verdadeira Igreja porque é UNA, SANTA, CONGREGACIONAL E APOSTÖLICA.

1. UNA na sua unidade doutrinária com as Escrituras do Novo Testamento;

2. SANTA em sua doutrina por ser a própria fé ou doutrina de uma vez por todas e para sempre entregue aos santos. Santa em seus membros por serem eles pessoas salvas, embora se reconheça a possibilidade de adesão ao seu rol de membros de algum não-regenerado oculto. Santa em suas atividades espirituais e de beneficência. Santa na realização do seu trabalho evangelizante e missionário.

3. CONGREGACIONAL em sua constituição consentânea com as igrejas do Novo Testamento;

4. APOSTÖLICA por se afinar, sintonizar e sincronizar com os ensinamentos de Jesus e dos Apóstolos aos quais incondicionalmente se submete por aceitá-los irrevogáveis e exclusivamente neles crer por tê-los como todo-suficientes.”

(Este depoimento foi feito pelo Dr. Aníbal Pereira Reis, ex-padre, no seu livro A Verdadeira Igreja, publicado pela editora Caminho de Damasco, São Paulo, em 1980, e foi compilado das páginas 37,38,44,45 e 46. Melhor seria se todos pudessem ler o livro todo).

Há um outro testemunho que considero muito importante, o do renomado pastor inglês Charles Haddon Spurgeon. Este, ao falar da perpetuidade da igreja, reconheceu que a igreja de Cristo sobreviveu no meio das trevas, e essa igreja não tem ligação com Roma nem esteve aliada à Reforma. Veja sua a citação:

Reflitam primeiro no fato de que a igreja existe. Que maravilha! É talvez o maior milagre de todas as eras Deus ter uma igreja no mundo...Sempre uma igreja! Quando a força total dos imperadores pagãos veio como uma trovejante avalanche sobre a Igreja, ela sacudiu de si a tremenda carga como um homem sacode da sua roupa os flocos de neve, e ela continuou a viver sem ter sido danificada. Quando a Roma papal descarregou sua astúcia maligna ainda mais furiosa e engenhosamente; quando assassinos cruéis caçavam os santos por entre os Alpes, ou os atormentavam nas terras baixas; quando os Albingenses e os Waldenses derramavam seu sangue nos rios e tingiam de carmesim a neve, ela continuava viva, e nunca esteve em estado mais sadio do que quando foi imersa em seu próprio sangue. Quando, após uma reforma parcial neste país (a Inglaterra), os pretensos religiosos determinaram que os verdadeiros espirituais fossem despojados e expulsos do território, a igreja de Deus não dormiu nem suspendeu o curso da sua vida nem a carreira do seu serviço. Que a aliança assinada com sangue dê seu testemunho do vigor dos santos perseguidos! Escutem os seus salmos por entre os morros cobertos de matagal ressequido da Escócia, e sua oração nos convínculos secretos da Inglaterra. Ouçam a voz de Cargil e de Cameron estrugindo entre os montes contra um falso rei e um povo apóstata; ouçam o testemunho de Bunyan e seus companheiros, que preferiam apodrecer nos calabouços a dobrar os joelhos a Baal. Pergunte-me “Onde está a igreja?”, e eu posso vê-la em todo e qualquer período, desde o dia em que, primeiramente no Cenáculo, o Espírito Santo desceu, até agora. A nossa sucessão apostólica percorre linha ininterrupta; não por meio da igreja de Roma; não vinda das mãos supersticiosas de papas feitos por sacerdotes, nem de bispos criados por reis (que envernizada mentira é a sucessão apostólica daqueles que tão orgulhosamente se gabam dela!), mas sim, por meio do sangue de homens bons e fiéis que jamais abandonaram o testemunho de Jesus; por meio dos lombos dos verdadeiros pastores, dos laboriosos evangelistas, dos mártires fiéis e de honoráveis homens de Deus, traçamos nossa linha de ascendência até os pescadores da Galiléia, e nossa glória é que, pela graça de Deus, perpetuamos a verdadeira e fiel igreja do Deus vivo, na qual Cristo habitou e habitará até quando o mundo se despedaçar. A maior maravilha é que ela permanece perfeita...” (O Spurgeon que foi Esquecido,  página 51, por Ian H. Murray, 2004)

Minha investigação sobre qual era a igreja que sobreviveu através dos séculos levou-me a ler diversos livros. Estudei a história dos Católicos pelos católicos, dos reformados pelos reformados, e dos pentecostais pelos pentecostais. Cheguei a mesma conclusão dos pastores acima citados. A diferença deste estudo para os demais está nas declarações tiradas destes livros. Em cada declaração é imediatamente informada sua fonte, e assim, pode o estudante confirmar pessoalmente. Portanto, este pequeno tomo histórico tem como objetivo traçar a “origem” dos batistas e de algumas igrejas denominadas cristãs. Não tenho o objetivo de satisfazer a curiosidade dos críticos. Escrevo para meus irmãos, para os membros de minha igreja, para os meus alunos do seminário, e para aqueles que conhecem as dificuldades de escrever algo parecido com o escasso material que temos em mãos. Meu conselho para quem quer a verdadeira instrução é a seguinte: Leia a Bíblia, medita nela e ocupa-te com sua santa mensagem. Portanto, não desejo agradar homem nenhum, tampouco acredito que toda alma possa satisfazer-se de um estudo tão simples. O estudo que agora entrego é fruto de um laborioso trabalho de muitos anos, que visava satisfazer minha curiosidade sobre a origem dos batistas e a origem das denominações cristãs mais conhecidas. Que Deus abençoe sua leitura.

Pastor Gilberto Stefano

Marília, São Paulo 

09 de Julho de 2005
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CAPITULO I

A ORIGEM DOS CRISTÃOS

O SIGNIFICADO BÍBLICO DA PALAVRA “CRISTÃO”

O termo cristão não é um nome próprio dado por Jesus aos seus discípulos. Ele mesmo nunca chamou um de seus apóstolos ou qualquer outra pessoa de “cristão”. Chamava-os simplesmente de “discípulos” ou “seguidores” (Jo 8.12 e 31). Na Novo Testamento esta palavra é um apelido dado aos discípulos ou membros da igreja de Jesus Cristo pelos gentios.

No original temos a palavra grega – cristianou – que significa “povo de Cristo”. Somente dos gentios podiam ter recebido tal apelido.  Aos ouvidos dos não judeus a palavra Cristo soava como um simples nome pessoal, enquanto para os judeus significava “Messias”, ou seja, o escolhido, não querendo eles, os judeus, chamar os seguidores de Jesus “Povo do Messias”. É por isso que Tértulo, advogado da causa judaísta, ao referir-se a Paulo chamava-o de “O principal agitador da seita dos Nazarenos”, e não, seita dos cristãos.

ONDE O APELIDO “CRISTÃO” SURGIU 

PELA PRIMEIRA VEZ

A palavra “cristão” aparece três vezes em todo o Novo Testamento, sendo que duas delas no livro de Atos e uma na primeira epístola de Pedro.

O apelido “cristão” surgiu pela primeira vez na cidade de Antioquia em referencia aos discípulos de Cristo naquela cidade (At 11.26). Foram assim chamados pelos moradores daquela grande metrópole pela integridade de suas vidas e por anunciarem a salvação na pessoa e obra redentora de Jesus Cristo. Desde então a designação ficou e suplantou os demais apelidos, como por exemplo, o de “nazarenos”, designação pela qual eram conhecidos dos judeus (At 24.5). O apelido cristão generalizou-se de tal forma que em pouco tempo todos os membros das igrejas de Cristo foram assim chamados. Não houve outro que representasse tão bem os discípulos de Cristo até meados do terceiro século, período no qual houve a necessidade de acrescentar um outro sobrenome a este gracioso apelido.

Na segunda vez que aparece é uma menção feita pelo rei Agripa depreciando a fé paulina quanto à religião que ele representava. Notamos pela expressão do rei Agripa em At 26.28, que este apelido já era bem usado e conhecido até dos palácios reais.  Por fim temos a referência singular feita por Pedro (1Pe 4.16) orientando os discípulos a suportarem a perseguição sob este título “cristão”. Plínio (62-113 d.C.), escrevendo mais tarde, fala de um castigo por causa do “nome cristão propriamente dito”. 

O CRESCIMENTO DOS CRISTÃOS PRIMITIVOS

A disseminação do cristianismo foi espantosa. O núcleo formado por Cristo em Jerusalém se espalhou para a Judéia, Galiléia e Samaria. Não tardou muito e o evangelho atravessou as fronteiras da Palestina atingindo a Síria, Chipre e toda a Ásia Menor. Mais algum tempo e em toda a costa norte e sul do mediterrâneo eram encontrados grandes comunidades cristãs. Mesmo nos lugares mais longínquos não seria difícil encontrar um seguidor de Cristo.

O crescimento inicial foi resultado do espírito missionário que havia no coração dos apóstolos. As igrejas primitivas e seus sucessores diretos conseguiram espalhar o evangelho em quase todo o mundo conhecido. O fato de não ter um local específico para a reunião de cultos (ainda que havia um lugar especial onde eles se reuniam aos domingos, e a julgar pelo que diz Paulo, era sempre no mesmo local – I Co 11.18 e 20), facilitava o esparramar do evangelho. O costume de prédios para as igrejas favorece no conforto e na questão denominacional, mas não quanto a trazer novas pessoas a Cristo.

O NOME DA PRIMEIRA IGREJA DE JESUS

A palavra grega para Igreja no Novo Testamento é “ecclesia”, e literalmente significa “um ajuntamento escolhido”. No Novo testamento, quando aplicada aos seguidores de Cristo, significa um grupo de crentes que se reúne num lugar definido com o fim de prestar culto a Deus, edificar-se mutuamente, exercer disciplina e propagar a causa de Cristo (1Co 11.17,20). A palavra ecclesia aparece neste sentido, com um uso particular, presente e local 112 vezes no Novo testamento. Mesmo quando o vocábulo igreja é empregado em sentido geral, não se refere a nenhuma organização, e sim num sentido prospectivo, ou seja, fala de uma assembléia futura, não concebida ainda no presente século, como em Hb 12.23 e Ef 5.25-32; 

É correto dizer que até o século terceiro não havia nenhuma organização denominacional como temos hoje. Não havia a Igreja Católica, ou a Igreja Batista, ou a Igreja Anglicana. Havia apenas a Igreja de Jesus Cristo, e como vimos, seus membros foram apelidados de cristãos. Jesus ao instituir sua igreja nunca a chamou por um nome como Católica ou Anglicana. Chamava-a de “minha igreja” (Mt. 16.18), ou quando muito, acrescentava o nome da cidade onde ela se encontrava. Veja o exemplo: “Igreja em Esmirna” (Ap 2.8). Portanto, não havia nenhum outro apelido aos verdadeiros cristãos por esse tempo a não ser o dado pelos judeus: “nazarenos”; e pelos gentios: “cristãos”.

A primeira igreja de Cristo a ser mencionada nas Escrituras foi “a igreja que estava em Jerusalém” (At 8.1). Observe que não diz: “A igreja de Jerusalém”, e sim “a que se encontrava em Jerusalém”, pois, já naqueles dias havia outras igrejas que se encontravam em outros lugares (At 9.31). A diferença entre ser “de” e “estar em” é muito grande. Se a igreja fosse “de” Jerusalém então ela pertenceria à cidade de Jerusalém e estaria sujeita às autoridades daquela comunidade. Mas estando ela em Jerusalém deixa de ser uma possessão comunitária e define “o lugar onde a igreja de Cristo está reunida”. 

Sempre que a igreja é seguida imediatamente com a preposição “de”, expressando uma possessão direta, então ela é “de Deus” (At 20.28; 1Co 1.2; 10.32; 11.22; 15.9; 2Co 1.1; Gl 1.13; I Tm 3.5), ou de Cristo (Rm 16.16). No caso da Igreja de Esmirna (Ap 2.8), verificamos o domínio de Jezabel sobre ela, figura da igreja de Roma. 

A DOUTRINA DOS CRISTÃOS PRIMITIVOS

A palavra grega para doutrina no Novo Testamento é “didaskalia” que significa “doutrina”. Foi empregada quinze vezes nas epistolas pastorais e mais seis em todo o Novo Testamento. Literalmente sua interpretação mais correta seria “os verdadeiros ensinamentos cristãos”. A palavra pode referir-se ao ato de ensinar ou mesmo aquilo que é ensinado. 


As doutrinas são muito importantes. Por elas é que conseguimos traçar as características das igrejas que permaneceram vivas e fiéis através dos séculos.

Primeiramente são importantes porque foram dadas pelo Deus Triúno a sua amada igreja. A Igreja de Cristo foi alicerçada nos ensinos dos doze apóstolos, para quem Jesus disse: “Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (Jo 14.26).  Eles tiveram o privilégio de serem testemunhas oculares da “sã doutrina” dada por Cristo, e depois, pelo Espírito Santo, foram relembrados e inspirados a escrever o Novo Testamento. Por ele guiavam suas vidas e as igrejas de Deus. 

As doutrinas são importantes também porque consubstancia a verdade, e a Igreja de Deus, como disse Paulo, “é a coluna e esteio da verdade” (1Tm 3.15). 


O alto valor que os apóstolos concediam as doutrinas neotestamentárias pode ser visto na forma de Paulo escrever para Timóteo e Tito, recomendando-lhes, com muito zelo, que não permitissem que ensinassem outra doutrina - “eterodidaskalen” - senão aquela que foi devidamente entregue a eles (1Tm 1.3; Tt 1.9-11). Paulo também acusou a Igreja de Corinto e Gálatas de estarem se desviando da verdadeira doutrina que eles receberam no princípio (2Co 11.3-4; e Gl 1.6-9). Lendo estas passagens o leitor verá a importância dada pelos apóstolos aos verdadeiros ensinamentos de Cristo para sua Igreja 

Portanto, os cristãos primitivos tinham uma doutrina clara, definida, e totalmente alicerçada nos ensinos apostólicos (Ef 2.20)..

Quando a geração apostólica morreu já existiam igrejas em praticamente todo o Império Romano. Surgiu então a segunda geração de cristãos, ou seja, o período das igrejas pós-apostólicas. Como podemos saber se estavam ou não alicerçadas na verdade? A resposta é: Pelas suas características. É exatamente seguindo esta linha que descobrimos que a geração pós-apostólica permaneceu fiel às Escrituras. Veja abaixo as declarações de historiadores da Igreja Primitiva sobre a crença – OU CARACTERÍSTICAS - dos cristãos pós-apostólicos:

Acerca das Escrituras

A Bíblia era sua única regra de fé e prática. 

O culto ... começava com a leitura das memórias dos apóstolos - Novo Testamento - e dos escritos dos Profetas - Velho Testamento, até quando o tempo permitisse. (O Cristianismo Através dos Séculos, por Earle E. Cairns, 1984. pg. 68.)

“Os escritores teológicos desse período não revelam o menor conhecimento da filosofia pagã, sendo antes positivas manifestações de fé piedosa. Além disso, a literatura desse período apresenta o cristianismo em toda a sua atividade. É notável verificar o respeito mantido pelos escritores do período com o Velho testamento, citando o Novo com base da doutrina, enquanto extraíam do Velho as provas da verdade que apresentavam”.  (O Cristianismo Através dos Séculos, por H.H. Muirhead, 1935, pg. 90.)

Como podemos notar as igrejas de hoje estão muito aquém do padrão usado pelos cristãos primitivos acerca das Escrituras. Estamos bem longe de declarar que as igrejas atuais “mantêm um grande respeito com o Velho e o Novo Testamento com base na sã doutrina”. O cristianismo moderno praticamente não enfatiza mais a autoridade ou a inerrância das Escrituras. A crítica e as revelações pessoais estão substituindo o crer somente na Palavra.

O Catolicismo há séculos trocou a autoridade das Escrituras Sagradas pelas bulas papais e sua tradição. É perder tempo querer falar do catolicismo quanto à Palavra de Deus. Definitivamente a Bíblia não faz parte da autoridade católica na questão doutrinária. Voltaremos neste mérito nos estudos seguintes.

O protestantismo histórico, mesmo declarando a autoridade suprema das Escrituras em questões doutrinais, faz o jogo da conveniência. Prova disso são os erros herdados da igreja romana dos quais nunca se libertaram e nem querem se libertar. Entre eles podemos mencionar as igrejas estatais (da Inglaterra, Escócia, e nos países nórdicos); a hierarquia religiosa que se implantou em seu meio desde o princípio; além das formas de batismo estranhas (efusão e aspersão), e o batismo infantil, ambos em desacordo à verdade original da imersão, e somente de candidatos salvos. 

Os pentecostais também afirmam ser a Bíblia a Palavra de Deus, mas na prática se contradizem. Trocam os ensinos da Bíblia por revelações, visões, profecias e experiências tomadas pelo emocionalismo. Um simples sonho é o suficiente para se colocar a Bíblia de lado e agir supersticiosamente na carne. Tendem a enobrecer o poder das revelações humanas sobre a Bíblia. Este mal é um fruto do neo-ortodoxismo, filosofia que ensina ser a Bíblia a Palavra de Deus apenas quando os crentes lêem e adquirem para eles significado pessoal e existencial. A proliferação desse pensamento certamente fará mais dano ao evangelho do que a perseguição no período das trevas. Naqueles dias escuros da cristandade era fácil perceber entre mentira e verdade. Hoje os cristãos questionam “qual é a verdade?”. Faço minha as palavras que ouvi do pastor Glênio Fonseca Paranaguá: “A meia verdade é mais perigosa do que a completa mentira”. 

A Respeito da Doutrina Sobre o Governo da Igreja

O governo da Igreja primitiva era exercido pelos membros da igreja local, guiados e orientados pelo Espírito Santo. As sessões eram dirigidas por um apóstolo e confirmadas pela igreja local. Apesar de toda a importância dos apóstolos foram eles que disseram: “escolhei, pois, irmãos, dentre vós...”. Todos os membros eram iguais, e isto pode ser verificado na eleição de Matias (At 1.23-26), na escolha dos sete diáconos (At 6.2-3), na separação de Barnabé e Paulo para o Ministério (At 13.1-3), na exclusão e restauração do homem incestuoso em Corinto (1Co 5) e na escolha de irmãos viajantes para Paulo (1Co 16.3 e 2Co 8.19-23). As escolhas, a disciplina e qualquer outro assunto eram feitos com a participação de todos os membros. Com isto concordam muitos historiadores eclesiásticos, até mesmo os católicos:

“O clero era escolhido pela própria igreja local.” (História da Igreja Católica, Philip Hughes, pg. 14)

Não há indicação alguma de que a primeira comunidade cristã de Roma fosse presidida por um bispo. Não é de admirar. As primeiras Igrejas Cristãs eram pequenas comunidades ligadas pela fé e amor fraterno, e não tinham necessidade de um dirigente monárquico... exerciam, porém, a autoridade em comum, e foi apenas na segunda metade do século II que se definiram e se diferenciaram os graus da hierarquia e que os bispos, passando a frente dos demais, foram nomeados chefes de suas igrejas. (O Papado Na Idade Média, Geoffrey Barraclouch, pg. 15-16)

Todos os oficiais de que tratamos - o autor refere-se aos apóstolos - eram especialmente indicados para seus cargos por Deus e não pelos homens. Havia outra classe de oficiais - os oficiais administrativos - que eram democraticamente escolhidos com o consenso de toda a Igreja. Suas tarefas era executar as funções administrativas dentro da Igreja local. (O Cristianismo Através dos Séculos, por Earle E. Cairns, pg. 66, 1984)

Excluindo a idéia de um sacerdote especial ou “casta sacerdotal” dentro da Igreja, o novo Testamento ensina que cada crente é o seu próprio sacerdote. Por certo essa doutrina não implica na identidade de funções, mas em igualdade de direitos e privilégios. É fora de dúvida que as Igrejas do Novo Testamento eram autônomas e dirigiam os seus próprios negócios, internos e externos, dando conta de seus atos somente a Cristo, que era o seu cabeça. (O Cristianismo Através dos Séculos, por H.H. Muirhead, 1935, pg. 59-60).

Não apenas por estas afirmações históricas, mas principalmente pelo que a Bíblia ensina, os batistas estranham o governo praticado pelo catolicismo, afirmando que a igreja é um organismo mundial e hierárquico sob o mando do papa em Roma. Estranham também a concepção de uma igreja nacional, como o faz a Igreja Anglicana. E ainda estranham a concepção de uma igreja denominacional, que é a prática da maioria das igrejas protestantes. Exemplos: A Igreja Luterana; A Igreja Presbiteriana; A Igreja Metodista. Tal prática é biblicamente incorreta. Notamos haver em todas estas denominações protestantes e as outras semelhantes a elas, o princípio de uma hierarquia, desfazendo o princípio da autoridade local ensinado nas Escrituras. A explicação para esse erro é simples: A busca da primazia entre os líderes de tais denominações.

A Respeito dos Membros das Igrejas Primitivas

Somente pessoas salvas e batizadas eram consideradas membros das igrejas formadas por Cristo. Todo crente no Novo testamento só se tornou membro da igreja local após o batismo. Este tinha um pré-requisito essencial: a fé em Jesus como único e suficiente Salvador. Não há na Escritura indicação alguma de qualquer pessoa que alguma vez foi batizada sem fé. Confirma-se isso nos batismos realizados em At 2.41; 8.12, 37; 18.8 e 19.4. A clareza das passagens em At 2.41 e 19.4; define categoricamente que só podem ser batizados os que já receberam Jesus. Veja a afirmação do historiador:

“O Divino Mestre ordenou que o ato de batismo seguisse a fé (Marcos 16.15-16), e a natureza da ordenança o faz aplicável só aos capazes de exercer fé”. (O Cristianismo Através dos Séculos, por H.H. Muirhead, 1935, pg. 62)

“Somente os batizados participavam da Ceia”, diz Earle E. Cairns, autor do Cristianismo Através dos Séculos, 1984, pg. 68.

O claro ensino bíblico sobre este assunto tem levado os batistas a uma recusa total do pedo-batismo praticado pelos católicos e protestantes. A água não pode anteceder a fé. Batizar recém-nascidos ou qualquer outra pessoa sem que ela tenha recebido Cristo como Salvador, faz que uma igreja se torne num amontoado de não regenerados. Teríamos assim uma igreja composta de não cristãos.

A Respeito das Suas Ordenanças

Outro assunto que todos os historiadores são obrigados a reconhecer, mesmo os sacramentalistas - católicos e protestantes - é quanto à doutrina das ordenanças no Novo testamento e as praticadas pela igreja primitiva. As ordenanças no Novo Testamento são apenas duas: O Batismo e após ele a Ceia do Senhor (Mt 18.20). O batismo é a imersão em água do candidato crente em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, com o fim de mostrar a morte do crente para o pecado e sua ressurreição para andar em novidade de vida. Também simboliza a morte, sepultamento e a ressurreição de Cristo. Já a Ceia do Senhor é um memorial ordenado por Cristo, onde suas igrejas são mandadas a mostrar Sua morte pelo emprego de pão sem fermento e vinho, ato este onde toda a igreja participa. No ato memorizam sua obra vicária, expressam a fé em sua expiação, e, ainda, revelam uma esperança quanto a um ajuntamento com Cristo: 1Co 11.24-26. Os historiadores confirmam esta verdade:

O batismo cristão é a imersão do candidato na água como símbolo da morte para o pecado e ressurreição para a nova vida (Rom 6,1-11)... A ceia foi instituída e ordenada pelo Senhor (I Co 11.17-34), e tal passagem ensina que a cerimônia foi observada só por crentes nas suas reuniões de culto e como parte do culto. Não era um banquete social, um ato mágico, um privilégio do sacerdócio, nem tão pouco uma prova do amor cristão, mas sim um ato comemorativo da morte de Cristo. Fazei isto em memória de mim, é a ordem do divino Mestre”. (O Cristianismo Através dos Séculos, por H.H. Muirhead, 1935, pg. 62)

“A Ceia do Senhor e o batismo eram os dois sacramentos (o autor é sacramentalista) da Igreja Primitiva, usados por terem sido instituídos por Cristo. A imersão parece ter sido amplamente praticada no primeiro século... Somente os batizados participavam da Ceia.” (O Cristianismo Através dos Séculos, por Earle E. Cairns, 1984, pg. 68)

Tanto para os católicos como para as igrejas que vieram da reforma o batismo é um sacramento. Somente os batistas têm mantido a posição bíblica de que o batismo e a Ceia não são sacramentos e sim uma ordem de Nosso Salvador à sua Igreja.

Fazer do batismo e da Ceia sacramentos, como afirmam as confissões de Fé Católicas, Luteranas, Presbiterianas, Metodistas e muitas outras igrejas similares, é rebaixar a obra vicária de Cristo ao lado destas ordenanças. Vejamos: O sacramento, conforme nos ensina o dicionário, é “Um ato religioso que tem por fim a santificação daquele ou daquilo que é objeto desse ato” (Dicionário Prático Ilustrado, Lello e Irmão Editores, 1964). Portanto, ou o crente é santificado pela graça, na obra meritória de Cristo na cruz, ou ele é santificado pela ceia e o batismo. A Bíblia não diz, em lugar algum, que o Batismo e a Ceia são sacramentos. Pelo contrário, afirma Jesus que é uma ordem à sua amada igreja: “fazei isso em memória de mim” (Lc 22.19).

O erro de achar que o batismo é um sacramento deu origem a duas outras heresias, a saber: a doutrina da regeneração batismal e o batismo infantil, sendo estas duas, a maior causa de morte dos anabatistas na Idade Média. 

A Respeito dos Oficiais das Igrejas Primitivas:

Já notamos que a igreja elegia democraticamente seus oficiais. A pergunta então é: Quantos oficiais existiam na igreja primitiva? A Bíblia nos ensina que só há dois tipos de oficiais na igreja: Os pastores, também chamados de bispos, presbíteros ou anciãos, e os diáconos (Ef 4.11; At 20.17,28). Os primeiros tinham a superintendência das igrejas: presidiam os cultos, ensinavam e guiavam o povo nas doutrinas e nos deveres cristãos. Aos diáconos cabia “servir às mesas” como nos ensina o livro de Atos. Contudo é provável que tenham auxiliado os pastores nos negócios espirituais. Vejamos os relatos históricos:

“Cada congregação, abrangia, é certo, anciãos e chefes, distintos ou neófitos. Pastores do seu rebanho, chamavam-nos, indiferentemente, bispos ou padres, e para distribuir as esmolas e desempenhar outras tarefas, as comunidades começaram cedo a nomear diáconos...” (O Papado na Idade Média, Geoffrey Barraclough, pg. 16)

“Os oficiais permanentes da igreja do Novo testamento eram anciãos (presbíteros) e diáconos. Os anciãos eram também chamados superintendentes e pastores... depreende-se sem que reste dúvida alguma, que os termos ancião, bispo e pastor significam uma só coisa”. (O Cristianismo Através dos Séculos, por H.H. Muirhead, l935, pg. 60,61)

Falando destes oficiais Earle E. Cairns diz:

...operavam e exerciam sua autoridade na igreja ou congregação local e não na igreja de Cristo como um todo...O ofício do ancião ou presbítero era o mais elevado na congregação local. Aqueles que defendem a existência de uma organização tríplice na igreja entendem que os termos ancião (presbuteros) e bispo (episkopos) não são sinônimos mas representam os ofícios separados de bispo e presbítero. O Novo Testamento é claro ao relacionar estes dois termos a um mesmo ofício (At 20.17,28; Fp 1.1; Tt 1.5,7). O fortalecimento do bispo monárquico só aconteceu depois do fim da era apostólica no segundo século...Os diáconos tinham uma posição de subordinação aos anciãos”. (O Cristianismo Através dos Séculos, 1984, pg. 66,67)

O escritor católico, partidário da tríplice organização de oficiais na igreja, assim declara: 

“Havia três classes principais entre os componentes do clero. Cada igreja era dirigida por um bispo. Estes eram auxiliados por sacerdotes que se encarregavam da administração espiritual e diáconos, cujo trabalho principal consistia em zelar pelas propriedades da igreja, distribuir as ofertas, assistir aos pobres...” História da Igreja Católica, Philip Hughes, pg. 14.

Tirando seu erro da tríplice organização entre os oficiais da igreja, Philip Hughes, ao final, concorda que não havia, Papa, Cardeal, Arcebispo, e sim, pastores e diáconos. Essa é a posição bíblica e sustentada pelos batistas. Vimos que a declaração de Earle E. Cairns faz uma boa explicação sobre o assunto.

A Respeito do seu Plano Financeiro

O plano financeiro dos cristãos primitivos vai muito além do dízimo atual. É um erro pensar que dando apenas o dízimo cumpriu-se a obrigação com Deus em relação a Sua Igreja. O que vemos no Novo Testamento é irmãos dando suas herdades (At 2.45; 4,.2,37), outros oferecendo suas casas para os cultos e pouso aos pastores (At 16.15,40), irmãos contribuindo para as missões (Fp 4.14-16; Rm 15.24), e as contribuições aos santos mencionada em 1Co 16.1-3. A condição única de dar era com alegria (II Co 9.7), e isso já evocava uma voluntariedade (2Co 8.3). O dízimo, como é requerido no Velho Testamento, serve muito bem aos princípios da Lei, mas, na dispensação da graça, espera-se coisas melhores dos eleitos. No caso da viúva pobre, somos ensinados que: “Jesus não se incomoda com a quantia dada, mas com a quantia retida pelo cristão”. Não é o que sai do seu bolso e sim quanto ficou nele. Entre os historiadores que citamos apenas Earle E. Cairns cita alguma coisa sobre o assunto, vejamos:

“A Igreja Primitiva não tinha uma organização de benemerência para ajudar aos pobres e doentes. Cada Igreja tomava para si esta responsabilidade. O dinheiro coletado, daqueles que podiam dar, na oferta que seguia à celebração da Ceia era dedicado para a satisfação destas necessidades. Paulo também mencionou a prática de coleta de doações dos crentes todos os domingos (1Co 16.1-2). Os diáconos então deveriam cuidar daqueles que passavam por necessidades. As mulheres das igrejas também ajudavam esta obra de caridade ao fazer roupas para aqueles que necessitassem” (At 9.36-41).” (O Cristianismo Através dos Séculos, 1985, pg. 68).

A Respeito de sua Independência

A Igreja primitiva era uma instituição totalmente separada do Estado. Jesus não criou a igreja oficial da Judéia, ou da Galiléia ou de Samaria. A idéia de uma igreja oficial foi do imperador Romano Constantino, que na época da oficialização nem cristão era. O ensino de Cristo é: “Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus” (Mt 22.21). Podemos afirmar que o maior desastre de todos os tempos, entre todos os erros que as igrejas erradas fizeram, foi o de casar-se com o estado. O Dr. J.M. Carroll, autor do Livro O Rasto de Sangue, talvez o homem que possuía a maior biblioteca particular do mundo sobre a História da Igreja, faz a seguinte declaração sobre como as igrejas erradas perderam sua independência:

Em 313 d.C., o cristianismo tinha alcançado uma poderosa vitória sobre o paganismo. Um novo imperador veio a ocupar o trono do Império Romano. Ele evidentemente reconheceu algo do misterioso poder dessa religião que continuava a crescer, não obstante a intensidade da perseguição. A História diz que este imperador, que não era outro senão Constantino, teve uma maravilhosa e real visão. Divisou no céu uma cruz de brilhante luz vermelha na qual estavam escritas as seguintes palavras: Com este sinal vencerás. Constantino interpretou isto como uma ordem para que se tornasse cristão. Entendeu ainda que abandonando o paganismo e unindo o poder temporal do Império Romano ao poder espiritual do Cristianismo o mundo seria facilmente conquistado. Deste modo, a religião cristã se tornaria uma religião universal e o império romano o império de todo o mundo.

Assim, sob a liderança de Constantino, veio um descanso, um galanteio e uma proposta de casamento. O Império Romano por intermédio do seu imperador pediu em casamento o Cristianismo. Dê-nos o seu poder espiritual e em troca lhe daremos nosso poder temporal.

Para tornar efetiva e consumada esta profana união, um concílio foi convocado. Em 313 d.C. foi feita uma convocação para que fossem enviadas, juntamente, representantes de todas as Igrejas cristãs. Muitas, mas nem todas, vieram. A aliança estava consumada. Uma hierarquia foi formada. Na organização desta hierarquia Cristo foi destronado como a Cabeça da Igreja e Constantino foi entronizado como cabeça da Igreja. Pg. 16 e 17.

Foi dessa forma que muitas igrejas perderam sua independência. Elas deixaram de cumprir o mandamento de Cristo em Mt 22.21. Essa união das igrejas erradas com o Estado trouxe-lhes muitos outros problemas espirituais: Vejamos o relato dos historiadores:

Em conexão com estes favores dispensados por Constantino ao Cristianismo, ele impunha as suas próprias idéias a respeito da Igreja e o estado. Quanto aos tristes efeitos desta união, podem-se enumerar os seguintes: 1) O cristianismo deixou de ser a religião espiritual, para se tornar secular, isto é, a religião do Estado. E assim as portas da Igreja foram tão facilmente atravessadas, a ponto de não haver distinção notável entre o mundo e o Cristianismo. 2) Os pagãos acostumados à adoração de deuses de ambos os sexos, reclamaram seus ídolos, não obstante se terem tornado nominalmente cristãos. E daí serem escolhidos como objetos de adoração os caracteres mais notáveis dos tempos apostólicos e posteriores, como Maria, a mãe de Jesus, os apóstolos, os mártires, etc. 3) O costume de adoração mantido pelos pagãos era a personificação dos seus deuses em forma de imagem, e tendo os novos convertidos ao Cristianismo reclamado as imagens dos seus santos para o mesmo fim, as igrejas se foram sucessivamente enchendo de objetos de adoração. 4) O desenvolvimento hierárquico recebeu nova seiva, tornando-se a hierarquia eclesiástica um forte contrapeso do governo civil. Os bispos mais graduados em autoridade foram os de Roma, Alexandria, Antioquia, Éfeso e Jerusalém, tendo o de Roma aos poucos conquistado o lugar principal. A Igreja assim cercada de poder, constituiu-se um centro perseguidor, valendo-se da autoridade civil para a repressão das dissensões e do paganismo. 5) E assim a igreja tornou-se mais cruel em perseguir os que não concordavam com ela do que a própria religião pagã. A perseguição de Diocleciano foi realmente um nada em comparação com as execuções do Santo Ofício. 6) A reação contra o mundanismo resultou em excessivo ascetismo. Os mais espirituais viram que era impossível uma vida puramente cristã dentro de igrejas mundanas. (O Cristianismo Através dos Séculos, por H.H. Muirhead, 1935, pg. 140)

Não podemos negligenciar os ensinamentos de Cristo. Os alertas que nosso Salvador fez deve sempre estar nos despertando. Seria por acaso que Cristo nos prevenisse da impossibilidade de “colher uvas dos espinhos e figos dos abrolhos?” De certo que não. A união das Igrejas com o estado não poderia resultar em bênçãos para o evangelho. Veja o relato do historiador católico Philip Hughes:

O Império, assim como o Imperador, tornaram-se cristãos, porém esta vitória trouxe consigo uma nova ansiedade, um problema que, durante muitos séculos ainda, haveria de impedir a marcha do evangelho e obrigar a Igreja a despender toda a sua energia de sua própria vida, um problema que continua a vexar e a embaraçar as atividades católicas. É o das relações entre o estado Católico e a Igreja Católica... Nos cinqüenta anos que se seguiram à conversão de Constantino, aquela nova proteção do império haveria de mostrar-se terrivelmente embaraçosa e realmente prejudicial à causa da verdade. (História da Igreja Católica, pg. 25,26 e 27)

Qual era o interesse das igrejas que aceitaram o convite de casamento com o Estado, visto ser tão prejudicial a obra do Evangelho? Certamente foi a questão do prestigio e do dinheiro que ganhariam com esta união. Geoffrey Barraclouch não esconde essa questão:

“Já no tempo de Constantino gozava do regime de religião mais favorecida e de muitos privilégios. O próprio Constantino ordenou a construção de uma grande e imponente basílica sobre o túmulo de S. Pedro, no Vaticano; sua mãe, Helena, ordenou o levantamento de outra, a hoje conhecida como Santa Cruz de Jerusalém... Outros benefícios, menos espetaculares mas não menos importantes, vieram em breve. Constantino faz doações, saídas do tesouro público, à Igreja, que começa a acumular bens e passa a contar, dentro em pouco, com rendimentos de propriedades, dons dos imperadores e de pessoas ricas, em vez apenas das pequenas ofertas que os cristãos entregavam cada semana. Mas se, do ponto de vista material, a Igreja beneficia da associação com o estado, essas relações levantaram-lhe, em muitos aspectos, novos problemas” (O Papado na Idade Média, pg. 23)

Foi após esse casamento que formou-se o catolicismo como o conhecemos agora. Também foi após ele que os anabatistas deixaram de ser perseguidos pelos pagãos para serem perseguidos pelos cristãos nominais ou católicos.

Que o leitor medite sobre essa questão de independência total da igreja com o Estado. Pense bem: A Igreja Luterana é a igreja oficial da Alemanha. Resultado: Perseguiu os anabatistas e posteriormente os católicos no tempo de Lutero. A igreja Presbiteriana é a igreja oficial da Escócia. Resultado: Perseguições aos anabatistas no tempo de Calvino. A igreja Anglicana é a igreja oficial da Inglaterra. Resultado: Perseguiu os batistas por quase dois séculos. As únicas igrejas históricas que confessaram biblicamente essa doutrina foram as igrejas batistas.

[image: image7.wmf]

[image: image43.jpg]



Quanto mais os anos se passavam mais erradas algumas igrejas se tornavam. A situação ficou tão crítica que as igrejas fiéis deixaram de aceitar os membros vindos das igrejas erradas.

CAPÍTULO II

A DIVISÃO DO CRISTIANISMO ORIGINAL

“Andarão dois juntos, se não estiveram de acordo?” (Am 3.3). A luz dessa passagem podemos levantar a seguinte interrogação: Como duas igrejas andarão juntas se não houver acordo entre elas? 

No princípio todas as igrejas podiam andar juntas, mesmo umas sendo judaizantes e outras gentílicas. Os costumes podiam ser diferentes, mas a fé era a mesma. Circuncidado ou não um gentio era considerado um cristão genuíno. As diferenças entre as igrejas estavam apenas nos usos e costumes. Nenhuma igreja foi considerada “herética” por não ser exatamente igual à primeira Igreja em Jerusalém. E nem podia ser diferente. Uma breve leitura no capítulo 15 de Atos mostrará que a preocupação dos apóstolos não era manter os “usos e costumes” judaicos, mas manter uma unidade quanto à fé, principalmente a respeito do meio de Salvação. Este, aliás, foi, é e sempre será pela graça, pela fé do pecador na pessoa e obra do Senhor Jesus Cristo. 

Paulo diz a mesma coisa aos Coríntios: “Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniqüidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? Que harmonia, entre Cristo e o Maligno? Ou que união, do crente com o incrédulo? Que ligação há entre o santuário de Deus e os ídolos? Porque nós somos santuário do Deus vivente, como ele próprio disse: Habitarei e andarei entre eles; serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. Por isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor; não toqueis em coisas impuras; e eu vos receberei” (II Co 6.14-17).

Desta passagem paulina podemos fazer duas ponderações. A primeira quanto a uma fatídica possibilidade de tentar harmonizar coisas que, por sua própria natureza, são opostas, porquanto o cristianismo e a idolatria não podem harmonizar-se, como a luz e as trevas não o podem. A segunda referente à atitude que um crente ou de um corpo local de crentes – a igreja - precisam tomar diante de uma situação de mistura entre o que é de Deus e o que é de Satanás. Neste último caso o conselho é: “retirai-vos do meio deles... apartai-vos...”. Se com um coração sincero lutamos pelas bênçãos da redenção, devemos guardar-nos da contaminação de erros que podem levar nossa igreja a perder o seu candeeiro (Ap 2.5), e deixar de ser sal e luz neste mundo (Mt 5.14).

Esta breve introdução pode nos ajudar a compreender o que motivou o cisma entre as igrejas pós-apostólicas no terceiro século depois de Cristo.

O CISMA DO TERCEIRO SÉCULO

Em meados do terceiro século houve uma desfraternização entre as igrejas cristãs. Esta divisão tem sido pouco comentada, ou simplesmente omitida das páginas dos escritores eclesiásticos. O cisma aconteceu entre 225 a 253 d.C. Neste período houve uma declaração de desfraternização entre as igrejas por motivos doutrinário e organizacional.

Eram tempos difíceis. Apesar das conversões acontecerem em grande número as igrejas sofriam externa e internamente. Externamente pelas duras perseguições movida pelos imperadores romanos. Internamente porque as igrejas estavam sendo corrompidas por dois erros doutrinários que se introduzira em muitas igrejas da época. Um dos erros negava a salvação pela graça.  O segundo destronizava Cristo de sua própria igreja.

OS DOIS ERROS QUE DIVIDIRIAM AS IGREJAS 

ENTRE 225 a 253 D.C.

O Batismo Como Meio de Salvação

Desde os primórdios da igreja sempre foi um problema a questão de como o homem poderia alcançar o céu. O ensinamento de Jesus e posteriormente dos apóstolos eram unânimes: “Pela graça sois salvos”. O Novo Testamento nunca deixou dúvidas sobre este assunto. Nas igrejas primitivas esse assunto foi tratado com a maior seriedade. O primeiro concílio das igrejas em Jerusalém foi realizado justamente para resolvê-lo. O próprio apóstolo Pedro, vendo que havia contenda sobre o assunto, deixou claro que: “cremos que seremos salvos pela graça”. Portanto, o ensinamento bíblico sobre a questão é que o único meio de se chegar ao céu é por Jesus, pela graça, e, usando como meio de alcançá-la, a nossa fé. (At 15.11; Ef 2.8-9).

Não contentes com esse princípio, e querendo fazer uma mudança não autorizada nas Escrituras, muitos pastores começaram a ensinar que a salvação não era apenas pela graça. Implantaram um novo meio de salvação: O batismo. Pensavam: “A Bíblia tem muito a dizer em relação ao batismo. Muita ênfase é colocada na ordenança e no dever concernente a ela. Evidentemente ela deve ter algo a ver com a salvação”. Dessa forma criou corpo a idéia de regeneração batismal, ou seja, o indivíduo precisa ser batizado para ir ao céu. Colocou-se a água do batismo no lugar do sangue de Jesus. Esse erro é pai de um futuro que ainda demoraria a aparecer: O batismo infantil.

Formação de Uma Hierarquia Temporal 

1. Hierarquia Dentro das Igrejas

A regeneração batismal não foi o único mal que corrompia as igrejas cristãs desse período. Surgiu um outro erro, a hierarquia dentro das igrejas cristãs. Esta corrupção fere a autoridade do Senhor Jesus sobre sua igreja. O cabeça da igreja era e sempre será “Cristo” (Cl 1.18). Nosso Salvador ensinou que seus apóstolos fugissem desse mal, e orientou-os a não copiar os gentios quanto a esse pecado (Mt 20.25-26). Mesmo os apóstolos, que poderiam estar numa situação privilegiada diante dos demais crentes, rejeitaram um posto que os engrandecessem diante dos demais irmãos. Não vemos na Bíblia homens como Pedro, Paulo, ou qualquer outro apóstolo, subjugar seus irmãos na fé, ou ainda, requerer deles uma cega submissão. Eles se consideram homens comuns, sujeitos aos desejos da carne e com possibilidade de queda (At 10.15-16; Rm 7.24). A luta pela primazia não era uma luta encontrada entre os doze após a ascensão de Cristo. Foram eles que nos ensinaram a existência de apenas dois tipos de oficiais na igreja: Pastores (também chamados de anciãos, presbíteros ou bispos), encarregados de pregar a Palavra, e os Diáconos, encarregados de observar a carência social da igreja.

Mas alguns pastores não entendiam dessa forma. Viam no cristianismo um meio de alcançar a primazia entre seus semelhantes. Muitos se desviaram do princípio democrático – de que todos os membros dentro da igreja são iguais - e iniciaram um sistema oligárquico – onde apenas alguns detinham o poder. É claro que para eles estes alguns eram os próprios pastores. 

Alguns historiadores relataram o erro desta época da seguinte forma:

O pastor de Hermas (cerca de 150 D.C.)

“Mestres dignos não faltam, mas há também tantos falsos profetas, vãos, cúpidos (desejosos) pelas primeiras sés, para os quais a maior coisa na vida não é a prática da piedade e da justiça senão a luta para o posto de comando.”

O Historiador Mosheim:

“Os pastores aspiravam agora a maiores graus de poder e autoridade do que possuíam antes. Não só violavam os direitos do povo como fizeram um arrocho gradual dos privilégios dos presbíteros...”

 Os membros já não eram considerados irmãos, mas súditos dos “bispos”. João cita o exemplo de um crente chamado Diótrefes. O apóstolo deixa claro que esse homem “buscava a primazia entre eles” (III Jo 9), referindo-se, é claro, aos irmãos da fé. Diótrefes tornou-se tão audacioso que impedia os irmãos de lerem as cartas de João. Esse é só um simples exemplo do que acontecia já no tempo apostólico. Pedro, ao comentar o assunto, diz que o pastor é o servo e não o senhor da igreja (I Pe 5.1-4). Aliás, a palavra por ele usada é muito clara: “Não como tendo domínio sobre a herança de Deus”. O pastor jamais deve ser o chefe da igreja, mas o servo que irá conduzir o rebanho.

O pastor Hermas definiu bem o desejo de alguns pastores: “cúpidos pelas primeiras sés” e para isso estavam prontos a “uma luta para o posto de comando”. Da Oligarquia não demorou passar para a Monarquia – onde apenas um é o chefe dos demais.
A idéia de um bispo monárquico governar os demais pastores, ainda que esteve em plena pujança no terceiro século, teve início na pessoa de Clemente (95 D.C.), pastor da igreja em Roma. Foi ele o primeiro a buscar a primazia entre os seus iguais. Chegou a envolver-se num problema que não lhe pertencia por direito, passando ordens a uma igreja que não pastoreava, a igreja de Corinto. Depois dele foi Inácio, bispo de Antioquia na Síria, que viveu entre o primeiro e segundo século. Ele exorta todos os cristãos a obedecerem o bispo monárquico e aos presbíteros (20.2). Chegou a comparar a obediência ao bispo monárquico com as cordas de uma harpa. Ele é o primeiro a contrastar o ofício do bispo ao do presbítero e a subordinar os presbíteros (ou anciãos) ao bispo monárquico, e os membros das igrejas a ambos. Mas este erro deve muito a Cipriano, bispo de Cartago (morto em 258), que foi um dos principais autores desta mudança de governo da igreja, pois pugnou pelo poder dos bispos com mais zelo e veemência do que jamais fora empregada nessa causa.

Como se pode observar não foi um erro do dia para a noite. Foi uma heresia que pouco a pouco se introduziu dentro de muitas igrejas cristãs, principalmente entre as igrejas maiores, aquelas que estavam nas grandes cidades como Roma, Cartago, Antioquia, Éfeso, Alexandria, entre outras. Infelizmente as igrejas maiores até hoje tem influenciado negativamente nas igrejas menores.

2. Hierarquia Entre as Igrejas

A hierarquia dentro da igreja logo desencadeou uma outra muito semelhante: A Hierarquia entre as igrejas cristãs. Consistia em que uma igreja maior passava a ter autoridade sobre as igrejas menores. 

Já foi visto que pelo ensinamento bíblico uma igreja deve ser independente. Por independente queremos dizer que a igreja de Antioquia não tinha autoridade sobre a igreja de Éfeso. A igreja de Éfeso não tinha autoridade sobre a igreja de Laodicéia, e daí por diante. A independência da igreja pode ser vista na forma que Jesus trata com as sete igrejas da Ásia. Trata-as individualmente. Cada uma tem seu próprio anjo (pastor), e nenhuma será recompensada ou corrigida pelo erro da sua co-irmã. São igrejas locais e visíveis, e com uma autoridade local e visível.

Lamentavelmente muitos pastores deixaram este princípio de lado. Sua ganância estava acima da vontade de Deus. Os pastores das grandes igrejas como a de Roma, Alexandria, Antioquia, e muitas outras, iniciaram um processo de subjugar as igrejas menores. Já foi dito que os tempos eram difíceis. O império perseguia a igreja. Com as perseguições sobrevinha a miséria. Esta situação favorecia as igrejas dos grandes centros que aos poucos foram se engrandecendo sobre as menores (das cidades pequenas), e, numa falsa humildade, ajudava-as. Foi dessa forma que muitas igrejas tomaram um lugar de primazia sobre as demais. Roma principalmente! Esta passou a gozar de uma distinção especial. A ajuda às igrejas menores tinha um preço muito alto a ser pago: Submissão ao bispo da igreja metropolitana. Irrevogavelmente a igreja co-irmã deixava de ser uma igual para tornar-se vassala. 

Na luta para ver qual igreja seria a maior entre as igrejas erradas, prevaleceu a igreja de Roma, mas é claro, sem o consentimento dos demais bispos monárquicos, iniciando-se assim uma luta interna entre elas. Esse assunto será tratado mais cuidadosamente na origem da igreja Católica.

A DIVISÃO DAS IGREJAS TORNA-SE INEVITÁVEL

As Igrejas Erradas Recusam-se a Voltar às Origens

Apesar destes dois erros terem invadido as igrejas de Cristo, houve muitas, senão a maioria, que não admitiam o fim da independência em prol de uma oligarquia ou monarquia eclesiástica. Houve tentativas no sentido de trazer as igrejas desviadas de volta ao verdadeiro costume bíblico. As tentativas esbarravam na realidade que a maioria destas igrejas eram pequenas congregações, e seus pastores, homens simples. Alguns não eram tão simples assim, como o pastor Montano (160 d.C.), que veementemente pregou em toda a Ásia contra essas heresias, e Tertuliano (a partir de 202 d.C.), que fez o mesmo no ocidente. Este último chegou mesmo a desafiar várias vezes os pastores errados a voltarem a obedecer as Escrituras, principalmente o de Roma.

As Igrejas Fiéis Resolvem Tomar Uma Atitude

Quanto mais os anos se passavam mais erradas algumas igrejas se tornavam. A situação ficou tão crítica que as igrejas fiéis deixaram de aceitar os membros vindos das igrejas erradas. Apesar de radical a atitude é biblicamente correta. Se alguém crê que o batismo salva deixa de acreditar que só Jesus Cristo salva, portanto, não há fé em Jesus, mas nas ordenanças. O tal não deve ser reconhecido como crente, pois ainda não creu como diz as Escrituras. Tal elemento deve ser redirecionado, através da Bíblia, a reconhecer o senhorio completo de Jesus em sua vida.

O não reconhecimento do cristão que não confiava só em Cristo para ser salvo precisou ser acompanhado de uma outra atitude: O rebatismo dos membros vindos das igrejas erradas. O princípio é simples. Quem recebe o batismo antes da fé recebe-o inutilmente. Portanto, após instruí-lo sobre a certeza de salvação em Cristo, era preciso, sem sombra de dúvidas, batiza-lo. Daí ter surgido o apelido “anabatista” principalmente para as igrejas da Ásia Menor e do Norte da África.

A Separação das Igrejas Erradas Foi o Único caminho

O rebatismo dos membros vindos das igrejas erradas acabou se tornando o objeto da divisão da cristandade. As igrejas irregulares, por serem grandes, famosas e politicamente aceitas, não aceitaram passivamente a atitude das igrejas que rebatizavam seus membros. Iniciou-se grandes controvérsias a respeito do assunto. Realizaram-se alguns concílios para tentar resolver a situação. Dois deles se deram em Cartago em 225, um composto de 18 e o outro de 71 pastores, em ambas as assembléias ficou decidido que o batismo dos irregulares - que pregavam a salvação pelo batismo e iniciavam o sistema hierárquico católico - não devia ser considerado como válido. Os historiadores McClintock e Strong comentam sobre o cisma: V.I  pg. 210.

Na Ásia Menor e na África, onde por muito tempo rugiu amargamente o espírito da controvérsia, o batismo só foi considerado válido quando administrado na igreja correta. Tão alto foram as disputas sobre a questão, que dois sínodos se convocaram para investigá-la. Um em Icônio e outro em Sínada da Frígia, os quais confirmaram a opinião da invalidade do batismo herético. Da Ásia passou a questão à África do Norte. Tertuliano concordou com a decisão dos concílios asiáticos em oposição à prática da igreja Romana. Agripino convocou um concílio em Cartago, o qual chegou a uma decisão semelhante aos da Ásia. Assim ficou a matéria até Estevão, bispo de Roma, no ano de 253, provocado pela ambição, que procedeu em excomungar os bispos da Ásia Menor, Capadócia, Galácia e Cilícia, aplicando-lhes os epítetos de rebatizadores e anabatistas.

Fica evidente que entre as igrejas irregulares estava a de Roma. Portanto ela foi excluída no ano de 225 juntamente com as outras igrejas erradas. A atitude do bispo romano de excluir os pastores da Ásia mostra a que ponto estava sua vontade de assenhorear-se do rebanho de Deus. Sua atitude não teve valor porque ele e sua igreja eram infiéis à Bíblia, e portanto, ficara sem autoridade. Outro historiador, Neander, V.I pg. 318, tem o seguinte relato sobre estes acontecimentos:

“Mas aqui, outra vez foi um bispo romano, Estevão, que instigado pelo espírito de arrogância eclesiástica, dominação e zelo, sem conhecimento, ligou a este ponto (salvação pelo batismo), uma importância dominante. Daí, para o fim do ano de 253, lavrou uma sentença de excomunhão contra os bispos da Ásia Menor, Capadócia, Galácia e Cilícia, estigmatando-os como anabatistas, um nome, contudo, que eles podiam afirmar que não mereciam por seus princípios: porque não era o seu desejo administrar um segundo batismo aqueles que tinham sido batizados, mas disputavam que o prévio batismo dado por hereges não podia ser reconhecido como verdadeiro. Isto induziu Cipriano, o bispo a propor o ponto para a discussão em dois sínodos reunidos em Cartago em 225 D.C. um composto de 18, outro de 71 pastores, ambas as assembléias declarando-se a favor das idéias de que o batismo de heréticos não devia ser considerado como válido”.

Podemos sumariar destes dois relatos que, no ano de 225 D.C., as igrejas reúnem-se em concílios e decidem a exclusão das igrejas que administravam o batismo como forma de salvação, que eram, justamente, as igrejas que admitiam um bispo monárquico sobre as igrejas. Entre as igrejas erradas estão as de Roma, Antioquia, Cartago e muitas outras. Entre as igrejas fiéis estava uma bem conhecida pelos estudantes da Bíblia, a igreja de Éfeso.

O RESULTADO DA DESFRATERNIZAÇÃO DOS CRISTÃOS

A partir desta data, entre 225 a 253 d.C. as igrejas de Cristo se dividiram em dois grandes blocos, a saber: Os anabatistas, assim chamados por não aceitarem o batismo das igrejas erradas, e os católicos, nome dado as igrejas heréticas desde o ano de 170 por Inácio, pastor de Antioquia. 

Portanto, neste estudo, vamos chamar os Anabatistas de igrejas regulares ou fiéis, enquanto as igrejas erradas chamaremos de irregulares. A partir do capítulo três estudaremos mais precisamente a continuação da história dos “Anabatistas” e dos “irregulares ou católicos”.

DUAS PERGUNTAS SOBRE A DESFRATERNIZAÇÃO:

Era correta a exclusão das igrejas irregulares? 

De princípio pode parecer que as igrejas regulares agiram com arrogância ou excesso de zelo. Mas quando olhamos o futuro das duas agremiações (anabatistas e católicos), observaremos que foi uma forma de apartar-se do mal. “Todavia, o fundamento de Deus fica firme, tendo este selo: O Senhor conhece os que são seus, e qualquer que profere o nome de Cristo aparte-se da iniqüidade” (II Tm 2.19).

É importante que uma igreja aprenda que a sabedoria que vem do alto é “primeiramente pura, depois pacífica” como nos ensina Tg 3.17. Não fosse essa divisão no terceiro século, e então, todos os cristãos estariam hoje correndo atrás da procissão do Papa.

Quem, afinal de contas, estava com a razão, pois houve mútua excomunhão?

O futuro destes dois grupos deu razão aos fiéis. Com o passar do tempo as igrejas irregulares multiplicaram ainda mais suas heresias. Enquanto isso, vivendo conforme as Escrituras, os cristãos anabatistas lutavam para sobreviver e manter acesa as chamas do evangelho. 

Abaixo é mencionada uma lista das outras heresias que foram introduzidas pelas igrejas irregulares através dos séculos:

304 - Instituição da missa; 

310 - Reza pelos defuntos;

320 - Uso das velas;

375 - Culto dos santos;

431 - Culto à virgem Maria;

500 - Uso da roupa sacerdotal;

503 - Doutrina do purgatório;

606 - Bonifácio III se declara bispo Universal;

609 - Obrigatoriedade de se beijar os pés do bispo universal;

754 - Doutrina do poder temporal da igreja;

783 - Adoração das imagens e relíquias;

850 - Uso da água benta;

890 - Culto a São José - Protodulia

993 - Canonização dos santos;

1003 - instituição da festa dos fiéis defuntos;

1074 - celibato sacerdotal;

1076 - dogma da infalibilidade da igreja;

1090 - invenção do rosário

1184 - instituição oficial da santa inquisição;

1190 - Venda de indulgências;

1200 - Pão substituído pela hóstia;

1215 - Invenção da confissão auricular (ou seja, no ouvido do padre);

1215 - Dogma da transubstanciação;

1220 - Adoração da hóstia;

1229 - Proibição da leitura da Bíblia;

1295 - Uso das campainhas na missa;

1316 - Instituição da reza da Ave Maria;

1415 - Eliminação do vinho na comunhão;

1546 - Doutrina que equipara a tradição com a Bíblia;

1546 - Introdução dos livros Apócrifos no texto sagrado;

1600 - Invenção do escapulário - bentinhos;

1854 - Dogma da imaculada conceição de Maria;

1870 - Dogma da infalibilidade papal;

1908 - O papa Pio X anula qualquer matrimônio efetuado sem sacerdote romano;

1950 - Dogma da assunção de Maria em corpo ao céu.

Há muitos outros dogmas e ensinos errados do catolicismo, os quais, por motivos de espaço não foi mencionado. Esta lista, copiada do Centro de Pesquisas Religiosas - RJ, foi elaborada em Março de 1999.
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“Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias tentações;

Sabendo que a prova da vossa fé opera a paciência

Bem-aventurado o homem que suporta a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam”.

Tiago 1.2, 3, 12

CAPÍTULO III

AS PERSEGUIÇÕES SOFRIDAS     PELOS CRISTÃOS ATÉ 313 D.C.

O crescimento do cristianismo logo despertou o ciúme do judaísmo e das religiões pagãs, sendo estas últimas protegidas pelo império. De princípio o judaísmo perseguiu e fez vítimas como Estevão e o apóstolo Tiago. Décadas depois o paganismo entrou em ação, e com o patrocínio dos imperadores, suas vítimas chegaram aos milhões. 

As primeiras perseguições contra os cristãos por parte do império foram feitas sem nenhum estímulo das autoridades. Ao que parece, jamais houvera necessidade de uma legislação especial para inaugurar aquelas perseguições. Foi Trajano, imperador entre 98 a 117, que decretou um ofício em que “o cristianismo em si já constituía um crime, e todos que nele fossem encontrados deveriam ser julgados e punidos com a morte. Deveriam ser postos em liberdade se renunciassem à sua crença. Contudo, o magistrado não era obrigado a procurar os cristãos, tão pouco dar atenção às denuncias anônimas”. 

Um novo regime foi inaugurado com a ascensão de Cômodo (180-192). As coisas não ficaram tão cômodas para os cristãos a partir de seu tempo. Editos foram publicados em Roma e elaborou-se um plano de campanha de extermínio. Enquanto estes editos vigoravam as perseguições contra as igrejas foram desencadeadas com incrível violência. Em 201 Septimo Severo proibiu conversões ao cristianismo. Maximino decretou a morte dos pastores em 235. Mas nada pode ser comparado com o edito de Décio, que em 249 promulgou a morte de “todos aqueles que eram suspeitos de serem cristãos”. Graças a Deus ele ficou apenas dois anos no trono. Valeriano, em 257, promulgou editos contra os pastores, contra as reuniões e até confiscou as catacumbas, o lugar de encontro dos primitivos cristãos.  

Mesmo perseguidas as igrejas permaneciam de pé e aumentavam em número cada vez mais. É conhecida as palavras de Tertuliano (155-220) ao descrever uma das fases deste período doloroso: “Atormentem-nos, torturem-nos, crucifiquem-nos; na proporção que somos exterminados, aumentamos; o sangue dos cristãos é uma semente”. 

Sobre as perseguições deste período o historiador católico Gordon Albion comentou que: 

Durante duzentos e cinqüenta anos, os cristãos sempre estiveram sujeitos à prisão e à morte, embora a ação contra eles dependesse, em grande parte, do zelo dos governadores locais e dos delatores. Oficialmente o nome de cristãos bastava para condená-los... o processo contra um cristão tinha início com a chamada custódia livre ou militar (uma espécie de prisão domiciliar, como aconteceu com o apóstolo Paulo) ou custódia pública, sendo o prisioneiro acorrentado numa prisão, onde passava fome e sede. Em seguida vinha o interrogatório, em geral público, mas sem nenhuma testemunha de defesa, exceto o cristão acusado, que podia obter liberdade imediatamente negando a fé. Finalmente vinha a sentença, que variava do banimento ou degredo, trabalho nas minas e pedreiras da Sardenha, África, Egito ou Palestina, à pena de morte pelo fogo, por animais selvagens na arena (como o Coliseu de Roma), pela crucificação ou afogamento, e o confinamento nas galeras” (Enciclopédia Católica – História da Igreja).

As perseguições cooperaram para o crescimento e fortalecimento das igrejas. Muitas almas foram convertidas vendo a firmeza dos mártires cristãos na hora da morte. A forma que as vítimas aceitavam as atrocidades despertava a curiosidade das pessoas em desejar conhecer o movimento. Ao conhecerem não poucos se convertiam a Jesus. As perseguições também ajudaram no fortalecimento da fé de muitos crentes (Tg 1.2-3,12). É fato que muitos se desviaram e outros apostataram diante da perseguição, mas os fiéis permaneceram firmes. Mas a maior bênção que veio pelo tratamento injusto e cruel contra os cristãos foi a necessidade de se formar um Cânon (catálogo dos livros conhecidos como inspirados) do Novo Testamento. Por este conjunto de livros (vinte e sete ao todo) foi regida a igreja primitiva e têm sido regidas as verdadeiras igrejas de Jesus até o dia de hoje. 

AS PERSEGUIÇÕES CONTRA OS ANABATISTAS

Como foi visto no capítulo anterior, as igrejas fiéis, a partir do ano de 253. D.C., foram chamadas pelas igrejas irregulares pelo apelido de anabatistas. Foram duas fases distintas de perseguição contra os anabatistas. Na primeira fase a perseguição foi sofrida juntamente com as igrejas erradas, afinal, para todos os efeitos, os pagãos viam tanto os cristãos anabatistas como os cristãos nominais como sendo uma só comunidade. A estes incrédulos o que interessava mesmo era eliminar completamente o cristianismo. Essa fase durou até o ano de 313 D.C. A partir desta data, o Imperador Constantino fez uma proposta de casar o Estado com a Igreja. As igrejas erradas aceitaram o convite. Já os anabatistas recusaram veementemente. Começa então a segunda fase da perseguição. Neste período encontramos as igrejas fiéis sofrendo perseguições nas mãos das igrejas erradas. Abaixo temos um breve relato destas duas fases de perseguição.

Na PRIMEIRA FASE os Anabatistas são perseguidos juntamente com as igrejas erradas até o ano de 313 d.C.

Até o ano de 3l3 d.C. os cristãos - fiéis ou errados - sofriam as perseguições vindas com os editos lançados pelos imperadores.  As primeiras conhecidas foram as de Nero (54-68). Pedro e Paulo morreram nesse período. A perseguição estourou pela segunda vez em 95 durante o governo despótico de Domiciano. Foi nesse período que o apóstolo João ficou preso em Patmos. Outras se deram em 112 por Plínio e em 161-180 por Marco Aurélio. Estas perseguições foram locais e esporádicas até o ano de 250, quando se tornaram gerais e violentas, começando com uma dirigida por Décio. Muitos pastores se desviaram nesta perseguição.  Em 303 Diocleciano ordenou o fim das reuniões cristãs, a destruição de igrejas, a deposição dos oficiais da igreja, a prisão daqueles que persistissem em seu testemunho de Cristo e a destruição das Escrituras pelo fogo. Um último édito obrigou os cristãos a sacrificarem aos deuses pagãos sob a pena de morte caso recusassem.

Esta primeira fase de perseguição criou duas questões internas que necessitavam de solução. Uma delas foi dar uma solução as duras controvérsias que tiveram lugar no Norte da África e em Roma, envolvendo a maneira de tratar aqueles que tinham oferecido sacrifícios em altares pagãos, quando da perseguição movida por Décio. As igrejas fiéis tiveram como posição depor do cargo os pastores que caíram durante este período. Foi o caso do bispo de Cartago, Felix. Já as igrejas erradas achavam que estava tudo bem, afinal de contas, eram tempos de perseguição. Assim, apoiado pelo bispo de Roma, Felix manteve-se no cargo de pastor. Esta atitude separou ainda mais as igrejas fiéis das erradas. Os donatistas surgiram desta questão.

A perseguição movida por Diocleciano exigia que os cristãos entregassem os textos sagrados que possuíam para serem queimados no fogo. Essa ordem provocou a formação do Cânon do Novo Testamento. A questão era: Se o possuir epístolas podia levá-los a morte, os cristãos precisavam estar seguros de que os livros pelos quais poderiam padecer a morte eram realmente livros canônicos. Essa preocupação ajudou nas decisões finais acerca de qual literatura era a sagrada. Foi assim que se resolveu aceitar os atuais vinte e sete livros do Novo Testamento seguindo a seguinte linha: 1) Verificar se ele tinha sinais de apostolicidade; 2) Verificar se foi escrito por um apóstolo ou por alguém ligado intimamente aos apóstolos; 3) Verificar a eficácia do livro na edificação da igreja quando lido publicamente; 4) e verificar sua concordância com a regra de fé dos apóstolos.

Na SEGUNDA FASE os anabatistas são perseguidos pelas igrejas erradas – ou cristãos nominais - a partir de 313 d.C.

Em 313, com o edito de Milão, Constantino fez cessar a perseguição contras as igrejas em todo o Império Romano e gradualmente foi cumulando-as de favores. Mas o imperador logo percebeu a clara divisão que havia no cristianismo. Percebera a importância de ser apoiado pela hierarquia de uma religião poderosa, mas precisava que essa hierarquia fosse unânime em sua fidelidade ao Estado. Assim, embora pagão, presidiu concílios das igrejas e obrigou-as a unificar-se. Estas atitudes arbitrárias do imperador foram prontamente contrariadas pelos anabatistas. Indignado o líder maior dos romanos aliou-se aos bispos das igrejas irregulares, e assim, baniu e perseguiu as igrejas que não concordaram com sua decisão de unir as igrejas com o Estado. Começaram então as terríveis perseguições das igrejas cristãs oficiais - protegidas pelo imperador - contra as não oficiais - os anabatistas - que se mantiveram independentes do governo. Portanto, pela primeira vez na história, a partir do ano 313, encontramos os cristãos perseguindo e matando outros cristãos. Foi um verdadeiro fratricídio. Esta instância maçadora, além de visar o extermínio dos anabatistas, também foi mais longa que a primeira. Durou mais de mil e trezentos anos, vindo a terminar somente após a Reforma no século XVII. 

No capítulo II foi visto que as heresias que levaram ao cisma do século III eram de princípio duas: 1) Salvação pelo batismo e, 2) a idéia de um bispo monárquico. Agora, com as igrejas erradas se tornando “Religião do Estado”, e estando sob a orientação e comando do Imperador Romano, tivemos mais um erro: A Igreja Oficial. Este mal fere a independência das igrejas do mundo temporal como ensina o Novo Testamento. 

A aliança das igrejas irregulares com o Estado fortaleceu grandemente os cristãos nominais. Os bispos metropolitanos das igrejas erradas tornaram-se mais fortes do que já eram. O bispo de Roma logo despontou como soberano sobre os demais. Até algumas igrejas regulares, vendo neste casamento o cessar da perseguição, mudaram de lado, diminuindo consideravelmente o número daqueles que permaneciam fiéis às Escrituras. Podemos afirmar com certeza que a União destas igrejas com o Estado Romano deu à luz a tão poderosa Igreja Católica (ou Universal).

Com o apoio dos imperadores as igrejas erradas mostraram sua verdadeira face: A face da intolerância. Revelaram um caráter depravado que nada tinha de Cristo nem em Cristo. Liderados pelo bispo Romano no Ocidente e pelo bispo de Constantinopla no Oriente, as igrejas irregulares (agora Universal ou Católica) passaram a perseguir cruelmente as igrejas fiéis. Proibiu-se aos anabatistas o direito de culto; proibiu-se a livre interpretação das Escrituras; proibiu-se o rebatismo; quem não pertencesse à igreja oficial - ou Católica - seria perseguido e condenado à morte. Qualquer pessoa que fosse rebatizada pelos anabatistas sofreria a pena de morte. Os pastores anabatistas foram condenados à fogueira, ao afogamento, a tortura e a toda sorte de assassinado e extermínio possível.

Cabe aqui mencionar um relato muito significativo do historiador Speros Vryonis em seu livro Bizâncio e Europa, quando comenta a união do Estado com a Igreja no tempo de Constantino. Este comentário revela os efeitos devastadores dessa união:

Constantino tornou-se generoso protetor da igreja, que passou a sustentar com valiosas ofertas e privilégios, ao mesmo tempo que passou a confiscar os tesouros dos templos pagãos. A igreja adquiria milagrosamente um patrono magnânimo, mas aceitara, simultaneamente, um poderoso senhor. A tradição dos imperadores romanos como pontifex maximus manteve-se de forma modificada no césaro-papismo... Constantino usou seu poder e prestígio na tentativa de sanar as disputas que agora surgiram entre os bispos. Quando quis por termo ao conflito donatista, viu-se obrigado, a reunir um concílio, a exilar prelados, a empregar a violência. Foi ele quem tomou a iniciativa de reunir um concílio ecumênico, que trouxe os bispos em Nicéia, e os manteve às expensas do Estado, quem presidiu, orientou as deliberações, e levou os prelados a aceitarem as soluções teológicas que defendia... O imperador tornou-se chefe da igreja... a existência de um estado centralizado, permitia ao imperador sujeita-la a sua vontade. (Bizâncio e Europa, Ed. Verbo – Lisboa, pg. 26-27)

Assustados com a nova perseguição e na busca pela sobrevivência, as igrejas fiéis fugiam de lugar a lugar. Iniciou-se o longo período de migração dos anabatistas para os países onde havia tolerância religiosa. A partir do século IV vamos encontrar os anabatistas em diversos países e com diversos nomes. 

A FUGA DOS ANABATISTAS

A INQUISIÇÃO

 O motivo da fuga dos anabatistas deveu-se ao plano de extermínio movido pelas igrejas que se uniram ao Estado. O plano, primeiramente elaborado pelo imperador Constantino, foi seguido pelos seus sucessores e levado a cabo pelos bispos das principais igrejas heréticas como a de Roma e Constantinopla. Em qualquer enciclopédia o leitor poderá encontrar a elaboração e resultados deste plano. Chamava-se INQUISIÇÃO. Durou mais de 1200 anos e matou mais de 50.000.000 (cinqüenta milhões) de pessoas em todo o mundo. Vejamos o relato da enciclopédia BARSA sobre a Inquisição:

Se bem que a Inquisição só se apresentasse em plena pujança no século XIII, suas origens, contudo, remontam o século IV. A partir de então data a perseguição àqueles que não aceitavam o credo católico. Tinham seus bens confiscados e eram condenados a morte. As perseguições foram acentuadas no século IV e V. Do século VI ao IX as perseguições diminuíram. Aumentou porém, a partir da ultima parte do século X, registrando então numerosos casos de execuções de hereges, na fogueira ou por estrangulamento. O papa Inocêncio III (1198-1215) foi responsável por uma cruzada contra os albingenses (anabatistas do sul da França), após a qual praticou execuções em massa”. 

Note na frase acima: “suas origens remontam o século IV”. Foi justamente neste período - após 313 a.D - que os cristãos heréticos, por terem unido a Igreja com o Estado, conseguiram forças para destruir os cristãos fiéis. Fica evidente, segundo este relato da BARSA, que o motivo ou a intenção dos cristãos heréticos era a de exterminar os anabatistas, e o método que usaram foi a famosa INQUISIÇÃO.

No mesmo relato da Barsa somos informados que as perseguições foram acentuadas nos séculos IV e V. Só Deus sabe quantos cristãos fiéis foram rudemente assassinados. Quando diz que “do século VI ao IX as perseguições diminuíram”, não quer dizer que havia mais misericórdia por parte dos católicos. Quer dizer que não tinham tantos anabatistas para eles matarem, afinal, após trezentos anos de perseguição e genocídio, ficaram poucos para contarem a história. A partir do século X, lá pelos anos 900, quando em alguns países o número de anabatistas aumentara consideravelmente, a perseguição recrudescia, ou seja, era mais sanguinária. 

Um dos motivos que no século XVI os anabatistas apareceram em grande número na Alemanha, Boêmia, Países Baixos e Inglaterra, é que nestes lugares a Inquisição era bem menor. No sul da Europa, devido a influencia papal, era quase impossível um anabatista sobreviver.

Sem a liberdade de cultos e com a vida em constante ameaça os anabatistas só tiveram uma saída. Fugir para os montes e lugares distantes, e ficar longe da inquisição promovida pela ira e maldade papal, como fizeram os cristãos primitivos em Jerusalém (ver At 8.1,4; 9.25; e 11.19).
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Apesar dos anabatistas terem nomes diferentes eram iguais em doutrinas e fiéis às Escrituras. 

CAPITULO IV

A HISTÓRIA DOS ANABATISTAS

(PRIMEIRA PARTE)

IDENTIFICANDO OS ANABATISTAS ATÉ O SÉCULO XII

Não é fácil traçar um lugar exato para o movimento dos anabatistas. As constantes perseguições que sofriam exigiam que estivessem sempre em busca de um lugar mais seguro. Um outro problema na identificação deles foi os diferentes apelidos que receberam nas localidades em que se refugiavam. Houve tempo em que mais de um apelido foi usado para designar o mesmo grupo de crentes anabatistas (Por exemplo: os montanistas na Ásia, Paulicianos na Armênia e Donatistas na África do Norte). Todos viveram na mesma época entre os séculos IV ao VIII. No período que vai desde o ano 160 até 1100, houve pelo menos quatro grandes e influentes grupos de anabatistas. São eles: Os Montanistas - principalmente na Ásia Menor; Os Novacianos - Na Ásia Menor e na Europa; Os Donatistas - por toda a África do Norte; e os Paulicianos - primeiramente no oriente médio, indo para o centro europeu e de lá para os Alpes no sul e regiões campestres no norte da Europa.

Os apelidos que receberam eram derivados ou de um nome pessoal (exemplo: Donatistas de Donato), ou podia ser derivado de um lugar (exemplo: Albingenses da cidade de Albi no sul da Franca). Apesar de terem nomes diferentes eram iguais em doutrinas e fiéis às Escrituras. 

OS ANABATISTAS CONHECIDOS COMO “MONTANISTAS”

Oficialmente os “montanistas” foram os primeiros cristãos a serem chamados de anabatistas pelos cristãos nominais. O apelido “montanistas” vem do nome próprio MONTANO, um pastor frígio, que viveu aí por volta de 156 D.C. Veja o relato que Philip Hughes faz de Montano no Livro História da Igreja Católica:

“Montano, que surgiu na segunda metade do século II não aparece como um inovador em questão de fé” pg. 09

“Os montanistas eram muito numerosos e não levou muito tempo para que estivessem em conflito - bíblico e não armado - com os bispos em toda a parte, pois a autoridade episcopal nada significava para esses protegidos especiais do Espírito Santo” pg. 10

O historiador contemporâneo Earle E. Cairns diz que o movimento: “foi uma tentativa de resolver os problemas de formalismo na igreja e a dependência da igreja da liderança humana quando deveria depender totalmente do Espírito Santo.” E também acrescentou que o “montanismo representou o protesto perene suscitado dentro da igreja quando se aumenta a força da instituição e se diminui a dependência do Espírito Santo.” (O Cristianismo Através dos Séculos, pg. 82 e 83).

Como sua mensagem era uma necessidade para as igrejas o movimento alastrou-se rapidamente pela Ásia Menor, África do Norte, Roma e no Oriente. Algumas igrejas grandes chegaram mesmas a serem chamadas de Montanistas. Foi o caso da igreja de Éfeso. 

Tertuliano (115-220), considerado um dos maiores doutores da Igreja, a quem os dicionários chamam de “o gênio poderoso” por ter sido um admirável estudante da Bíblia, atendeu aos apelos do grupo e tornou-se montanista. Autor de consagrados títulos como Apologética, Sobre o Batismo, e da Idolatria, defendeu arduamente a fé bíblica contra os doutores das igrejas irregulares do Ocidente e do Oriente. 

Os montanistas, apesar de serem radicais quanto às regras de fé de uma igreja, eram um povo humilde e manso.

A partir de 313 as igrejas irregulares logo reagiram contra esse movimento. No concílio de Constantinopla, em 381 (portanto nesta época a igreja e o Estado já estavam casados um com o outro), os pastores das igrejas estatais, (igrejas católicas) declararam que os montanistas deviam ser olhados como pagãos, serem julgados e mortos.

As igrejas irregulares tinham verdadeiro ódio dos montanistas. O próprio Montano é visto como um arqui-herege da Igreja. Muitos historiadores eclesiásticos têm desacreditado e condenado o movimento chamando-o de pagão e anticristão. Creio que a eternidade mostrará que não eram nem uma nem outra coisa. Foi com muita tristeza que vi no livro A Historia da Igreja Cristã, de Jessé Lyman Hurlbut, um livro que já está na sua décima sexta impressão, o lugar que este autor deu aos montanistas. Foram colocados no capítulo oito, que leva o título de Igreja Perseguida. Seu lugar está ao lado de seitas e heresias, junto aos gnósticos e maniqueus. Só não foi pior porque, ao comentar sobre estes irmãos do passado, o autor disse a verdade:

“Os Montanistas, assim chamados por causa do seu fundador se chamar Montano, quase não podem ser incluídos entre as seitas e hereges, apesar de seus ensinamentos haverem sido condenados pela igreja. Os montanistas eram puritanos, e exigiam que tudo voltasse ‘a simplicidade dos primitivos cristãos. Eles criam no sacerdócio de todos os verdadeiros crentes, e não nos cargos do ministério. Observavam rígida disciplina na igreja....”

  Eis algumas breves declarações sobre estes irmãos:

“Não era um novo cristianismo: foi um recobro do velho. À igreja primitiva, em oposição à corrupção do cristianismo corrente. A velha igreja exigia pureza de vida; a nova tinha entrado em combinação com o mundo e estava satisfeita com o arranjo, e por isso, eles (os montanistas) romperam com ela” Schaff-Herzog Encyclopaedia, v.III, pg. 1562

“O movimento espalhou-se rápido pela Ásia –Menor, África do Norte e também Roma. Contra eles reuniram-se concílios da igreja, foram condenados, mas continuaram por séculos e foram conhecidos por outros nomes” Eusébio, pg. 229, nota 1.

“No ano 722 D.C. ainda existiam.” Teofino, pg. 722

“Estudando a doutrina dos montanistas, nota-se que eles se opuseram à hierarquia, sustentaram o sacerdócio universal dos crentes, praticaram rigorosa disciplina, rejeitaram o segundo casamento, valorizavam o jejum e a castidade... os montanistas mantiveram viva esperança de que o fim do mundo estaria próximo” O Cristianismo Através dos Séculos, por H.M. Muirhead, pg. 86.

Os historiadores modernos têm visto um erro neste grupo de anabatistas. É sobre a segunda vinda de Cristo. Dizem que eles pregavam como se Cristo fosse voltar naqueles dias. Não há erro em pregar a volta iminente de Cristo (confere Lc 12.20,40; Fp 4.5; Tg 5.9; 1Pe 4.7; Ap 22.20). O erro se dá quando se marca uma data para sua volta, como fizeram os adventistas. É comum em tempos de perseguição pensar com mais ênfase sobre segunda vinda de Cristo.  Os montanistas não fugiram a essa regra. Para quem está condenado à morte a esperança da volta de Cristo é de grande consolação.

OS ANABATISTAS CONHECIDOS COMO “NOVACIANOS”

O segundo grupo de anabatistas oficialmente conhecidos são os “novacianos”. Assim como os montanistas este apelido é proveniente do nome próprio “Novácio”. Novácio foi um pastor da Ásia Menor que viveu cerca de 250 d.C. Pouco sabemos sobre sua pessoa, mas a julgar pelos membros de sua igreja foi um homem fiel a Deus. Os novacianos foram os primeiros a serem chamados de catharis, ou puros, devido à pureza de vida que levavam. Temos algumas informações a respeito destes anabatistas pelos maiores historiadores da historia da Igreja:

Mosheim, Vol. I, pg. 203

“Rebatizavam a todos que vinham do Catolicismo”.

Orchard em Alix’s Piedmont C 17, pg. 176

As igrejas assim formadas sobre o plano de comunhão restrita e rígida disciplina obtiveram a alcunha de puritanos. Foram a corporação mais antiga de igrejas cristãs das quais temos qualquer notícia, e uma sucessão delas, provaremos, continuou até hoje. Tão cedo como em 254 esses dissidentes (cristãos verdadeiros) são acusados de terem infeccionado a França com as suas doutrinas, o que nos ajudará no estudo dos Albingenses...

Estas igrejas existiram por sessenta anos sob um governo pagão, durante cujo tempo os velhos interesses corruptos em Roma, Cartago e outros lugares não possuíam meios senão os da persuasão e da censura para pararem o progresso dos dissidentes. Durante este período as igrejas novacianas foram muito prósperas e foram plantadas por todo o império romano. É impossível calcular o benefício do seu serviço a comunidade. Conquanto rígidos na disciplina, cismáticos no caráter, foram achados extensivos e numa condição florescente quando Constantino subiu ao trono em 306 D.C.

W.M. Nevins, em O Batismo Estranho e os Batistas, pg. 55, comenta que:

Na conclusão do quarto século tinham os novacianos três ou quatro igrejas em Constantinopla, assim como em Nice, Nicomédia, Cocíveto e Frigia, todas elas grandes e extensivas corporações, além de serem muito numerosas no Império Ocidental. Havia diversas igrejas em Alexandria no século quinto. Aqui Cirilo, ordenado bispo dos Católicos Romanos, trancou as igrejas dos novacianos. O motivo foi o rebatismo dos católicos. Foi lavrado um édito em 413 pelos imperadores Teodósio e Honório declarando que todas as pessoas rebatizadas e os rebatizadores seriam punidos com a morte. Conformemente, Albano, zeloso ministro com outros foi assim punido por batizar. Como resultado da perseguição nesse tempo muitos abandonaram as cidades e buscaram retiro no país e nos Vales do Piemonte, onde mais tarde foram chamados de valdenses.

O Dr. Robinson em Eclesiastical Researches, p. 126 traça a sua continuação até a reforma e a aparição do movimento anabatista do século XVI, e acrescenta: “Depois quando as leis penais os obrigaram a se esconder em lugares retirados e a adorarem a Deus secretamente, foram designados por vários nomes, e a sua sucessão continuou até a Reforma”.

Parece que o movimento dos novacianos, apesar de iniciar um século depois do movimento montanista, cresceu mais que o primeiro, pelo menos no ocidente. Enquanto o Montanismo crescia na Ásia Menor e no Oriente, os novacianos cresciam mais no ocidente. Um terceiro grupo, os donatistas, crescia mais na África do Norte. 

OS ANABATISTAS CONHECIDOS COMO “DONATISTAS”

Os donatistas foram o terceiro grupo a serem oficialmente chamados de anabatistas. O apelido vem do nome próprio Donato, que foi pastor na cidade de Cartago por volta do ano 311 d.C.

A Origem dos Donatistas

Os donatistas surgiram em Cartago durante a perseguição de Diocleciano. O motivo foi simples: Recusaram comunhão comum com os pastores apóstatas como foi o caso de Felix, pastor da maior igreja em Cartago. Felix sacrificou aos ídolos e ao imperador na perseguição de Diocleciano. Muitos fiéis morreram na mesma época por recusar obedecer a essa ordem profana do imperador. Findada a perseguição o apóstata Felix ordenou ao ministério Ciciliano, acusado de ser um traidor. Donato solicitou a sua deposição, pois, sustentava que o fato de não ter sido fiel no tempo da perseguição invalidava a possibilidade de Felix ordenar. Esta solicitação é justa e bíblica (1Tm 5.20). Se um pastor é deposto de seu cargo por cair na apostasia, que direito ele terá de ordenar alguém? Mas Felix estava apoiado pelos pastores das grandes igrejas do ocidente, e acabou permanecendo no seu cargo.  Desapontados em ver as Escrituras sendo atropeladas os cristãos fiéis do norte da África fizeram o mesmo que os do Oriente, Ásia Menor e do Ocidente: rejeitaram a comunhão dos pastores e igrejas infiéis. No Norte da África, os que assim agiram, foram conhecidos como Donatistas.

A Identificação dos Donatistas com os outros grupos de anabatistas

Donatistas e Novacianos eram idênticos em sua doutrina e disciplina. Crispim, historiador francês, diz deles que concordavam:

“Primeiro, pela pureza dos membros da igreja, por afirmarem que ninguém devera ser admitido na igreja senão tais como verdadeiros crentes santos e reais. Depois pela pureza da disciplina da igreja. Terceiro, pela independência de cada igreja. E por fim, eles batizavam outra vez aqueles cujo primeiro batismo tinha razão de por em duvida”.

Não há dúvida de que o maior elo que ligou os quatro grupos de anabatistas primitivos - montanistas, novacianos, donatistas e paulicianos - consistiu em que todos recusaram as heresias pós-apostólicas das igrejas erradas. Isso os levou a rebatizar os membros vindos dessas igrejas, e, consequentemente recusar a comunhão com as mesmas. Por defenderem as verdades bíblicas receberam o apelido de anabatistas – ou seja, os que batizam outra vez.

Os Donatistas perseguidos verbalmente por Agostinho;

Um fato interessante da história dos Donatistas é a disposição de Agostinho, o tão famoso pai da igreja, em debater esses fiéis, mais precisamente ao bispo donatista Petiliano. Agostinho tentou censurá-los em palavras, mas, diante da Bíblia, não houve como vence-los. O mesmo Espírito que favoreceu Estevão no debate com os alunos da escola libertina em Atos dos apóstolos acompanhava os pastores donatistas. Humilhado na discussão verbal – pois nada poder contra a Palavra de Deus - Agostinho passou a persegui-los com a espada imperial. Assim ele condenou os donatistas nas seguintes questões:

- Eram separatistas. Negavam a se unirem com as igrejas oficiais;

- Insistiam no rebatismo dos que passavam da igreja oficial para a deles;

- Eram irredutíveis em questão de fé;

O bispo donatista Petiliano, contra quem Agostinho debateu, respondeu da seguinte forma ao bispo católico: - “Pensai vós em servir a Deus matando-nos com as vossas mãos? Enganais a vós mesmos. Deus não tem assassinos por sacerdotes. Cristo nos ensina a suportar a perseguição, não vingá-la”. Já o bispo donatista Gaudêncio disse: “Deus não nomeou príncipes e soldados para propagarem a fé. Nomeou profetas e pescadores”.

Os bispos católicos (alguns na África) começaram uma nova onda a partir de 370 D.C. Foi a de batizar criancinhas recém-nascidas. Uma idéia prontamente defendida por Agostinho, que fez o seguinte comentário: “Quem não quer que as criancinhas recém-nascidas do ventre das suas mães sejam batizadas para tirarem o pecado original... seja anátema”. Essa idéia anti-bíblica foi totalmente recusada e rebatida pelos donatistas. Assim, as divergências entre católicos e donatistas aumentaram ainda mais.

O Crescimento dos Donatistas;

O crescimento desse grupo de anabatistas foi espantoso. No concílio feito por Teodósio II em 441 na cidade de Cartago, compareceram 286 bispos da igreja oficial e 279 bispos donatistas. Robinson declara que: “tornaram-se tão poderosos que a corporação católica invocou o interesse do imperador Constantino contra eles, pelo que os donatistas inquiriram: - que tem o imperador a ver com a igreja? Que tem os cristãos a ver com o rei? Que tem os bispos a ver no tribunal?”. O historiador Orchard, relatou que: “tornaram-se quase tão numerosos como os católicos romanos”. E o historiador Jones diz na sua Conferencia Eclesiástica, Vol. I, pg. 474: “Rara era a cidade ou vila na África em que não houvesse uma igreja donatista”. 

A Perseguição contra os Donatistas;

O crescimento foi tanto que espantou Constantino. Este imperador, que se dizia cristão, encheu as igrejas oficiais de favores. Na História da Igreja Católica, página 20, tem o seguinte relato: “O clero foi colocado no mesmo pé de igualdade dos sacerdotes pagãos em matéria de isenção e obrigação civis. Eram permitidos os testamentos em favor da igreja... Constantino fez doações, saídas do tesouro público a igreja que começava a acumular bens e grandes rendimentos”. 

Estes favores só eram concedidos as igrejas oficiais, justamente aquelas que venderam a fé por privilégios terrestres. Eram as igrejas que destronaram a Cristo e coroaram o imperador como cabeça da igreja. Na página 24 do livro supra mencionado segue-se o seguinte relato: “Aboliram a lei da crucificação, porém, não estendeu nenhum desses favores aos cristãos dissidentes, os montanistas por exemplo. No seu entusiasmo de preservar a unidade de fé e disciplina, o imperador mostrou-se tão ativamente hostil para com os dissidentes, tais como os donatistas, que qualquer um que novamente estivesse preocupado com a futura liberdade da igreja teria passado um mau bocado”. No livro O Papado na Idade Média, pagina 24, esse relato é confirmado: “Constantino não podia tolerar, especialmente a diversidade das crenças e dos cultos que caracterizava a igreja enquanto ainda vaga a confederação. Manifestou essa resolução imediatamente, quando, após os sínodos pouco categórico de Roma, Cartago, e Arles, condenaram pessoalmente os donatistas no ano de 316 D.C."

Em seu comentário sobre estes anabatistas o doutor H.H. Muirhead, diz: “Constantino fez-lhes oposição severa e depois de sua condenação, por diversos concílios da igreja, perseguiu-os tenazmente”

O movimento foi praticamente exterminado com a chegada dos muçulmanos. No ano de 722 o islamismo tomou conta do norte da África. As igrejas cristãs da África, tanto donatistas, como as católicas - as de rito ocidentais como as de rito orientais - foram destruídas. O movimento sobreviveu com outros nomes em outros lugares. Os que conseguiram sobreviver foram para o sul da França, em Albi, ou para os Alpes no sul da Europa, como o Piemonte. Devido aos decretos de punição com a morte de quem não batizasse as criancinhas, ficaram, os donatistas, praticamente impedidos de entrar nas cidades ocidentais e orientais da Europa.

OS ANABATISTAS CONHECIDOS COMO “PAULICIANOS”

Os Paulicianos podem ter sido o mais antigo grupo de anabatistas que se conhece. A falta de dados sobre o seu princípio, e o falso relato das igrejas orientais sobre eles dificultam uma data exata para o inicio desse movimento.

A Origem dos Paulicianos; 

As tradições narradas pelos monges da igreja grega, dizem que os paulicianos surgiram na segunda metade do século sétimo, tendo como fundador um tal Constantino. Realmente existiu o tal Constantino. Mas ele era simplesmente um pastor, que, em 690 D.C., foi morto por lapidação por ordem dos bispos gregos.

Na História de Gibbon, VI, pg. 543, este historiador classifica o paulicianismo como a forma primitiva do cristianismo:

“De Antioquia e Palmira deve ter sido espalhada a Mesopotâmia e a Pérsia; e foi nestas regiões que se formou a base da fé, que se espalhou desde as cordilheiras do Tauro até o monte Arará. Foi esta a forma primitiva do Cristianismo."

Noutro lugar, V, pg. 386, diz ele:

“O nome pauliciano, dizem os seus inimigos que se deriva de algum líder desconhecido; mas tenho certeza de que os paulicianos se gloriaram da sua afinidade com o apóstolo aos gentios”.

No livro A Chave da Verdade, escrito pelos próprios paulicianos, citado por Gregório Magistos no décimo primeiro século, e descoberto pelo Sr. Fred C. Conybeare, de Oxford, em 1891, na Biblioteca do Santo Sínodo, em Edjmiatzin da Armênia, afirma nas páginas 76-77 que são de origem apostólica:

Submetamo-nos então humildemente à Santa igreja universal, e sigamos o seu exemplo, que, agindo com uma só orientação e uma só fé, NOS ENSINOU. Pois ainda recebemos no tempo oportuno o santo e precioso mistério do nosso Senhor Jesus Cristo e do pai celestial: a saber, que no tempo de arrependimento e fé. Assim COMO APRENDEMOS DO SENHOR DO UNIVERSO E DA IGREJA APOSTÓLICA, prossigamos; e firmemos em fé verdadeira aqueles que não receberam o santo batismo (na margem: a saber, os latinos, os gregos e armênios que nunca foram batizados); como assim nunca provaram do corpo nem beberam do santo sangue do nosso Senhor Jesus Cristo. Portanto, de acordo com a Palavra do Senhor, devemos trazê-los a fé, induzi-los ao arrependimento, e dar-lhes o batismo - rebatiza-los.

Fica claro que eles não se denominavam paulicianos, porém, “a igreja Santa, Universal e Apostólica”. As igrejas romanas, gregas e armênias, eram duramente condenadas por eles. Condenavam principalmente o batismo por imposição (praticado pelos imperadores) e o batismo infantil.

Outro relato interessante é o do professor Wellhausen, na biografia que escreveu sobre Maomé, na Enciclopédia Britânica, XVI, pg. 571, pois ali os paulicianos são chamados de “sabian”, uma palavra árabe que significa “batista”.

Crescimento e Perseguição dos Paulicianos

Na enciclopédia acima mencionada diz que os sabianos - ou batistas - encheram com seus adeptos, a Síria, a Palestina, e a Babilônia. O maior grupo estava fixado nas regiões montanhosas do Arara e do Tauros. O motivo de escolherem este lugar de tão difícil acesso é a perseguição movida contra eles pelas igrejas gregas. Enquanto os Montanistas, Novacianos e Donatistas eram perseguidos mais pelas igrejas romanas, as igrejas gregas perseguiam os paulicianos no oriente.

O crescimento dos paulicianos incomodava as igrejas oficiais. No ano de 690 o já mencionado pastor Constantino foi apedrejado por ordem do imperador, e seu sucessor queimado vivo. A imperatriz Teodora instigou uma perseguição na qual, dizem, foram mortos na Armênia cem mil paulicianos.

Por incrível que possa parecer foram tolerados por muito tempo pelos maometanos. Esta liberdade fez do grupo os grandes missionários da idade das trevas entre os anabatistas. Espalharam-se pela Trácia em 970, pela Bulgária, Bósnia e Servia após o ano 1100. Em todos estes lugares foram como missionários enviados pelas igrejas paulicianas. 

O historiador Orchard revela que:

Um número considerável de paulicianos esteve estabelecido na Lombardia, na Insubria, mas principalmente em Milão, aí pelo meado do século onze e que muitos deles levaram vida errante na Franca, na Alemanha e outros países, onde ganharam a estima e admiração da multidão pela sua santidade. Na Itália foram chamados de Paterinos e Cátaros. Na França foram denominados búlgaros, do reino de sua emigração, também publicanos e boni homines, bons homens; mas foram principalmente conhecidos pelo termo albigenses, da cidade de Albi, no Languedoc superior.

Em 1154 um grupo de paulicianos emigrou para a Inglaterra, tangidos ao exílio pela perseguição. Uma porção deles estabeleceu-se em Oxford. William Newberry conta do terrível castigo aplicado ao pastor Gerhard e o povo. Seis anos mais tarde outra companhia de paulicianos entrou em Oxford. Henrique II ordenou que fossem ferreteados na testa com ferros quentes, chicoteados pelas ruas da cidade, suas roupas cortadas até a cintura e enxotados pelo campo aberto. As vilas não lhes deviam proporcionar abrigo ou alimento e eles sofreram lenta agonia de frio e fome.” É interessante lembrar ao leitor, que João Wycliff (1320-1384), considerado a “estrela d’alva” da Reforma, iniciou sua luta para reformar a podridão do catolicismo justamente em Oxford. É bem provável que o remanescente dos paulicianos o influenciou de alguma forma. 

A partir do século XII o nome pauliciano foi caindo em desuso. Receberam novos apelidos e se juntaram com os outros grupos de anabatistas da Europa. No sul o nome se perdeu entre os albingenses e valdenses. Já no Centro e no Norte da Europa aos poucos foi prevalecendo o nome de “anabatistas”.
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A história de amor e fidelidade que os Albingenses e os Valdenses tinham pela palavra de Deus é uma das histórias mais lindas e tristes da Igreja de Cristo.

CAPÍTULO V

HISTÓRIA DOS ANABATISTAS

(SEGUNDA PARTE)

IDENTIFICANDO OS ANABATISTAS DO SÉCULO XII a XV

Observamos que na primeira geração de anabatistas havia quatro grandes correntes, que ia desde o Oriente Médio até a Europa. A partir do século XII, a mais forte destas correntes (os paulicianos) fundiu sua identidade com os irmãos europeus que serão estudados neste capítulo.

Dois grandes grupos de anabatistas apareceram neste período. São eles: Os albingenses e os Valdenses. A história de amor e fidelidade que estes dois grupos tinham pela palavra de Deus é uma das histórias mais lindas e tristes da Igreja de Cristo.

OS ANABATISTAS CONHECIDOS COMO ALBIGENSES

Depois dos primeiros quatro grupos de anabatistas os albigenses é o primeiro a se destacar como seus descendentes. Já se notou que os montanistas, donatistas e novacianos foram obrigados pela perseguição a se refugiarem na região dos Pirineus, sul da França. Os Pirineus é uma Cordilheira entre a França e a Espanha, com cerca de 480 km de comprimento, com uma altura média de 2.400 metros, cheia de vales encantadores e de águas termais reputadas. Também os paulicianos, a partir do século XI, começaram a migrar para esta região. Foi em lugares assim que Deus guardou sua igreja pura e viva, para descobri-la novamente ao mundo e pregar as boas novas. Os velhos nomes desapareceram, mas a fé permaneceu. A doutrina era idêntica. Também não mudou o costume de rebatizar os católicos, e por isso todos os dois grupos foram chamados de “anabatistas”.

A Origem dos Albigenses

Alguns historiadores traçam a origem dos albigenses como tendo provindo dos paulicianos (Enciclopédia Britânica I pg. 45), enquanto outros afirmam que eles se achavam no sul da França desde os primeiros dias do cristianismo. 

Mas o nome Albigense é um apelido proveniente da cidade de Albi, o lugar onde os anabatistas se refugiaram. Albi era uma cidade no distrito de Albigeois, no sul da França.

O leitor certamente perguntará: Como os cristãos foram parar nesse lugar de tão difícil acesso? 

Após a perseguição desencadeada por Roma e Constantinopla sobre os montanistas, novacianos e donatistas, estes três grupos, sem exceção, ficaram impedidos de pregar nas cidades do ocidente e do oriente, onde prevalecia o poder papal. A prática de rebatizar os católicos era punida com a morte. Então, num gesto de conseguir a sobrevivência da fé e da ordem apostólica, estes grupos procuraram esconder-se nos Alpes e nos Pirineus. Ao chegarem nestes lugares perderam o antigo apelido e foram conhecidos por outros apelidos: Albingenses - pelo lugar onde se refugiaram; Cátaros - Devido à pureza de vida que levavam; Homens Bons - Pela inegável integridade desses crentes; e Anabatistas - por rebatizaram os que vinham do catolicismo romano ou ortodoxo.   

Os montanistas, novacianos e donatistas começaram ma chegar nestes lugares a partir do século IV. Já os paulicianos vieram a partir do século XI. Mesmo vindos de cantos totalmente diferentes e de diversos lugares do mundo antigo, ao chegarem aos vales dessas montanhas, uniam-se facilmente uns com os outros.  

O crescimento dos anabatistas neste lugar fez o Dr. Allix calcular o seu número em três milhões e duzentos mil pessoas só nos Pirineus. (O Batismo Estranho e os Batistas, pg. 63). É maravilhoso saber como Deus ajuntou e guardou os anabatistas por tanto tempo nesse lugar. Envoltas pelas montanhas a podridão do catolicismo não conseguiu penetrar nessas igrejas.

Sobre os albingenses temos a seguinte declaração no Dicionário Prático Ilustrado, de Lello e Irmãos, publicado em 1964, pg. 1364.

“Era uma seita religiosa que desde o século XII se propagou no sul da França, nos arredores de Albi, e contra a qual ordenou uma cruzada (1209) o Papa Inocêncio III. Comandados por Simão de Montfort, os cruzados fizeram uma guerra de extermínio, que só terminou pela extinção da seita em 1229.”

Apesar de simples esta referência mostra sua origem e a forma que foram perseguidos.

A Perseguição contra os albigenses

Qualquer pessoa pode por si mesma fazer um estudo minucioso sobre as atrocidades cometidas contra os albigenses. As atrocidades que o catolicismo cometeu contra esse grupo de anabatistas pode ser lido em qualquer biblioteca de uma simples escola pública. Basta pegar uma enciclopédia e abrir na página de Inocêncio III. Este papa foi apenas um dos muitos líderes católicos que mataram friamente os anabatistas por período de mais de mil e trezentos anos. Para a igreja católica Inocêncio III é tido como um santo. Mas na história dos batistas ele é um famigerado perseguidor, homem cruel e assassino da pior espécie.  

O Papa Inocêncio III (1198-1216) desencadeou contra os anabatistas de Albi o que foi chamada de “a quarta cruzada”. A chacina, iniciada em fins do século XII, iria se prolongar até meados do século XIII. Centenas de milhares de albigenses - também chamados de cátaros e bons homens, foram cruelmente assassinados por mandado deste Papa. Houve em 1167, na cidade de Toulouse, um Concílio Católico, que foi chamado de “Concílio Albigense”. Assunto: Tratar simplesmente dos hereges anabatistas que lá viviam. O resultado desse concílio foi a quarta cruzada que foi posta em vigor pelo papa Inocêncio III.

Em 22 de Julho de 1209, quase toda a população de Béziers foi massacrada. Os cruzados católicos perseguiram e mataram os pobres anabatistas que moravam nos vales dos Pirineus. Aos assassinos não importava a idade, o sexo nem de que forma seriam mortos. A ordem do Papa era exterminá-los. Alguns albigenses que conseguiram se refugiar em Montségur (foram estes os últimos anabatistas albingenses), conseguiram sobreviver até o ano de 1244. O escritor Nicolas Poulain assim descreveu o seu fim:

A 16 de Marco de 1244, os sitiadores prepararam uma enorme fogueira no sopé do rochedo de Montségur. Então, os 200 sobreviventes saíram do refúgio e desceram em lenta procissão até seus carrascos. Os sãos sustinham os enfermos; de mãos dadas, entoavam hinos religiosos. Entre eles, havia uma mãe com sua filha doente... impassíveis, todos entraram nas chamas... o local onde foi erguida a fogueira ainda é conhecido como o “campo dos queimados”; ali se erigiu uma esta funerária onde foi gravada a seguinte inscrição: EM MEMÓRIA DOS CÁTAROS, MÁRTIRES DO PURO AMOR CRISTÃO.
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OS ANABATISTAS CONHECIDOS COMO VALDENSES

A perseguição movida pelo papado contra os albigenses durante várias décadas levou os sobreviventes a se deslocarem para muitos lugares. O nome albigense tornou-se sinônimo de morte. Surgiu então um outro apelido para designar os anabatistas deste tenebroso período. Passaram a ser chamados de Valdenses.

A Origem dos Valdenses

Os livros relatam que os valdenses se originaram de um rico comerciante de Lion em 1176. Seu nome era Pedro de Valdo, daí valdenses. Mas a verdade é que esse grupo é uma continuação dos albigenses. Vendo os anabatistas albigenses que a perseguição no sul da França não ia ter fim - como não teve - fugiram para outras localidades. Em suas fugas iam evangelizando e rumando sempre para o norte da Europa. Foi onde Pedro de Valdo se converteu, e por ser famoso, os inimigos logo apelidaram os antigos Albigenses de Valdenses. 

Significativo é o depoimento de Raisero Sachoni. Ele foi por dezessete anos um dos mais ativos pregadores dos “Cátaros” ou “Valdenses”. Mais tarde apostatou e uniu-se à ordem dominicana. A partir de então transformou-se num acérrimo inimigo dos Valdenses, e por isso o Papa fê-lo inquisidor da Lombardia. Por muitos anos, até sua morte, acusou e mandou matar seus ex-irmãos anabatistas. Foi um Judas de primeiro escalão. Sua opinião sobre a origem dos Valdenses é como se segue:

Entre todas as seitas não há mais perniciosa à igreja (católica é claro) do que os valdenses. Por três razões: Primeira, porque é a mais antiga, pois alguns dizem que data do tempo de Silvestre, 325 D.C. (Silvestre foi o papa que junto com Constantino condenou os donatistas, montanistas e novacianos), outros ao tempo dos apóstolos. Segunda, é a mais largamente espalhada, porque dificilmente haverá um país onde não existam. Terceira, porque, se outras seitas horrorizam aos que a ouvem, os valdenses, pelo contrário, possuem uma grande aparência de piedade. Como matéria de fato, eles levam vidas irrepreensíveis perante os homens e no que respeita a sua fé, aos artigos do seu credo, são ortodoxos. Sua única falta é que blasfemam contra a igreja e o seu credo.

O testemunho desse apóstata é muito importante. Não é fácil para um legado católico dizer que “datam do tempo de Silvestre ou dos apóstolos”. Outro escritor, dessa vez um francês, Michelet, diz na Historie de France, II, pg. 402, Paris 1833: “Os Valdenses criam numa continuidade secreta através da Idade Média, igual a da Igreja Católica”. E Neander adiciona na History of the Christian, pg 605, Vol. IV, 1859: “Não é sem fundamento a afirmação  dos Valdenses deste período (1100 em diante), a respeito da antigüidade de sua seita, e que tinha havido, desde o tempo da secularização da igreja, a mesma oposição (a igreja Romana) que eles sustentavam”.

Os historiadores que têm se especializado na história dos valdenses sustentam a idéia de que as doutrinas dos Valdenses não se originaram com Pedro Valdo. Diz Faber, The Waldenses and Albigenses:

A evidencia que acabo de produzir, prova, não somente que os valdenses e albigenses existiram antes de Pedro de Lião; mas também, que no tempo do aparecimento dele nos fins do século doze, havia duas comunhões de grande antigüidade (O autor refere-se aos católicos e anabatistas ao dizer que existias duas comunhões). Segue-se, portanto, que mesmo nos séculos doze e treze, as igrejas valdenses eram tão antigas, que a sua origem remota foi atribuída, mesmo pelos seus inimigos inquisitoriais, ao tempo além da memória do homem. Os romanistas mais bem informados do período, não ousaram fixar a data da sua origem. Eram incapazes de fixar a data exata dessas veneráveis igrejas. Tudo que se sabe é que eles tinham florescido ao longo do tempo, e que eram muito mais antigos do que qualquer seita moderna.

Portanto, se alguém quer saber a origem dos valdenses saiba que, apesar de receberem esse apelido somente a partir de 1100, já eram conhecidos como albigenses, paulicianos, donatistas, novacianos e montanistas. Tinham de diferente apenas o apelido, mas eram todos de uma mesma comunhão. Também todos, sem exceção, foram chamados de “anabatistas”. O fato de aparecer paralelamente no mesmo período albigenses e valdenses, não quer dizer que os valdenses não seja uma continuação dos albigenses. Quer dizer que durante um período de mais ou menos meio século, enquanto o apelido albigense caía em desuso, crescia o nome valdense. É o que chamamos de período de transição. O estudante notará que a mesma coisa aconteceu no século XVI. Neste período, enquanto desaparecia o apelido anabatista, surgia o apelido batista.

A Doutrina dos Valdenses

Suas doutrinas eram idênticas a dos primitivos anabatistas. Há dois documentos de cerca do ano 1260, escritos por católicos que descrevem os valdenses: Um deles diz: “os valdenses vestiam com relativa simplicidade, comiam e bebiam moderadamente, sempre laboriosos estudiosos, havendo entre eles muitos homens e mulheres que sabiam de cor todo o novo testamento”. 
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O outro documento é o tratado de Davi de Augsburgo, escrito sobre os “pobres de Lião” ou valdenses, e impregnado de ódio e antipatia. Este documento diz que os valdenses proclamavam-se “discípulos de Cristo e sucessores dos apóstolos” e quando eram excomungados, regozijavam-se com o fato de terem de sofrer perseguição como outrora os apóstolos, “nas mãos dos escribas e fariseus”. O documento informa que eles rejeitavam os milagres eclesiásticos e os festivais, ordens, bênçãos, etc., dizendo que essas coisas foram introduzidas pelo clero cobiçoso; batizavam os que abraçavam seus princípios, dizendo alguns deles que o batismo de crianças não vale nada, pois elas são incapazes de crer. Não criam que o sangue e o corpo de Cristo estão na eucaristia, limitando-se a abençoar o elemento como um símbolo. Celebravam a ceia, recitando palavras do evangelho; negavam o purgatório, o concubinato, o sacerdotalismo, o legalismo, etc.

A Perseguição dos Valdenses

Assim como os albigenses os valdenses foram tenazmente perseguidos pela Igreja Católica. A Inquisição matou, queimou, afogou, esfolou, torturou e fez muito mais para destruir os valdenses. Só para o estudante ter uma idéia, o Papa João XXI (1316-1334), tendo um rendimento farto e regular dos impostos criados por ele mesmo, gastava 63% do tesouro papal para financiar a guerra contra os anabatistas e os muçulmanos. (O Papado na Idade Média, pg. 140 e 143).  O papado obrigou o povo a pagar impostos com o intuito de financiar guerras visando o extermínio dos anabatistas. Em todos os países era passada a chamada “rota romana” com os ad doc - que significa “a isto” - pressionando e atormentando o povo a pagar o tributo para o papa.

No final do século XV os valdenses ainda estavam de pé. Suas forças estavam nos vales dos Alpes. Tinham uma escola prática em Milão e de ramificações em zonas distantes como a Calária e a Apúlia. Possuidores de um noviciado e de seminários independentes, os valdenses punham em campo uma grande quantidade de missionários itinerantes, os quais, conheciam de cor longas passagens dos evangelhos e das epístolas.
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Infelizmente muitos se ligaram com os Hussitas na Boêmia e com os Lolardos na Inglaterra. Isso degradou em muito a pureza de muitas igrejas valdenses, pois estas igrejas, assim como as protestantes, pregavam uma fé que se podia pegar em armas para defender direitos. No século XVI a euforia da reforma também varreu uma grande parte dos valdenses. Alguns se aliaram com os luteranos na Alemanha, outros a Zwinglio na Suíça, e uma grande parcela com Calvino. Os fiéis, que não se misturaram, continuaram anabatistas puros. Até hoje existe algumas igrejas com o nome denominacional “valdense”.
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O movimento anabatista do século XVI é uma continuação dos movimentos anabatistas que atravessaram toda a Idade Média.
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CAPITULO VI

HISTÓRIA DOS ANABATISTAS

(TERCEIRA PARTE)

OS ANABATISTAS DO SÉCULO XVI

Os historiadores da Igreja têm feito um comentário errôneo sobre a origem dos anabatistas do século XVI. A maioria interpreta o movimento anabatista do século XVI como um grupo radical da Reforma.  Primeiro que não eram radicais. Segundo não estão ligados à Reforma Protestante, e vamos provar tanto uma coisa quanto à outra. Antes de comentar sobre os anabatistas desse período quero ressaltar uma frase que ouvi de um jornalista contemporâneo: O grande problema da história é que ela é escrita pelos vencedores, e nem sempre os vencedores escrevem a verdade. Esta frase nos ajudará a compreender as acusações infundadas que são feitas contra esse grupo de cristãos.

 O movimento anabatista do século XVI é uma continuação dos movimentos anabatistas que atravessaram toda a Idade Média. Os costumes e a doutrina denunciam uma continuação dos Valdenses, dos Albingenses e dos Paulicianos. As características são exatamente as mesmas. Qualquer escritor sério – e há muitos – saberá ligá-los aos grupos que sobreviveram à Inquisição Católica, e que foram chamados apenas de “anabatistas”.

O fato de sabermos mais sobre os anabatistas do século XVI do que sobre os anabatistas da Idade Média, não quer dizer que estarmos incertos sobre a existência dos últimos. Deve-se ao fato de que agora já tinham inventado a imprensa. E também, com a divisão do catolicismo no advento da Reforma, teríamos informações oficiais de dois lados: o catolicismo e o protestantismo. Além disso, o século XVI está bem mais próximo de nossa época que o século IV. Raciocine: O que você sabe sobre o papa Silvestre do século IV? Quase nada.  Que tal verificar na sua memória e ver o que você sabe sobre Lutero, Cabral, e outros que viveram no século XVI? Tenho certeza que as informações sobre os últimos são bem mais amplas e precisas. O mesmo se dá com a história dos anabatistas. O próprio historiador católico concorda com esta tese no livro História da Igreja Católica pg. 02: “Em parte alguma, salvo nos Atos dos apóstolos encontramos, num período de quase três séculos, algo que se possa denominar de registro histórico daquela época”.  

A ORIGEM DOS ANABATISTAS DO SÉCULO XVI

Admitir que os anabatistas atravessaram toda a idade média levando outros nomes não é uma tarefa fácil.  Se a católica admitir essa verdade estará afirmando sua exclusão em 225, além do que, que ela não é a igreja mais antiga. Para os protestantes - principalmente luteranos e presbiterianos - é dizer que não foram seus patronos Lutero e Calvino os resgatadores da verdade. É sem dúvida um paradoxo.


Os anabatistas têm sua origem nas igrejas anabatistas que conseguiram escapar da perseguição católica durante o período das trevas, que vai desde século IV até o século XVI. Apesar de terem outros apelidos além de anabatistas, estas igrejas representavam o verdadeiro cristianismo, e todas, sem exceção, eram chamadas de “anabatistas”.

SUAS CARACTERÍSTICAS ORGANIZACIONAL E DOUTRINÁRIA

O historiador A.G. Dickens, no seu livro A Reforma, pg. 131- 140-141, faz um relato muito significativo sobre a origem, organização e doutrina dos anabatistas do século XVI. Ele não defende os anabatistas, mas também não pode negar o fato de serem eles um grupo de cristãos totalmente diferente do catolicismo e protestantismo. Eis o relato de Dickens:

“O anabatismo tinha relações com as heresias (para Dickens ser fiel é ser herege) e o profetismo da Idade Média” pg. 131

“Em que sentido pode o anabatismo ser chamado de um movimento? Não podemos certamente falar de uma reforma anabatista como falamos de uma reforma luterana, zwingliana ou calvinista. Os anabatistas não tinham nenhum chefe espiritual, nenhum código de doutrina largamente aceito, nenhum órgão central dirigente (eram independentes). Não influenciaram os governos, não modelaram as sociedades nacionais, não conservaram uma administração política. Nessa comunidade marginal (que segue ao lado) de crentes, a disciplina não limitava apenas ao batismo. A confissão de Schleitheim, um de seus documentos mais largamente divulgados, redigida em 1527, talvez pelo mártir Miguel Satler, reduz-se a sete artigos: O batismo, diz-se, só será concedido aos que conheceram o arrependimento e mudaram de vida, e que entrem na ressurreição de Jesus Cristo. Os que estão no erro não podem ser excomungados antes de advertidos por três vezes, e isto deve-se fazer antes do partir o pão, de maneira que uma igreja pura e unida se reúna. A ceia do Senhor é só para os batizados, e é um serviço comemorativo. Os membros devem deixar o culto papista (católico) e antipapista (protestante), não tomarem parte dos negócios públicos (que eram na sua maioria imoral), renunciam à guerra e as diabólicas e anticristãs arma de fogo. Os pastores devem ser sustentados pelas congregações, afim de poderem ler as Escrituras, assegurar a disciplina da igreja e dirigir a oração. Se um pastor é expulso ou martirizado, deve imediatamente ser substituído, e ordenado outro, para que o rebanho de Deus não seja destruído. A espada destina-se aos magistrados temporais, a fim de poderem castigar os maus, mas os cristãos não devem usá-la, mesmo em legítima defesa, como também não devem recorrer à lei ou tomar o lugar dos magistrados. São proibidos os juramentos.” Pg. 140-141
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O estudante pode comparar o elo que liga os anabatistas do século XVI aos dos séculos anteriores e também com os batistas. Estamos falando de igrejas que possuem as mesmas características. Olhe bem para os artigos de fé acima mencionados. Compare com as doutrinas dos batistas. Existe alguma coisa que não está de acordo? 

AS DIVISÕES ENTRE OS ANABATISTAS DO SÉCULO XVI

Muitos historiadores têm condenado o movimento anabatista do século XVI dizendo que eles por algum tempo apelaram para a violência. O que podemos afirmar é que os verdadeiros anabatistas nunca pegaram em armas, mesmo porque, como já foi visto acima, isto era uma regra de fé para eles. Por outro lado, alguns líderes que estavam aliados aos reformadores acabaram se misturando com alguns grupos de anabatistas. Entre eles encontram-se Melchior Hoffiman, que na verdade era um discípulo de Lutero, e que depois de algum tempo, revoltou-se com seu ex-aliado. Mesmo assim, se esse luterano disfarçado de anabatista pegou em armas foi para se defender e não para atacar, prática essa que quase ninguém condenaria nos dias de hoje. É importante a declaração do historiador Dickens no seu livro A Reforma, pg. 142, principalmente em suas últimas linhas, explicando que a fé sustentada por Hoffiman não tinha as características dos anabatistas.

“Pode-se dizer que a Confissão de Schleitheim (confissão de fé anabatista), no seu conjunto, contém muitas posições características e que era aceite pela maior parte dos anabatistas. Fora dela havia muitos preceitos religiosos ou sociais não aceites por todos eles e sujeitos a controvérsias. Doutrinas não incluídas na confissão eram rigorosamente sustentadas por certas comunidades, como a cristologia Melchiorita.”

Para quem desconhece, Melchior Hoffiman é acusado de ser anabatista e de fazer um levante contra o Estado de Lutero na Alemanha. Dickens considera-o “sectários e extremistas à margem do anabatismo” (A Reforma pg. 143). O historiador Christian diz que ele nunca foi um anabatista, e ainda emenda que “morreu luterano”.

Mesmo assim é difícil julgar Melchior Hoffiman pelo que dizem seus inimigos luteranos. Há de lembrar que foi Lutero o mandante do assassinato de cem mil anabatistas presididos por Hoffiman na cidade de Munster em 1525. Creio que não devemos acreditar nos assassinos. Não temos o relato de Hoffiman, e testemunha morta não fala. Lembremos também que o próprio Senhor Jesus foi acusado de coisas que não fez, e, após a ressurreição, pagaram homens para dizerem que o seu corpo fora roubado. Temos um relato diferente feito pela Enciclopédia Ilustrada Para a Educação Básica, por Edgar L. Werlang, e Vendelino E. Bieger, pg. 75 sobre Melchior Hoffiman:


“Melchior Hoffiman levou as novas idéias para o Norte da Alemanha e os Países Baixos, onde foram imediatamente marcados pela proscrição social e pela perseguição sangrenta. Razoável número de anabatistas findou seus dias na fogueira, tanto no Tirol como na Morávia e Viena.”

Neste relato nada há que o acuse, ao contrário, o defende. Se ele quis ou não ser um anabatista só Deus o sabe. 

Hoje estamos vivendo uma situação parecida. São batistas aqueles que se dizem batistas e não honram os artigos de fé bíblicos? São batistas aqueles que acreditam na salvação pelas obras? São batistas os que acreditam na salvação pela guarda do sábado? Porém, nas fachadas de suas igrejas está escrito: Igreja Batista. Só é realmente batista aquele que possui as características dos batistas históricos, senão, “é ladrão e salteador” deste apelido milenar.

OS ANABATISTAS E LUTERO

Os anabatistas do século XVI e o reformador católico Martinho Lutero escreveram uma página especial do cristianismo neste período. Quando Lutero iniciou o seu movimento encontrou nos anabatistas um apoio verbal contra o romanismo. Tinham de comum o fato de saberem que o Papa era um tipo do anticristo. Muitos anabatistas migraram-se para a Alemanha animados com o discurso antipapista de Lutero. Não demorou muito para serem decepcionados. Quando Lutero conseguiu o poder temporal ele passou a perseguir os anabatistas. Primeiro usando discursos inflamados. Depois usou de intimidação. Por fim fez uso da força. Para decepção de muitos de seus admiradores Lutero não ficou devendo nada a muitos papas no tratamento cruel dispensado contra os anabatistas. Veja alguns relatos sobre a perseguição de Lutero aos camponeses anabatistas feitas pelo escritor Stefan Zweig em seu livro Os Caminhos da Verdade, páginas 184 e 198:

“Lutero abraçava, sem restrições e definitivamente, a causa da autoridade contra o povo. O asno, dizia ele, precisa de pauladas; a plebe deve ser governada com a força... Iniciava-se já a perseguição aos livres pensadores e aos dissidentes, instaurava-se a ditadura do partidarismo... Arrancava-se a língua dos anabatistas, atenazavam-se com ferros candentes e condenavam-se à fogueira como hereges os pregadores, profanavam-se os templos, queimavam-se os livros e incendiavam-se as cidades.”

Lutero não pode ser visto como um defensor da causa de Deus. Também não é verdade que foi ele quem resgatou o direito de ler a Bíblia. Antes dele os anabatistas já praticavam as duas coisas a mais de mil e duzentos anos. O autoritarismo desenfreado de Lutero não é uma prática cristã. Homens que matam por divergências doutrinais não fazem parte do cristianismo autêntico. Não vemos Jesus arrancar a língua de ninguém para pregar o evangelho. Porque então Seus pregadores agiriam dessa forma? Lutero perseguiu os anabatistas pelo simples fato deles não se sujeitaram a seus caprichos de ditador. 

Em Abril de 1525 Lutero redigiu um panfleto, numa linguagem violenta contra os anabatistas, onde pediu que seus súditos colocassem fim na desordem anabatista que atormentava o seu país, dando-lhe ordens para “incendiar, apunhalar, esmagar e estrangular”, e garantiu felicidade no céu a quem morresse em resistência aos pobres camponeses. Naquele mês mais de cem mil anabatistas morreram assassinados pelos soldados luteranos. Essa é a verdadeira história sobre os anabatistas e Lutero. 

OS ANABATISTAS E CALVINO

As relações entre Calvino e os anabatistas não foram diferentes das que houve com Lutero. Todo revolucionário tem a tendência de se tornar um ditador.  Aconteceu primeiro com Lutero na Alemanha. Pouco depois aconteceu com Calvino na cidade de Genebra.  Nos livros sobre a Reforma não se pode esconder os atos de atrocidades que Calvino cometeu contra feiticeiros, humanistas e aos anabatistas residentes em sua cidade. No livro O Cristianismo Através dos Séculos, pg. 254, diz que: 

“Para garantir a eficácia de seu sistema (o sistema de uma cidade santa), Calvino estabeleceu penalidades severas. Vinte oito pessoas foram executadas e setenta e seis exiladas em 1546.”

Será que Nosso Senhor aprovaria tais penalidades? No presente tempo, o dos gentios, somos enviados a pregar o evangelho e não a julgar nossos ouvintes. Temos que apresentar o evangelho e não as armas. 

Temos o relato de uma testemunha ocular dos fatos, chamado Sebastião Castellio, que fora um pastor Calvinista e tornou-se depois um humanista, abandonando seu ministério devido a evidencias tais quais temos a seguir:

“Revolta-me o exemplo de como se procede nesta cidade o emprego da violência contra os anabatistas. Eu mesmo vi arrastarem para o cadafalso uma mulher de oitenta anos com sua filha, esta mãe de seis filhos, que não cometeu outro crime senão o de negar o batismo das crianças.” (Extraído do livro Uma Consciência Contra a Violência, página 115, Stefan Zwegui).

Obs. Cadafalso era um tablado erguido em lugar público para a execução dos condenados.

Se Calvino agisse espiritualmente certamente atuaria como a Bíblia ensina. Entenderia que um crente perfeito só pode ser encontrado após a morte, na glorificação. Saberia conceder a liberdade religiosa a seus concidadãos. Saberia que lugar de pastor não é no comando de cidades e sim conduzindo o seu rebanho. Quem manda matar a mãe de seis crianças por não aceitarem o erro do batismo infantil não pode ser um homem da Aliança da graça. Os verdadeiros batistas não têm nada a ver com Calvino.

É importante a declaração do pastor William Carey Taylor, sobre o que ele pensava de Calvino: 

“Calvino foi um inquisidor. E é fútil dizer que todos fossem assim naquela época. Erasmo não foi. Os anabatistas não foram. Magnânimos nobres não foram. Príncipes da heróica Holanda não foram. Mas Calvino Lutero e Zwinglio foram tão ferozes e intolerantes como o outro clero intolerante de quem eles se separaram, mas sem se separarem de seu espírito e de muitos de seus erros” (O Batismo Bíblico, W. C. Taylor, Casa Publicadora Batista, 1931, pg. 32).

O mesmo Taylor afirmara categoricamente que; “Pessoalmente, sendo independente e podendo escolher, eu me orgulharia muito mais em ser identificado com o movimento anabatista, com seus defeitos, do que com Lutero e Calvino” (idem pg. 31). 

OS ANABATISTAS E ZWINGLIO

Zwinglio foi um grande reformador na mesma época de Lutero. Zurique foi a cidade que ele escolheu para fazer notório o seu movimento reformista. Muitos anabatistas foram para lá pensando justamente na liberdade religiosa que os reformadores pregavam antes de se tornarem cruéis ditadores. No começo houve uma grande amizade entre os anabatistas - principalmente os valdenses - e os simpatizantes de Zwinglio. Muitos anabatistas inclinaram-se para o zwinglianismo, principalmente em setembro de 1532. Parece que a maioria dos valdenses estiveram com Zwinglio por este tempo. Mas foram decepcionados. Zwinglio aceitou a adesão dos que queriam, mas condenou aqueles que não quiseram se juntar a ele. Entre estes anabatistas condenados estavam Conrado Grebel; Baltazar Hubmaier e Félix Mantz. 

 Assim que Zurique ficou em suas mãos, Zwinglio iniciou uma perseguição contra o que ele considerava de indomáveis anabatistas. Por sua ordem o senado promulgou uma lei, segundo a qual, aquele que se atrevesse a batizar alguém que tivesse sido batizado antes, na infância, fosse afogado. Suas idéias se espalharam por todas as cidades suíças de ascendência alemã, e conseqüentemente nestes lugares, os anabatistas eram afogados por batizarem seus membros.

Da boca de Zwinglio saiu a famosa frase “que afogue (Felix) Mantz”, Essa ordem levou ao afogamento um dos mais ilustres anabatistas de século XVI.

Faço minhas as palavras do professor Veder (Citado em O Cristianismo Através dos Séculos, p. 286), que escreveu: “Todos os perfumes da Arábia serão impotentes para perfumar a mão que foi manchada com sangue de um dos mártires de Cristo”.

PORQUE OS ANABATISTAS NÃO SE UNIRAM COM OS REFORMADORES?


As denominações que saíram da reforma cometiam erros que jamais podiam ser conciliados pelas igrejas que mantinham as características deixadas pelo Nosso Senhor. Há pelo menos seis razões pelas quais a união era inconcebível: 1) O primeiro é o batismo infantil. Todas as igrejas da Reforma batizavam crianças recém-nascidas. A Igreja de Jesus nunca realizou e nem permitiu o batismo infantil. 2) A formação de uma igreja oficial. Por exemplo: Luterana na Alemanha; Anglicana na Inglaterra; Presbiteriana na Escócia; Jesus nunca quis casar sua igreja com o Estado, antes seu ensino era: “Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. 3) A formação de uma hierarquia dentro da igreja, colocando uma igreja acima da outra e pastores comandando outros pastores. 4) O uso de armas para impedir a liberdade religiosa dos anabatistas e se meter em guerras contra os católicos. 5) A prática errada do batismo por aspersão e não por imersão. 6) A concepção errônea da Ceia do Senhor, indicando que ela, por si mesma, outorga graça ao indivíduo. Por estes e outros motivos os anabatistas jamais poderiam ter se aliado com as igrejas da reforma. Um ajuntamento teria destruído por completo as características neotestamentárias dos anabatistas.

Quero complementar esse pensamento com as declarações dos professores George Lincoln, da Universidade de Cornell, e Eduardo Maslin Hulme, da Universidade de Stanford: 

“Nos novos credos evangélicos (de Lutero, Calvino, Zwinglio) não havia nenhum elemento de tolerância... Os reformadores chegaram a considerar a intolerância como lei de preservação própria. Lutero anatematizou a todos quantos discordassem da crença dele... As pretensões de comunhão direta com Deus feitas pelos anabatistas eles as denunciou como fraude ímpia... Luteranos queimaram discípulos de Zwinglio na fogueira, na Alemanha... Zwinglio estava pronto, alguns anos antes de Lutero, a punir a heresia com a morte; e, como vimos, esteve de acordo com a tortura de Hubmaier e Mantz. Calvino era inteiramente antipático a idéia de que fosse permissível tolerar interpretação privada... ele atirou Castellio ao exílio e entregou Servet às chamas” (Renaissance and Reformation p. 363, 364 (copiado do livro O Batismo Bíblico de W. C. Taylor, p. 31-32).

A OPINIÃO DE HISTORIADORES DA IGREJA SOBRE OS ANABATISTAS

Apesar de não concordar com os historiadores convencionais a respeito da história dos anabatistas (pois eles tratam os tais como dissidentes e hereges), pensamos ser importante a opinião destes homens sobre os anabatistas. 

A opinião de A.G. Dickens, no livro A Reforma:

“Durante os últimos anos fizeram-se estudos que nos levam a ver com novo respeito o sopro do idealismo cristão que alimentava os anabatistas. As horríveis crueldades de que foram alvo por parte dos católicos e dos protestantes chocam mesmo aqueles que os estudos dos costumes do século XVI endureceu... a maioria destes sectários era constituída por homens sinceros e pacíficos, que teriam podido ser dirigidos sem recorrer ao fogo e ao afogamento... Haveria muito a dizer, se nos quiséssemos referir aos seus descendentes espirituais, as seitas do século XVII, da Inglaterra e da Nova Inglaterra (os batistas e menonitas), e para podermos afirmar que os anabatistas deram grande contribuição a liberdade religiosa e cívica.” (página 143).

“Uma revisão realista obriga-nos a acrescentar que nenhuma outra seita religiosa mostrou maior heroísmo passivo, face à perseguição.” (Ibid, página 141).

A opinião encontrada na Enciclopédia Ilustrada Para a Educação Básica, por Edgar L. Werlang, e Vendelino E. Bieger, pg. 74-75:

“A origem dos anabatistas é obscura e não está afiliada a fins políticos. Possivelmente são eles os herdeiros dos movimentos espiritualistas medievais que ainda alastram entre o povo simples. Lutero os denominou de “fanáticos”, independente de qualquer origem. Parece certo que as várias tendências entre eles surgiram independentes umas das outras mas, posteriormente, influíram-se mutuamente...

Os anabatistas militam em irrestrita obediência ao evangelho. A Bíblia é a única fonte de fé mas suas armas prediletas concentram-se em o Novo Testamento. O Evangelho, tomado pelo lado econômico e social, é seu grande triunfo. A vida toda é posta sob o domínio da Palavra de Deus, tornando-se, por vezes, problemática a atitude para com a autoridade civil e a sociedade.

A concentração em pequenos grupos, não por coação da autoridade mas por livre e espontânea vontade, é uma das conotações mais freqüentes, além de declararem-se dispostos à imitação de Cristo. O batismo dos adultos passa a ser o rito de recepção na comunidade visível. Renunciam ao princípio da autoridade territorial bem como a qualquer articulação exterior da Comunidade.

Dentro destas coordenadas compreende-se facilmente uma eventual perseguição de tais grupos ou cerceamento de seus direitos civis. Ela não se fez esperar em Zurique, dispersando os fiéis pela Suíça Alemã. O anabatismo entrou na Alemanha pelo Sul, através de Augsburgo até a Morávia. Como os Anabatistas são de índole pacífica e não de briga, opunham-se à perseguição com uma paciência de Jó ou “violência pacífica”, capaz de rebentar com os nervos de qualquer cidadão. Na perseguição missionavam, alegres e contentes com a sua parte.”

A opinião de Luiz Cormenin - autor da História dos Papas, em inglês. Ele diz (parte 2, p.197):

“Na Alemanha, foi ainda pior. Os reformadores, movidos pelo fanatismo, perseguiram a seita dos anabatistas com o máximo rigor e praticaram tão medonhas crueldades contra estes, que nos faz arrepiar o cabelo a narrativa dos historiadores contemporâneos. Longe de serem intimidados pela tortura, estes novos mártires se entregavam aos seus algozes e entravam nas fogueiras cantando louvores a Deus. As senhoras mais delicadas pediam os tormentos mais cruéis para demonstrar sua fé; virgens iam para o suplício mais alegremente do que para a cerimônia nupcial; os homens não evidenciavam o mínimo sinal de medo, ao contemplarem os instrumentos de tortura; cantavam salmos enquanto os algozes lhes rasgavam as carnes com pinças esquentadas. Mesmo quando seus corpos eram meio consumidos pelo fogo e a pele arrancada de sua cabeça, estava pendente sobre seus ombros, ainda exortavam as turbas a se converterem ‘a sua doutrina. Nunca nenhuma seita mostrou tão extraordinária constância nas perseguições; assim a admiração que sua coragem inspirou atraiu grande número de católicos e luteranos em suas fileiras. Se a excelência de uma religião pudesse ser provada pelo testemunho e pelo número de seus mártires, então a seita dos anabatistas seria, sem dúvida, superior a qualquer outra, visto que, em menos de um ano, ela possuía mais de cento e cinqüenta mil mártires, que é mais do que os martirologistas enumeram em todas as longas perseguições dos imperadores pagãos”.

Vejamos ainda o que escreveu Robert Hastings Nichols, em seu bom livro História da Igreja Cristã, pg. 195:

“Antes de 1524, existiam numerosas sociedades de anabatistas na Suíça e no sul e oeste da Alemanha. A partir dessa época eles cresceram em número muito rapidamente nessas regiões, como também nos Paises Baixos e na Áustria. A igreja Romana, naturalmente, perseguiu-os de modo terrível. E até os luteranos e zuiglianos os perseguiram por causa da rejeição deles ao batismo infantil e oposição ‘as igrejas oficiais. Na Dieta de Spira, em 1529, enquanto os luteranos e zuinglianos protestavam em que perseguissem os anabatistas, alguns dos quais sofreram morte pelas mãos de vários protestantes. Um dos mais ferozes ataques romanistas caiu sobre eles, especialmente nos Paises Baixos onde os seus sofrimentos ultrapassaram qualquer descrição. Mas em face dessa perseguição, a mais severa de toda a história da Reforma, eles demonstraram a maior resignação e vitalidade”. 

  Quando leio um comentário assim fico mais apaixonado pela história dos anabatistas. O saudoso Dr. Robert Nichols merece aqui meu sincero respeito. Eis o motivos: Ele data os anabatistas antes da reforma; Diz que foram perseguidos; Revela quem moveu a perseguição e por quais motivos; E por fim, declara a firmeza desses irmãos diante do sofrimento.

Creio que estas informações nos ajudam a compreender com mais clareza o que realmente aconteceu no mundo religioso do século XVI. Olhando para os anabatistas dessa época – e das anteriores também – podemos entender de onde veio tanta coragem aos batistas que deram continuidade às características da igreja de Jesus Cristo. O amor à Cristo e a santa reverência à Palavra de Deus por parte dos anabatistas, sobreviveu, veremos, na história dos batistas a partir do século XVII. 
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Qualquer estudante da história das religiões, se agir com sinceridade, descobrirá que os batistas são a continuidade dos anabatistas.

CAPITULO VII

A QUEDA DO APELIDO NABATISTA E O SURGIMENTO DO APELIDO BATISTA

Na metade do século XVI, e no princípio do século XVII, há uma súbita queda do apelido “anabatista” e o aparecimento rápido do apelido “batista” em toda a Europa. Muitos procuram ligar a fundação das igrejas batistas na pessoa de John Smith (morto em 1612). Grandes historiadores como Orchard e Christian já fizeram o favor de desmentir essa teoria. Qualquer estudante da história das religiões, se agir com sinceridade, descobrirá que os batistas são a continuidade dos anabatistas. Os batistas são a junção de diversos grupos anabatistas em torno desse nome com a queda do prefixo “ana”. Isso não aconteceu de repente ou de uma só vez. Demorou mais de cem anos e só foi possível porque houve um laborioso trabalho de resgate dos pastores itinerantes que uniram os diversos grupos sob o nome batista. 

POR QUE O APELIDO ANABATISTA CAIU?

A Aparente Liberdade Religiosa Movida Pelo Inicio da Reforma

Vimos que no inicio do século XVI muitos anabatistas se iludiram com os reformadores e saíram de seus esconderijos para habitar nas cidades e povoações onde a reforma explodia. Não demorou muito e toda a Europa Central foi minada com a chegada desses cristãos. Antes que Lutero se levantasse os anabatistas estavam fortemente organizados no sul da Alemanha, na Boêmia, na Suíça, na França, na Hungria e nos países baixos. 

O Crescimento do Anabatismo em Todo o Norte e Centro Europeu Desperta o Ódio

A pregação anabatista teve grande sucesso. As conversões multiplicavam-se. A cidade de Estraburgo, na França, chegou a ter mais de dez por cento de sua população anabatista. Só na Morávia, o pastor Jacob Hutter, organizou mais de oitenta igrejas em menos de dez anos. Hutter foi morto em 1526 pregando o evangelho. O pastor Hans Huth, encadernador itinerante, estendeu o evangelho por numerosos países da Europa. Abriu centenas de igrejas no sul da Alemanha e na Áustria. Em 1527 ele foi preso em Augsburgo, interrogado e submetido a tortura; morreu no mesmo ano, devido a queimaduras publicamente sujeitado. O pastor Baltazar Hubmaier teve grande participação dos trabalhos na Morávia, onde encontrou auditório e leitores para seus panfletos. Em 1528 ele foi queimado na cidade de Viena. Sua esposa foi lançada ao Danúbio com uma grande pedra no pescoço. 
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Cálculos menores indicam que só nos Países Baixos morreram mais de 30.000 anabatistas em menos de cinco anos de perseguição. A perseguição foi brutal e desumana. O martírio de Miguel Satler é um capítulo a parte da história dos batistas. Ele foi um pastor batista. Sendo um homem de muita sabedoria, coube a ele, em 1527, redigir a Confissão de Schleitheim, o credo que regia a maioria dos grupos anabatistas do século XVI. Foi o documento mais largamente divulgado entre os anabatistas, o qual, como já mencionamos, era um precioso resumo dos artigos de fé das igrejas anabatistas e posteriormente batistas. O ato lhe custou o martírio. No livro Breve História dos Batistas, pg. 59, temos um comentário extraído de sua sentença de morte:

Miguel Satler deverá ser entregue ao carrasco. Este o levará até a praça e aí primeiro lhe cortará a língua. Depois o amarrará a uma carroça e com tenazes incandescentes tirará, por duas vezes, pedaços de seu corpo. Em seguida, a caminho do lugar da execução fará isso cinco vezes mais e depois queimará seu corpo até o pó como um arqui-herege

Assim ele morreu. Quando já na fogueira, as chamas queimaram as cordas que lhe prendiam as mãos, e ele levantou os dedos indicadores. Era o sinal combinado com os irmãos anabatistas para indicar que os sofrimentos eram suportáveis. 
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O Apelido Anabatista Torna-se Sinônimo de Morte em Todos os Lugares

Os anabatistas cresceram tanto no século XVI que despertou o ódio dos católicos e dos protestantes. A ilusão de que a reforma os ajudaria transformou-se numa grande desilusão. Os protestantes do norte da Europa fecharam-lhe as portas e iniciaram um período de perseguição aterrorizante. Mas não adiantou. Continuaram a crescer. Foi Lutero, em 1525, que desencadeou uma perseguição em massa. Essa perseguição atravessou as fronteiras da Alemanha e o apelido “anabatista” tornou-se um sinônimo de morte. O historiador Dickens relata sobre esse fato escrevendo um comentário de Bullinger, um escritor luterano contemporâneo de Lutero: 

Por toda a parte, tanto a católicos como a protestantes, estes sangrentos sucessos - referindo-se a chacina causada por Lutero - serviram de aviso. Deus abriu os olhos dos dirigentes, e de futuro ninguém poderá acreditar num anabatista, mesmo nos que se dizem inocentes.

Bullinger deixa claro o que Lutero fez aos anabatistas no dia 25 de Junho de 1535 na cidade de Munster ao chamar o ato de “sangrentos sucessos”. Sua ironia em comentar o caso mostra que o reformador tinha pleno apoio de seus seguidores. Além do que a opinião de Bullinger foi certeira no que se refere ao futuro difícil que os anabatistas teriam pela frente. 

Assustados os anabatistas começaram a deixar de usar este apelido. Sabiam que a simples identificação como anabatista bastava para ser morto. De 1533 até o ano de 1566, tanto católicos como protestantes resolveram que iriam exterminar o anabatismo. Por isso eles se refugiaram pelos Países Baixos e já não podiam pregar publicamente. Na busca pela sobrevivência novamente se espalharam como uma denominação organizada. Alguns pastores, tentando evitar o martírio, mudavam-se de lugar e de nome também. Os pastores mais famosos eram os mais procurados. Foi o caso de João de Leida, que fugindo de Munster, instalou-se em Basiléia. Lá, gozando de uma certa liberdade, trocou seu nome para David Joris, e pregava na clandestinidade. Considerado o mais famoso de todos os anabatistas, depois de morto, seu corpo é retirado do túmulo e queimado junto com seu livro Wonderboek. 

O que aconteceu a João de Leida é um pequeno exemplo do que se deu com milhares de anabatistas do mesmo período. A mudança de localidade era o recurso mais simples. Mas tinha um problema. Mudavam de lugar e de nome, porém, como mudar de Senhor? Como não rebatizar os católicos e protestantes que eram convertidos na clandestinidade? Por onde iam acabavam sendo descobertos pelo fato de batizarem por imersão os seus membros. Foi assim que seus inimigos começaram a chamá-los de “batizadores” ou “batistas”.

O RESGATE DOS ANABATISTAS

Com a dispersão dos anabatistas muitos acabaram em lugares distantes. Foi preciso haver um “resgate” dos membros dispersos.  Muitos anabatistas foram encontrados e resgatados às fileiras da fé pela ação itinerante de pastores que viajavam incansavelmente por toda a Europa em busca dessas preciosas ovelhas. Veja o relato de Dickens:

Sabe-se que durante estes anos (de 1536 a 1561) Mennon Simon viaja infatigavelmente através da Alemanha e dos Países Baixos, confirmando e estendendo os grupos que haviam conseguido escapar à perseguição... O pintor de Vitrais David Joris (morto em 1556) tornou-se também um outro organizador itinerante. Foi finalmente obrigado a fugir para Basiléia, onde, escondido durante largos anos, conseguiu evitar a fogueira.

Outro relato, o da Enciclopédia Ilustrada Para a Educação Básica, pg. 75, diz o mesmo:

O caso de Munster foi uma terrível aberração do anabatismo primitivo e prejudicou enormemente a sua causa. Mennon Simon, antigo pároco católico da Frisia (convertido e batizado pelos anabatistas em 1536), conseguiu reagrupar os elementos mais moderados e educá-los para a vida retraída.

Assim fica claro que após a perseguição desencadeada de 1533 os anabatistas que se dispersaram foram reagrupados por pastores itinerantes. Os resgatados por Mennon Simon - nem todos - acabaram sendo conhecidos por menonitas, e existem como denominação até hoje. Os que foram resgatados por David Joris, e muitos outros pastores anabatistas, ficaram sendo conhecidos como “batistas”.

Devemos fazer aqui um aparte sobre Menno Simons. Ele é parte importante da história batista, mesmo porque, foi um anabatista do mais alto valor. Apesar de hoje existir o grupo menonita, o próprio Menno nunca fundou uma igreja menonita. Com a perseguição dos anabatistas, os resgatados, como vimos, deixaram de usar o apelido anabatista, e, como confirma Earle E. Cairns no livro O Cristianismo Através dos Séculos, pg. 250, começaram simplesmente a se chamarem de “irmãos”. Menno, sendo um anabatista, nunca chamou seus discípulos de menonitas nem de batistas. Depois de sua morte alguns foram conhecidos por menonitas e outros continuaram usando o apelido anabatista ou batista. Adiante daremos um pouco mais de informações sobre Menno Simons.

A ÉPOCA DA MUDANÇA OFICIAL DO APELIDO ANABATISTA PARA BATISTA

A época exata da mudança do apelido anabatista para batista está entre os anos de 1533 até o ano de 1638. Temos relatos de que o nome batista era usado já no século XVI - David Joris agrupava os anabatistas em torno do nome “batista” e foi morto em 1556, e também que o apelido anabatista ainda foi usado no século XVII - a primeira Igreja Batista dos Estados Unidos, em Rhode Island, antes de ser chamada de batista era formada por crentes “anabatistas”, isso no ano de 1638.

Relatos oficiais dos batistas norte-americanos nos informam que nos Estados Unidos, na província de Rhode Island, foram fundadas as duas primeiras igrejas batistas da América. Uma em 1638 e a outra em 1639. A primeira em Newport e a segunda em Providence. A primeira, quando foi fundada em 1638 pelo pastor John Clark, foi conhecida como “Igreja Anabatista”. Já em 1648, talvez pela tendência que todas as igrejas anabatistas tomavam, eles já tinham mudado o nome para “Igreja Batista”. A segunda igreja, de Providence, é na verdade filha da primeira. Roger Williams, um de seus memoráveis fundadores, foi batizado por John Clark em 1638. Assim, a autoridade do ministério do batismo dos batistas americanos foi concedida diretamente de autênticos pastores anabatistas e que depois foram conhecidos como batistas.

Também na Inglaterra, a primeira igreja tida oficialmente como “batista”, foi formada por membros que receberam o batismo dos anabatistas resgatados por Menno Simons. O nome do primeiro pastor desta igreja é Tomaz Hellys, convertido em 1612.

Portanto, a partir de 1612 na Inglaterra e de 1638 nos Estados Unidos, já estava definitivamente caído o prefixo “ana” dos anabatistas. Ficou somente a raiz da palavra, “batistas”, apelido este que o precursor de Jesus já levava por seu costume de batizar crentes arrependidos de seus pecados.
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CAPÍTULO VIII

OS BATISTAS

Não podemos falar da “origem” das igrejas batistas como falamos da origem das outras igrejas cristãs. Todas as denominações que conheço (católicas, protestantes, pentecostais, neopentecostais, para-evangélicos) têm como fundadores um homem. Um homem idealizou tais denominações. Por exemplo: O catolicismo é exatamente a igreja que Constantino, mesmo não sendo um cristão, idealizou. Ele fantasiou uma igreja universal e nasceu o catolicismo. O luteranismo é o fruto da imaginação de Lutero. Tal como ele quis tal essa igreja foi formada. O presbiterianismo tem o caráter de seu fundador Calvino. A Assembléia de Deus é a criação de Seymor. Os Testemunhas de Jeová carregam o DNA de seu fundador Russel. O mesmo serve para as demais denominações. Afirmamos que são criações humanas não apenas porque foram fundadas pelo homem, mas, fundamentalmente, porque trazem as características dos homens: O batismo infantil, a idolatria, os sacramentos, a salvação pelas obras, as falsas profecias, acréscimos de doutrinas não bíblicas, transformação de usos e costumes em ordenanças, são criações humanas. Toda denominação criada pelo homem vai carregar a imagem de seu criador. O mesmo não acontece com as igrejas batistas. Elas não são uma criação do homem. Suas características (como vistas no capítulo I) são todas tiradas da Bíblia, e, portanto, carregam a imagem de seu criador, o Nosso Senhor Jesus Cristo. Pode haver falha nas igrejas batistas, mas foi a única denominação que atravessou os séculos carregando as características das doutrinas do Novo Testamento, e isso, não pode ser negado.


Devemos sempre estar atentos numa grande verdade: conheceremos uma igreja verdadeira não pelo seu nome, mas por suas características. 

AS CARACTERÍSTICAS DOS BATISTAS SÃO IGUAIS AS CARACTERÍSTICAS DOS CRISTÃOS PRIMITIVOS

Creio ser importante comparar as características das igrejas do Novo Testamento com as características das igrejas que se dizem cristãs. Se o leitor voltar ao Capítulo I perceberá que as características das igrejas primitivas são as mesmas das igrejas batistas tradicionais. As características das igrejas neotestamentárias não se encaixam nas igrejas católicas nem nas que nasceram da Reforma. O DNA doutrinário dos cristãos primitivos está bem identificado nos cristãos batistas.


Quanto as características das igrejas batistas, escolho aqui, não um batista, mas um padre, o Dr. L. Rumble, M.S.C., que ao comentar sobre os batistas, em VOZES EM DEFESA DA FÉ, caderno 17, pela Editora Vozes Ltda., delineia as características batistas da seguinte forma:

· Quanto as Escrituras: 

“Tomemos a fé na Bíblia como na Palavra de Deus... os batistas não reconhecem outra autoridade a não ser a da Bíblia... eles crêem que o conteúdo da Sagrada Escritura foi revelado por Deus... (além do) fato de haverem lutado pela preservação da Bíblia contra os constantes e destruidores ataques da crítica racionalista. E nisto, ao menos, provavelmente mais do que quaisquer outras igrejas protestantes” pg. 24

· A Respeito da Doutrina Sobre o Governo da Igreja:

“Os funcionários (ministros) nas igrejas deles, como guias na oração e para a pregação da Palavra, são escolhidos por maioria dos votos em cada congregação, e ordenados por conselhos de ministros e de representantes de igrejas vizinhas. Tal ordenação não cria diferença entre o assim ordenado e os outros na congregação” pg. 19

· A Respeito dos Membros 

“Para o batista, a Igreja é uma associação voluntária de homens e mulheres convertidos, composta só de crentes”

“Eles estão preparados para acolher em qualquer espécie de comunidade restrita todos os cristãos evangélicos que professam lealdade (fé) a Cristo. Os batistas estritos ainda insistem sobre o batismo por imersão como condição de participação na igreja, e como qualificação para a admissão à Comunhão.” Pg. 14-15

· A Respeito das Suas Ordenanças

“Os batistas rejeitam a idéia de que a Ordenação do Batismo possa efetuar qualquer mudança numa criança incapaz de qualquer ato pessoal de fé em Cristo...” pg. 15;

“Duas ordenações sacramentais são reconhecidas, a do batismo e a da Ceia do Senhor. Esta última é celebrada usualmente uma vez por mês, porém eventualmente mais vezes. Tal como o batismo, também a comunhão não é produtora de graça, mas mero símbolo desta. As palavras da consagração não se acredita que efetuem qualquer mudança nos elementos. Os batistas não crêem que, após a consagração, haja qualquer Presença Real de Cristo sob as espécies do pão e do vinho, como a Igreja Católica ensina.” Pg. 19

· A Respeito dos Oficiais das Igrejas:

“Quase não é necessário dizer que os batistas rejeitem tudo quanto cheire a hierarquia eclesiástica e o sacerdócio sacrifical. Qualquer idéia de um Sacramento das Sagradas Ordens conferindo poderes especiais transmitidos na Igreja por sucessão contínua desde os apóstolos é completamente estranha para eles. Eles aceitam implicitamente o princípio protestante de que cada alma tem acesso direto a Deus, sem quaisquer intermediários. Os funcionários (ministros) nas igrejas deles, como guias na oração e para a pregação da Palavra, são escolhidos por maioria dos votos em cada congregação, e ordenados por conselhos de ministros e de representantes de igrejas vizinhas. Tal ordenação não cria diferença entre o assim ordenado e os outros na congregação... O púlpito é de suma importância para o ministério da pregação. O serviço religioso normal consiste na leitura da Escritura, orações de improviso feitas pelo ministro, hinos, sermão e bênção” pg. 18-19

· A Respeito de sua Independência (entre Igreja e Estado)

“Nenhum corpo de cristãos professos é mais insistente do que os batistas sobre a absoluta separação entre a igreja e o Estado. Cada um destes deve ser completamente independente do outro. A autoridade secular não pode ter nada a ver com a religião, e é o cúmulo do absurdo falar de Igreja de Estado.” pg. 20

“Outro ideal batista com o qual, como ideal, ninguém poderia razoavelmente contender é o da liberdade política religiosa” pg. 26

Em suas declarações o versado padre algumas vezes elogia, outras critica, e ainda em outros lugares repudia completamente os batistas. Escolhi seus dizeres por achar que em defesa de sua fé, sem querer, ele acaba defendendo a fé batista, pois, daquilo que são acusados ou elogiados, certamente há uma conformidade com os cristãos primitivos. Convido ainda o leitor a rever a nota do ex-padre Dr. Aníbal Pereira Reis, citado na Introdução desse breve tratado, onde certamente encontrará uma ordenada declaração de fé dos batistas.

A ORIGEM DOS BATISTAS

Podíamos simplificar e dizer que os primeiros batistas foram os apóstolos. E é a pura verdade, pois, os apóstolos foram batistas, ou seja, batizavam. Mas os batistas tem sua origem nas igrejas antes denominadas de “anabatistas”, que por sua vez tem sua origem nas igrejas fiéis da Idade Média, e estas foram a verdadeira sucessão das igrejas neotestamentárias. Sabemos disso observando as suas características e comparando-as com as que foram deixadas pelo seu fundador que é o Senhor Jesus Cristo no Novo Testamento.

Se alguém quiser saber a origem dos batistas é só seguir o rasto de sangue que foi deixado por seus mártires através dos séculos.  

O apelido batista é a continuação do apelido “anabatista”. A única coisa que muda é o prefixo “ana”, e este não caiu de uma hora para outra, foi um processo que levou quase cem anos para acontecer. Já observamos isso no capítulo anterior. A prova dessa verdade é a declaração do bispo Hosius, no concílio de Trento que chamou os anabatistas de “batistas”, já em 1554. Nos Estados Unidos, uma Igreja Anabatista de Newport foi fundada em 1639, e dez anos depois mudaria seu nome para igreja batista de Newport. Portanto, são 85 anos de transição de um nome para o outro.

O fundador da Igreja Batista foi Jesus Cristo. Pode parecer arrogância dizer isso, mas não é. Olhe para as características das doutrinas batistas e verá que quem as idealizou foi Nosso Senhor. Continuada pelos apóstolos ela teve uma grande ruptura em 225, quando as igrejas infiéis precisaram ser excluídas - que se tornaram os católicos romanos e ortodoxos. Outra ruptura veio em 313, quando muitas igrejas fiéis aceitaram se unir com o Estado. Os batistas foram massacrados pelas igrejas infiéis durante treze séculos, tendo como apelido mais comum o de “anabatistas”. No século XVII surgiu um novo apelido, que é o “batista”. Continuou sendo perseguida e só teve paz no século XVIII. Foi a partir dessa época que ela realmente conseguiu uma certa liberdade e cresceu, chegando hoje a milhões de adeptos espalhados no mundo inteiro. 

A concepção de uma igreja nacional como uma instituição única, tal como temos A Igreja Católica Romana, ou A Igreja Luterana, acaba atrapalhando os historiadores a compreender que uma igreja batista não se torna “Uma Grande Árvore”, tal como Nabucodonosor, onde as aves do céu vem se aninhar sobre seus galhos, mas ela é, e jamais esqueçamos essa verdade, Uma Semente Semeada, que nasce uma aqui, brota outra ali, e então temos diversas igrejas batistas, independentes, nascendo a cada dia, a cada ano, e sobrevivendo através dos séculos. Uma igreja dá luz a outra igreja, e essa segunda será a mãe de outra, e assim por diante. Como foi nos tempos apostólicos, assim é a formação de uma igreja batista. Não nasce da ideologia de um homem, mas surge, e glória a Deus por isso, de um sentimento missionário que vem da ordem do Senhor Jesus: “Ide por todo, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar tudo que vos tenho ordenado”.  

Tratando a Objeção da Fundação no século XVII

Alguns escritores, seja por ignorância dos fatos, por inveja, ou por conveniência denominacional, batista ou não, desejam dar aos batistas um começo no século XVII. Para tanto distorcem a história de algumas igrejas batistas, principalmente da Inglaterra, usando ora John Smyth, ora Tomas Helwys como fundadores do movimento. Nosso estudo tem como certo que nem Thomas Helwys nem John Smyth são fundadores da primeira igreja batista. Primeiro, porque jamais poderiam criar aquilo que já estava criado há dezesseis séculos. Segundo porque não existe algo como A Igreja Batista, mas “as igrejas batistas”. Não existe uma tal organização como “A Igreja Batista” em lugar nenhum do mundo. O que existe de fato são dezenas de milhares de igrejas batistas espalhadas pelos quatro cantos da terra levando as características neotestamentárias.

Mesmo os que afirmam dizer que os batistas se originaram no século XVII entram em contradição. Ficam perdidos em meio ao campo de informações. Acostumados que estão a dar início de uma igreja ligado à figura de um homem, quando chegam nos batistas ficam desnorteados.  

Vejamos a confusão feita pelo Pe. Dr. L. Rumble, que escreveu: 

“Como real fundador dos Batistas deve ser considerado John Smyth... Em 1602, ele e seus sectários fugiram da Inglaterra para Amsterdã, na Holanda. Ali, influenciados pelos anabatistas rejeitaram o batismo infantil, e em 1609 ele se rebatizou a si mesmo, derramando água na cabeça... Contudo teve dúvidas sobre a validade do seu batismo e mais tarde foi novamente batizado pelos Menonitas Holandeses... em 1612, John Smyth morreu na Holanda. Thomas Helwys, com uma quantidade dos separatistas ingleses exilados, voltou então para a Inglaterra e fundou a primeira Igreja Batista, em Spitalfields, Londres... Os Batistas fundados por Smyth e Helwys eram conhecidos como Gerais... Inteiramente independente da origem dos batistas Gerais foi a dos Batistas Particulares, estes organizaram-se primeiramente em Southwark, na Inglaterra, em 1633, sob a direção de John Spillsbury...”

De acordo com o notado escritor, quem fundou a primeira igreja batista? Aqui são três fundadores em épocas diferentes. Na verdade o padre está perdido. Estas linhas servem apenas para confirmar que John Smyth e Thomas Helwys não são fundadores das igrejas batistas, e eis a razão:

Smyth, como muitos, veio a conhecer a verdade lendo a Bíblia sozinho em 1602. Ainda influenciado pelos aspercionistas acabou batizando-se a si mesmo. Ao chegar na Holanda ele conheceu a verdade mais plenamente através de um remanescente dos anabatistas. Assim, ele e os fiéis que o acompanhavam, incluindo Thomas Helwys, receberam o batismo dos anabatistas resgatados pelo pastor anabatista (Veja capítulo anterior) Menno Simon* em 1609. Smyth foi morto em 1612, mas Helwys, juntamente com outros irmãos, voltaram para a Inglaterra e abriram uma nova igreja em Spitalfields, Londres. Helwys fez o que todo pastor batista deve fazer, ou seja, plantar novas igrejas. Perceba que até o padre (e é preciso ler nas entrelinhas do opositor) não consegue omitir o fato dos batistas serem a continuação dos anabatistas.

A igreja em Spitalfields não foi a primeira igreja batista. Pode até ter sido a Primeira Igreja Batista em Spitalfields, e apenas isso. Interessante que o mesmo padre, na mesma página afirma que: “Inteiramente independente da origem dos batistas gerais foi a dos batistas particulares.” 

Ora, temos aqui uma outra data de fundação? Não, de forma alguma. O que temos é simplesmente a data da fundação da Primeira Igreja Batista em Southwark, Londres, Inglaterra. Esta foi iniciada pelo pastor John Spillsbury, que assim como Smyth, veio conhecer melhor a verdade sobre a Palavra de Deus e sobre o batismo por imersão, este praticado desde os tempos de Cristo e fielmente continuado pelos anabatistas. 

A verdade é que pastores anabatistas pregavam aos que buscavam a verdade e formavam novas igrejas, não só na Inglaterra, mas em muitos outros lugares. O mesmo se deu na Nova Inglaterra com Roger Williams.  

* O lugar de Menno Simons entre os batistas

Menno Simons foi um laborioso pastor anabatista do século XVI. Antes de sua conversão foi pároco católico. Entrou no serviço como sacerdote Católico em 1524, e logo passou a ter dúvidas sobre a doutrina católica da transubstanciação (onde o pão e o vinho se tornam carne e sangue), e o batismo infantil. Quando servia como sacerdote na cidade de Witmarsum ficou espantado com o aparecimento de algumas pessoas que batizavam os adultos. Em sua Confissão ele diz: “Até hoje eu não sei de onde vieram, ou onde moravam, estes inovadores, e quem eles realmente eram. Também, nunca mais os vi” (pg. 14). Esta declaração é uma prova autêntica da existência anabatista nos Paises Baixos. Outra coisa que o horrorizou foi o massacre aos anabatistas em Münster, e embora ele não concordasse que estes homens pegassem em armas para se defender, despertou profundamente seu coração. Considerou as vítimas desse massacre luterano como “pobres ovelhas desgarradas, vagueando sem verdadeiros pastores, objetos de muitos éditos cruéis, estrangulamentos e execuções...” (pg. 14). Ao ver o sofrimento dos anabatistas foi tocado pelo Espírito Santo e confessou: “Miserável homem que sou; o que eu estou fazendo?... Meu coração tremia dentro de mim e orei a Deus com gemidos e lágrimas, pedindo que me desse o dom da graça pelo sangue carmesim de Cristo” (pg. 15). 

Após sua conversão ele deixou o ofício sacerdotal (em 1536) e, como ele mesmo afirma: “O Senhor misericordiosamente... desviou-me do caminho da morte e me chamou a entrar no caminho estreito da vida e unir-me à comunhão de seus santos...” Pouco tempo depois foi procurado por um grupo de sete irmãos anabatistas de Groningem que o convidaram para ser seu pastor. Foi publicamente ordenado ao ministério pelo pastor Obbe Phillips. Nessa época passou a ajudar informalmente os grupos moderados que conseguiram escapar vivos da cidade de Münster. Reagrupou muitos anabatistas que estavam sem pastores ou igrejas. Chamava-os de “pecadores penitentes”, ou “irmãos”. Foi justamente um grupo destes irmãos que após a sua morte estiveram em contato com John Smyth e Thomas Helwys em 1609, e ministraram corretamente o batismo para estes dois preciosos pastores. O grupo que encontrou Smyth e Helwys é chamado pelos historiadores de “anabatistas holandeses”. 

Acho estranho a declaração do historiador menonita Irvin B. Horst quando diz que “Menno teve anabatista como uma designação falsa e ofensiva” (pg. 33), sendo que no mesmo livro é dito que “Menno foi um dos principais líderes anabatistas” (nota da orelha esquerda). 

Menno não foi o único pastor a reagrupar os irmãos que fugiam das duras perseguições católicas e protestantes. Aliás, ele mesmo foi buscado por essa gente. Os anabatistas estavam por toda a Europa Central, e ele foi um dos muitos servos que Deus usou para guardar sua igreja da corrupção do mundo. 

Sobre os menonitas não tenho muito que falar. Para mim são um pequeno braço dos anabatistas, mais o braço maior e mais consistente continuará sendo “os batistas”. É o que conta a história.

Obs. A maioria das informações de Menno Simons foi extraída do livro Confissão e Novo Nascimento, traduzido e editado por Irvin B. Horst, Publicadora Menonita, Rio Verde, Goiás. 

Como surgiu o moderno apelido Batista?

Com as perseguições após 1525 o apelido anabatista – que significa rebatizadores - tornou-se sinônimo de morte, tendo os anabatistas que agir na clandestinidade. Mas como esconder a forma de batismo por imersão? Impossível. Daí os inimigos os chamarem de “batistas”, ou seja, “os que imergem”.  Aos poucos o apelido batista suplantou seu antecessor anabatista e tem sido usado até hoje. 

Os batistas são um grupo rigorosamente missionário. Seus antepassados Montanistas, Donatistas, Novacianos cresceram proclamando o evangelho às nações. Os Paulicianos estão tão ligados às missões que chegaram a avançar por todo o mundo conhecido com as boas novas. Os albingenses eram missionários e os valdenses também. Os anabatistas do século XVI só chegaram a incomodar católicos, luteranos, zwinglianos, e presbiterianos porque eram estritamente missionários. Os batistas foram a primeira denominação a lançar um missionário na era moderna com William Carey em 1792. Foi a primeira denominação a requerer liberdade religiosa a todas as denominações em Rhode Island, na Nova Inglaterra. É e continuará sendo uma igreja que segue princípios puramente bíblicos, os mesmos princípios dos seus antepassados anabatistas, herdados das igrejas apostólicas.

A DECLARAÇÃO DE UM RENOMADO BATISTA NO BRASIL SOBRE A ORIGEM DOS “BATISTAS”

No nosso passado distante dos batistas há homens de renome, tais como Bunyan, Carey, Satler, Hubmair, Tertuliano, entre muitos outros. O mesmo podemos afirmar de nosso passado próximo. Quero citar apenas um, o qual, todos batistas (Independentes, da Convenção Batista Brasileira, Nacional, Bíblicos, Regulares, da Fé) tem com grande apreço. Falo de William Carey Taylor (1886-1971), conceituado missionário americano no Brasil. Este deixou-nos como um de seus grandes legados a palavra escrita. Qualquer um de seus livros inspira confiança doutrinária. Mais que isso, ele era um defensor da fé. Antes que se levantasse qualquer batista independente para defender a fé ele já o fazia com grande entusiasmo. Suas controvérsias com os pastores presbiterianos Ernesto Luiz de Oliveira e Miguel Rizzo Júnior, e com o pastor metodista americano Stanley Jones são obras primas do conservadorismo doutrinário. Aliás foi ele quem fundou o primeiro jornal fundamentalista no Brasil, que levava o título de “Correio Doutrinal”. Certamente se estivesse vivo muitas das atuais igrejas batistas (algumas que ele mesmo ajudou a organizar) fechar-lhe-iam as portas e o chamariam de radical. Por quê? Porque antes dele buscar uma união à custa de sua identidade religiosa ele buscava a pureza da verdade, como nos ensina Tiago “Mas a sabedoria que vem do alto é, primeiramente, pura, depois, pacífica...”. Inverter esses valores é abrir a guarda para a heresia.

Este renomado pastor fez uma defesa da fé no seu livro O Batismo Bíblico (tenho apenas o exemplar da segunda edição de 1967, mas provavelmente foi escrito em 1930), quando defendia os batistas de um artigo presbiteriano intitulado “Controvérsia Batista”, no qual, o autor pedobatista agredia os costumes batistas e sua origem. Em uma de suas agressões o vigoroso presbiteriano afirmou que os batistas só apareceram no século XVI. Eis o relato presbiteriano:

“De modo que só no século XVI, como um fruto estranho da árvore cristã, aparecem as comunidades batistas. Os anabatistas, fanáticos e anárquicos, vergonha e perigo da reforma, foram o pai dessas comunidades” 

Como resposta o prezado pastor Taylor escreveu:

Não é verdade dizer que os anabatistas apenas apareceram no século XVI. São mais antigos do que a Reforma e foram seus precursores, como o Dr. Christian demonstra cabalmente com uma infinidade de documentos históricos, citado em sua magistral “História dos Batistas”, em dois tomos. O Dr. Ludwig Keller traça uma conexão “entre os anabatistas e os esforços medievais de reforma”. O referido Dr. Keller chama o anabatismo “o verdadeiro movimento da Reforma”. O partidarismo sectário não pode esconder o valor do testemunho do grande Moshein, chanceler da Universidade de Gottingen (n. 1606). Este erudito luterano testificou: A verdadeira origem daquela seita que adquiriu o nome de anabatistas, pela sua administração de novo do rito do batismo aos que entravam na sua comunhão, está escondida no fundo da antiguidade” (História Eclesiástica, tomo II, p. 127).

Historiadores holandeses, como os Drs. J. Dermout e A. Ypey, testificaram, na sua história oficial: “Agora temos visto que os batistas, que outrora foram chamados de anabatistas, eram os waldenses originais e que por longo tempo na história da igreja receberam a honra daquela origem. Por isso os batistas podem ser considerados a única comunidade cristã que tem continuado desde os dias dos apóstolos, e como Sociedade Cristã, que tem preservado na sua pureza e doutrina do evangelho através dos séculos” 

Zwinglio é citado como dizendo: “A instituição dos anabatistas não é novidade, mas por 1330 anos tem causado grande perturbação na igreja” (My Church, p. 313, por J. B. Moody).

Como pode ser notado Taylor dá provas de que os batistas tem sua origem nos anabatistas e não dos protestantes do século XVI. Que possamos com os nossos antepassados aprender mais sobre a nossa origem, honrá-la, e defende-la. Se não tivéssemos uma história é certo de não darmos a devida atenção. A questão é que temos, e o maior problema é que muitos batistas nem ao menos a conhecem. Luteranos se orgulham de Lutero, os presbiterianos de Calvino, os pentecostais de seus diversos fundadores, e os batistas deveriam fazer o mesmo com seus antepassados. 

Quero, junto a esta declaração de William C. Taylor, fazer menção de um breve trecho retirado de uma apostila distribuída no Congresso de Identidade Batista, da Convenção Batista do Estado de São Paulo, redigida e anunciada pelo renomado pastor Irland P. de Azevedo. Esta apostila chegou em minhas mãos pelo irmão Manuel Domingos de Jesus, que na época era membro da Primeira Igreja Batista de Indaiatuba, estado de São Paulo. Em suma a apostila tenta rastrear os batistas dentro da história. Ademais das alegações e refutações ela acaba por ligar a história dos batistas aos Novacianos, Donatistas, Paulicianos, Albingenses, Valdenses, e também, aos anabatistas do século XVI. Vejo uma timidez nas declarações, mas as compreendendo. O que vale ressaltar é a impossibilidade de escrever a história batista sem mencionar seus antepassados históricos, ou seja, os grupos anabatistas que atravessaram a idade média e reapareceram com toda vigor no século XVI. Vejamos o que ele diz:

“Ao longo dos séculos, entretanto, e especialmente depois da “constantinização” e paganização da igreja, surgiram diversos grupos dissidentes da Igreja Católica*, a defender posições doutrinárias que vieram mais tarde a tornar-se identificadoras dos batistas. Novacianos, donatistas, paulicianos, albingenses, petrobrusianos, valdenses, para citar alguns. As vozes dos dissidentes eram caladas pela perseguição e pelo martírio.” (Identidade Batista na História 1.1) (*o autor deste livro crê que os católicos é que eram os dissidentes).

“John Smyth, de Lincolnshire, foi um dos refugiados, que em 1608 se associou aos anabatistas holandeses... fundou a primeira igreja batista, em 1611, em Amsterdã, na Holanda” (Idem 1.9)

“As confissões de Fé ou formulações doutrinárias dos anabatistas tem muito que ver com os antecedentes do movimento batista” (Idem 1.10)

Como foi dito, ainda que timidamente, na busca de uma identidade batista, nossos irmãos da Convenção não puderam omitir “os anabatistas” como nossos ancestrais da fé. 

A DECLARAÇÃO DE ESCRITORES NÃO BATISTAS SOBRE SUA ORIGEM

O Cardeal Estanislau Hosius, católico, 1554, presidente do Concilio de Trento, escreveu:

“Não fosse o fato de terem os batistas sido penosamente atormentados e apunhalados durante os doze últimos séculos e eles seriam mais numerosos mesmo que todos os que vieram da Reforma”. (Orchard’s Baptist History, seção 12, parte 30, página 364).

‘Se a verdade da religião deveria ser julgada com a mesma prontidão e alegria a qual um homem de qualquer seita mostra no sofrimento, então as opiniões e persuasões de nenhuma seita podem ser mais verdadeiras ou mais certas que as dos Anabatistas; porque não houve nenhum outro grupo que por estes 1.200 anos tenham sido tão dolorosamente perseguidos.’ (Baptist History and Succession, p. 129).  

Observe que este bispo já chamava os anabatistas de batistas em 1554. Estes números são quase setenta anos a menos que a data fornecida pelos escritores contemporâneos para o início da primeira igreja batista. O Concílio de Trento foi aberto pelo papa Paulo III em 1545, e durou até o final de 1563, com a finalidade principal de fazer a grande Reforma Católica, buscando restaurar a doutrina Católica e barrar o crescimento da Reforma na Europa.

Outra nota importante da declaração de Hosius foi sua menção sobre o período de tempo que os batistas haviam sido perseguidos (doze séculos antes da citada afirmação). Calculando 1554 anos menos 1200 chegamos ao ano de 324, ou seja, coincide com a data do início da perseguição das igrejas fiéis (ou anabatistas) pelas igrejas infiéis ou erradas (os católicos). Esse assunto foi discutido no capítulo três. 

Note que ele não diz a data da origem dos batistas. Diz a data da origem da perseguição que eles sofreram. A data, como já dissemos, está primeiramente em Jesus, e depois na exclusão das igrejas infiéis em 225.
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O bispo Hosius também faz uma diferença clara entre “batistas” e os que “vieram da Reforma”. Hosius sabia muito bem que os batistas não eram reformistas nem protestantes. Era a igreja original, não poluída, não dividida, os verdadeiros descendentes da igreja fundada pelo Nosso Senhor Jesus Cristo.

Moshein, um dos maiores escritores da história luterana, testifica:
 (Eccl. Hist. Cent. 16, secção 3, parte 2, capítulo III. Fuller Church History B.4)

“Antes de se levantarem Lutero e Calvino, estavam ocultas, em quase todos os países da Europa, pessoas que seguiam tenazmente os princípios dos modernos Batistas Holandeses”.

“Vasto número dessa gente, em quase todos os países da Europa, preferiam perecer miseravelmente por afogamento, fogueira ou decapitação, do que renunciar as opiniões que abraçaram... É realmente verdade que muitos anabatistas foram mortos, não por serem maus cidadãos, nem membros malfazejos da sociedade civil, mas apenas por serem hereges incuráveis, condenados pelas antigas leis canônicas. Pois o erro de batismo de adultos era, naquela época, considerado uma ofensa terrível”

Esta declaração é muito útil porque vem de um autentico protestante. Já que muitos gostam de afirmar que os batistas são protestantes, esse protestante, um ilustre luterano, está afirmando que os batistas já existiam antes de se levantarem Lutero e Calvino.

Enciclopédia de Endinburg (autor presbiteriano).

“Nossos leitores percebem agora que os batistas são a mesma seita dos cristãos que antes foram descritos como Anabatistas. Realmente parece ter sido o seu princípio dominante desde o tempo de Tertuliano até o presente”.

Apesar de chamar os batistas de “seita”, este presbiteriano, querendo uma veracidade de datas em sua narração da origem dos batistas, não pode negar que eles surgiram das igrejas anabatistas. Com convicção afirma que “são a mesma seita”, para nós, a mesma igreja. Além do que ele data sua origem na pessoa de Tertuliano, que viveu entre 155-220. É a mesma data que este estudo dá para o aparecimento do primeiro grupo de anabatistas - os montanistas, cerca de 160 (ver estudo sobre os montanistas no capítulo IV).

Earle Cairns, em seu livro O Cristianismo Através dos Séculos, página 248, afirma que: 

“Os anabatistas são os ancestrais diretos das igrejas menonitas e batistas hoje espalhadas pelo mundo.”


Sir Isaque Newton, em 1710, escreveu.

“Os batistas são o único corpo de cristãos que nunca tiveram similitudes com Roma”.

Este grande cientista nada tem a ver com a história da religião. O que vale a pena ressaltar é a data de sua declaração e a firmeza em que ele separa os batistas como a única igreja que não saiu de Roma. Nessa época havia mais cinco denominações reconhecidas: Luteranos, Anglicanos, Congregacionais, Presbiterianos e  Ortodoxos.

Não existe dúvida. Os batistas são a continuação das fiéis igrejas anabatistas. Sua origem é esta e somente os opositores, e também os batistas ecumênicos desorientados, serão contrários a esta realidade.


Enciclopédia Britânica Barsa, dá a seguinte nota sobre o termo “batista”:

“Esse nome é uma forma abreviada da palavra anabatista. É um nome dado pelos seus adversários as várias seitas que negavam a validade dos batismo das crianças”.

O já citado Pe. Dr. L. Rumble, M.S.C. em seu título VOZES EM DEFESA DA FÉ, caderno 17, OS BATISTAS, editora Vozes Ltda. Diz:

“A origem deles como denominação separada data dos primórdios do século XVII. Alguns tentaram sustentar a continuidade deles através de todos os séculos desde o tempo de S. João batista, que eles declaram ter batizado por imersão” pg. 5

 “John Smyth era um clérigo anglicano que, juntamente com seu rebanho, recusou conformar-se à Igreja da Inglaterra, então estabelecida. Em 1602, ele e seus sectários fugiram da Inglaterra para Amsterdã, na Holanda. Ali, influenciados pelos Anabatistas, rejeitaram o batismo infantil, e em 1609 ele se rebatizou a si próprio, derramando água na cabeça... contudo teve dúvidas sobre a validade de seu batismo e mais tarde foi novamente batizado (imergido) pelos menonitas holandeses”.  Pg. 7.

“A doutrina batista do batismo dos crentes, e a insistência deles sobre a independência eclesiástica ou civil, são, indubitavelmente, devidas em grande extensão à influência dos Anabatistas.” Pg. 7

O saudoso padre está errado quando diz que a origem dos batistas está nos primórdios do século XVII. Mas acaba ajudando quando não consegue separa-los dos anabatistas, seja pela ordem do batismo seja pela manutenção das doutrinas neotestamentárias. Os batistas são uma continuação dos anabatistas, e nunca os batistas originais batizaram por aspersão ou afusão, pois, não existe batista sem imersão, como não há omelete sem ovo.

A PERSEGUIÇÃO AOS BATISTAS

A história dos batistas é também toda regada com o sangue dos seus mártires. Sofreram a mesma sorte que seus antepassados. Os batistas sofreram horrores nas mãos dos católicos e protestantes por um longo período de tempo. Onde uma igreja batista era descoberta ou estabelecida, logo vinha a perseguição, e com ela a morte dos fiéis por afogamento, esticamento, decapitação e pela fogueira. 

Adiante temos algumas figuras sobre as formas de torturas que nossos antepassados batistas sofreram. Eles preferiram sofrer o martírio a negar sua fé. As imagens nos recordam a morte de Estevão, de Tiago, bem como a famosa declaração de Paulo aos irmãos de Cesaréia:

“Porque eu estou pronto não só a ser ligado, mas ainda a morrer em 
Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus.” (At 21.13)

E você meu irmão, está pronto a ser preso e até morrer pelo nome de Jesus? Hoje vivemos dias de tranqüilidade e de paz religiosa. Podemos pregar e evangelizar livremente. Somos tão favorecidos que negligenciamos conhecer a história de sofrimento daqueles que morreram para nós pudéssemos receber a são doutrina, ou o evangelho puro e imaculado. Não fosse a coragem deles e estaríamos todos embriagados com o cálice da prostituta, ou bebendo o vinho misturado dos reformadores. Bendito seja Deus! A ele toda honra e toda glória. O sangue e as lágrimas de seus santos estão cuidadosamente guardados nos odres divinos, e um dia conheceremos face a face aqueles que tiveram a coragem de enfrentar a morte pela causa da verdade. 

“Tu contaste as minhas vagueações; põe as minhas lágrimas no teu odre; não estão elas no teu livro?” (Sl 56:8)
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Os batistas perseguidos na Inglaterra

Até o ano de 1534 a Inglaterra foi um país católico. A partir desta data, liderados pelo rei Henrique VIII, o país passou a ser protestante, e sua igreja foi conhecida como Anglicana. Os templos católicos tornaram-se templos anglicanos. Padres foram muitas vezes transformados em pastores. O batismo foi o mesmo dos católicos: infantil e por aspersão. Os batistas observando seus erros doutrinários nunca aceitaram a igreja anglicana como uma igreja de Jesus. Seus pastores batizavam todos os que vinham do catolicismo ou do anglicanismo. Isso pareceu mal aos olhos do rei e dos pastores anglicanos. Por isso ficou resolvido pelos anglicanos que os batistas precisavam morrer. 


Muitos pastores e membros das igrejas batistas foram cruelmente mortos. De 1534 até 1688 a igreja anglicana comandou o ato de intolerância contra as igrejas batistas (vede figura na capa). Foi nesta época que viveu John Bunyan. Neste período a perseguição era geral. As igrejas batistas não tinham o direito legal de existir, e quando descobertas eram fechadas e destruídas. Não é por um acaso que muitas igrejas batistas, tanto na Inglaterra como no País de Gales, mudavam-se inteiramente para a América do Norte.

A partir de 1688 foi permitido aos batistas realizarem seus cultos publicamente, sem, é claro, contrariar a igreja anglicana. Tal permissão pouco ajudava os batistas. Como pregar Jesus sem mostrar o pecado? Como ensinar a Bíblia sem mostrar o erro? O ensinamento correto da Bíblia foi o fator principal das perseguições contra os pastores batistas. Apesar dessa tolerância era negado aos batistas o direito de ter acesso a cargos públicos, bem como ao parlamento. Somente em 1818 foram os batistas munidos deste direito. Mesmo assim não eram considerados válidos o registro de nascimento (pois negavam dar suas criancinhas ao batismo anglicano), e o registro de casamento (devido não se casarem diante de um pastor anglicano e numa igreja anglicana). A intolerância do registro de nascimento só foi revogada em 1836, e a de casamento em 1844. Porém ainda não podiam ser aceitos nas Universidades de Cambridge e Oxford. Até este tempo os filhos dos dissidentes não possuíam o direito de acesso em nenhuma das grandes instituições. O ato de libertação veio somente no ano de 1854.



O Missionário W. C. Taylor comentou sobre a perseguição contra os batistas em seu Manual das Igrejas Batistas, pg. 149-151:

“Desde o século XII até o século XVII, muitos batistas sofreram perseguição e morte por meio da fogueira, do afogamento, da decapitação, além de outros métodos, que algumas vezes importavam em torturas desumanas. E isso sofreram dos papistas como dos protestantes...”

“Escreve Brande que: No ano de 1538, trinta e um batistas, que haviam fugido da Inglaterra, foram executados em Delf, na Holanda; os homens foram decapitados, e as mulheres foram afogadas (History of Reformers pg. 303)...”

“O bispo Latimer declara que: Os batistas que foram queimados em diferentes partes do reino, seguiam para a morte intrepidamente, sem qualquer temor, durante o tempo de Henrique VIII. (Neal's History of Puritans, V. III, pg. 356)...”

“O Dr. Featley, um dos seus mais figadais inimigos, escreveu a respeito deles, em 1633: Essa seita, entre outras, até agora tem presumido da paciência do Estado, a ponto de organizar convenções semanais, rebatizar centenas de homens e mulheres juntos, de madrugada, em riachos, e em alguns braços do Tamisa e noutros lugares, imergindo-os completamente. Tem imprimido diversos panfletos em defesa de sua heresia; sim, e tem desafiado alguns de nossos pregadores a disputa. (English Baptist Jubilee Memories. Benedict's History of Baptists, pg. 304).”

Entre as muitas histórias de pastores e igrejas batistas perseguidos na Inglaterra durante os anos de 1534 a 1688, existe uma que até hoje tem comovido os lares cristãos. É a história do pastor John Bunyan, ganho para Cristo após o árduo trabalho de sua esposa (uma batista), que lhe trazia a Bíblia e livros para ler. Em 1653 ele foi batizado pela Igreja de Bedford. Desde então sua vida é um exemplo de fé e firmeza nas tribulações. O relato abaixo foi extraído do livro “A História das Religiões”, de Charles Francis Pother, páginas 468-469, de 1944:

“Pregava havia já quatro anos quando Carlos II subiu ao trono na Inglaterra e restaurou o episcopalismo. Os pregadores puritanos teriam de conformar-se ou suspender os sermões. John Bunyan recusou-se a obedecer, sendo condenado a doze anos de prisão. Lograria a soltura em qualquer tempo desde que se comprometesse a não mais pregar, mas dizia com desassombro que, uma vez livre, pregaria na primeira oportunidade. Não o demoveu a fome da esposa e dos filhos, sendo um deles uma menina, cega. Conseguiu ganhar algum dinheiro na cadeia fabricando cadarço compridos de fio de linho de pontas rematadas, os quais eram vendidos por sua filhinha cega.

Até na prisão Bunyan pregava aos companheiros. Tinha consigo apenas dois livros: Livro dos Mártires, de Fox, e a Bíblia. Veio então grande inspiração e escreveu O Peregrino (em 1675). Promulgada a declaração de indulgências, foi Bunyan posto em liberdade, e logo depois eleito pastor de sua velha igreja. Três anos depois a declaração foi renovada, voltando Bunyan para a prisão por ser pastor não conformista”.

John Bunyan não foi o único. Simplesmente é o mais conhecido. Antes de Bunyan muitos batistas padeceram o martírio. Tomas Hellys  por exemplo, apenas três anos após a fundação da Igreja Batista de Spitalfields, em 1612,  foi martirizado a mandato dos bispos anglicanos em 1615. John Smith, outro fundador de igrejas batistas, e um autentico anabatista por ter sido batizado na época em que as igrejas batistas ainda eram chamadas por esse epíteto, foi martirizado em 1612, apenas três anos após da fundação de sua primeira igreja. Edward Wightman, de Burton-sobre-o-Tento, condenado pelo bispo de Coventry, foi queimado em Litchfield, a 11 de Abril de 1612. Estes são alguns dos muitos casos de pastores ou membros batistas mortos por católicos e protestantes.

A Origem e Perseguição dos Batistas na Nova Inglaterra (Estados Unidos).

Como as perseguições na Inglaterra estavam aumentando no período de 1534 a 1688, foi o jeito de muitos anabatistas-batistas deixarem este país e rumarem para os Estados Unidos. Viam na América uma nova Canaã. E acertaram. Muitos pastores passaram a pregar a emigração em massa. Igrejas inteiras foram transferidas da Inglaterra  e do País de Gales para os Estados Unidos. 

O primeiro grupo de batistas a emigrarem ainda eram conhecidos como anabatistas. Veja o relato do livro “A História das Religiões” página 489:

“Um outro grupo correu para Providence, logo nos primórdios da existência deste centro, não só foi bem acolhido por Roger Williams, como logrou sua adesão. Este grupo era o dos Anabatistas, ou como são mais conhecidos, batistas”.

O primeiro pastor batista a desembarcar nos Estados Unidos com o propósito de organizar uma igreja batista foi o pastor John Clark. Nascido em Bradfort, Inglaterra, em 1606, chegou nos Estados Unidos na qualidade de ministro batista de Londres. Radicou-se em Massachusetts, mas precisou fugir dali por causa da perseguição. Chegou a Rode Island em Março de 1638. Neste mesmo ano, juntamente com outros irmãos, organizou a igreja batista de Newport, que foi a primeira igreja batista em solo americano. John Clarck morreu em 20 de Abril de 1676. 

Outro ilustre pioneiro foi John Miles, nascido em 1621 em Newton, País de Gales. Em 1662 ele fugiu da perseguição inglesa levando consigo a maioria dos seus membros, e os documentos de sua igreja em Gales que ainda se conservam. Chegados aos Estados Unidos organizaram uma igreja batista em Swansea, Massachusetts. A coragem de Miles causou grande impacto e outros pastores gauleses seguiram seu exemplo. Entre eles contam-se Nataniel Jenkis, Eliseu Thomas, Hugh Davis e muitos outros. 

O trabalho batista nos Estados Unidos deve muito a esses irmãos ingleses e gauleses. Igrejas inteiras foram transferidas para a nova colônia, e ali implantaram a árvore da liberdade civil e religiosa no novo mundo. 

A história da origem dos batistas nos Estados Unidos é cheia de beleza e seu fim é corado de glória. Mas não pensemos que tudo foi rosas. Antes de desabrochá-las nossos irmãos pioneiros tiveram que conviver com a perseguição e desterro. Eis o relatos:

“Com respeito às perseguições em algumas das colônias americanas vamos mencionar alguns exemplos. De certa feita, estava enfermo um dos membros da Igreja de John Clark. A família morava na Colônia e um pregador visitante de nome Crandall e um leigo de nome Obadias Holmes, foram visitar a família enferma. Enquanto eles estavam realizando um culto de oração com a família doente, um oficial ou oficiais da colônia prenderam-nos e mais tarde foram apresentados perante o tribunal para serem processados. Também está dito na história que para arranjar uma acusação mais forte contra eles, foram levados para uma reunião religiosa da Igreja Congregacional, tendo as mãos amarradas. A acusação deles foi a de não tirarem seus chapéus num serviço religioso. 
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Todos foram processados e condenados. O governador Endicott está presente. Zangado disse a Clark, durante o julgamento: - Tendes negado o batismo infantil (isto não era acusação contra eles). - Mereceis morrer. Não quero um traste deste na minha jurisdição. Como pena deviam pagar uma multa ou serem açoitados. A multa de Crandall (o visitante) foi de cinco libras; A pena de Clark foi de 20 libras; A multa de Holmes (os registros dizem que ele foi congregacional antes de se tornar um batista) foi de 30 libras. As multas de Clark e Crandall foram pagas por amigos. Holmes recusou igual obséquio alegando que não havia errado, razão porque foi bastante chicoteado. Os arquivos dizem que ele se despira até a cintura e que foi açoitado (com chicote tipo especial)  até que o sangue lhe cobriu as costas, descendo pelas pernas até lhe encher os sapatos!”

O Dr. J.M. Carroll ainda relata outra história de perseguições sofridas pelos batistas na América, e desta feita o perseguido foi o pastor Jaime Ireland, página 49:

“A Virgínia foi o segundo lugar no mundo onde a liberdade religiosa foi adotada, seguindo a Rhode Island. Mas isto foi um século mais tarde. Antes disto, cerca de trinta pregadores em tempos diferentes foram presos, tendo como única acusação contra si o fato de pregarem o Evangelho do Filho de Deus. Jayme Ireland é um exemplo. Ele foi preso... Depois disto os seus inimigos tentaram matá-lo a pólvora. Tendo falhado neste primeiro esforço quiseram sufocá-lo até a morte, usando enxofre, que ardia sob as janelas da prisão. Tendo falhado outra vez, tentaram envenená-lo com o auxílio de um médico. Tudo falhou. E Ireland continuou a pregar para o seu povo das janelas da prisão. Um muro foi construído em redor da cela para impedir que o povo o visse ou fosse visto por ele, mas esta dificuldade foi vencida. O povo amarrou um lenço à ponta de uma comprida vara a qual era levantada para mostrar a Ireland que todos estavam reunidos. As pregações continuaram.”

Hoje os Estados Unidos é o país mais evangelizado do mundo. Os batistas constituem o maior corpo denominacional, com milhões e milhões de adeptos esparramados em todo canto das terras americanas. Mas nem sempre foi assim. A liberdade aos batistas só veio em plena pujança no século XVIII. O Dr. Carroll traça um exemplo de como o Estado da Virgínia chegou dar liberdade religiosa aos batistas, página 49:

“Em Virgínia foi promulgada uma lei dando permissão aos municípios de terem um pastor batista, mas somente um. O pastor poderia pregar uma só vez de dois em dois meses. Mais tarde esta lei foi modificada permitindo a pregação uma vez cada mês. Mais ainda assim em um só lugar do Município e um único sermão naquele dia mas nunca pregado à noite. Outras leis foram passadas não somente na Virgínia, mas em outros lugares, proibindo qualquer trabalho missionário”.

Hoje a Bíblia pode ser lida com liberdade e isso é fruto de um laborioso trabalho de persistência dos batistas. Nossos antepassados estiveram prontos a derramar seu sangue para podermos receber a Bíblia, o livre direito de culto e o correto ensino das Escrituras. Dependesse de Calvino e Lutero estaríamos presos às correntes da escravidão protestante que varreu o norte da Europa. Dependesse do catolicismo estaríamos presos às correntes da escravidão e idolatria que sempre habitou no Sul da Europa e de lá foi transportada para as Américas. 

Gosto da declaração que o historiador Jessé Lyman Hurlbut faz sobre os batistas dos Estados Unidos:

“Os batistas são congregacionais em seu sistema de governo. Cada igreja local é absolutamente independente de qualquer jurisdição externa, fixando suas próprias regras. Não possuem uma confissão de fé geral... contudo, não há no país igreja mais unida em espírito, mais ativa e empreendedora em seu trabalho e mais leal aos seus princípios, do que as igrejas batistas.” 

TRABALHO MISSIONÁRIO DOS BATISTAS

Não podemos chamar a vinda dos batistas ingleses para a América como uma obra missionária. Podemos chamá-la de dispersão. Dois fatores contribuíram para uma demora de uma organização missionária dos batistas. Primeiro que a Inglaterra era um país com grande influencia no mundo. Aparentemente isso poderia ajudar na obra missionária dos batistas. Mas é só nas aparências. Sua influencia podia ajudar os anglicanos e posteriormente os metodistas. Já os batistas não impunham a sua fé a ninguém. Aos batistas importava propor e não impor o evangelho aos países conquistados pelos ingleses. Devido a antipatia dos moradores nativos pelos ingleses, as missões, como a realizada pelos batistas, era muito difícil. O segundo fator era a pobreza que pairava nas igrejas batistas. Com seus direitos civis cassados a maioria dos seus membros era gente pobre e humilde. Mesmo assim, e enfrentando todos estes obstáculos, coube aos batistas o troféu de serem a primeira denominação cristã a enviar um missionário na Era Moderna. Se olharmos para dentro do coração de uma igreja batista podemos ler claramente “missões”. 

Missões Batistas na Índia 

No final do século XVIII, o elemento humano usado por Deus para o início da obra missionária foi um jovem pastor chamado William Carey. Ele foi mencionado no livro Instituições Religiosas, pg. 103, onde se lê: “Os batistas ingleses foram os primeiros, como William Carey, a organizar, em 1792, missões em países não cristãos (África, China, Índia) por intermédio da Baptist Missionary Society”. Era ele sapateiro de profissão, mas como tinha intensa curiosidade intelectual, extraordinária vontade de pregar, logo se tornou conhecido das igrejas e foi ordenado ao ministério batista. Como as igrejas que pastoreavam eram pobres e não podiam dar sustento integral, permaneceu durante algum tempo como sapateiro. Junto a sua banca de sapateiro tinha mapas, por ele mesmo confeccionados, em que fitava constantemente os países do mundo até onde o evangelho não tinha chegado. Sentia profundo amor no coração pelos pagãos que estavam morrendo sem Cristo. Finalmente conseguiu transmitir suas preocupações a diversos colegas de ministério, e assim foi fundada, em 1791, uma sociedade missionária. A Sociedade fundada por William Carey não era exatamente uma cooperativa de igrejas. Era uma sociedade onde pessoas se juntavam para mandar missionários. A de Carey tinha doze pessoas quando foi fundada.

William Carey foi nomeado missionário juntamente com John Thomas, e, em 1793 seguiram para a Índia. A ida de Carey para as Índias não agradou os comerciantes ingleses. Estes não viam com bons olhos a obra dos missionários, porque temiam que, convertendo-se ao cristianismo, os índios se tornassem menos fáceis de serem explorados. A companhia das Índias tudo fez para prejudicar os missionários e, finalmente, conseguiu um decreto pelo qual não era permitido mais o embarque de missionários da Inglaterra para a Índia. Nada impedia, entretanto, que os candidatos a obra missionária embarcassem para a América e de lá, para a Índia. Foi o que fizeram. Na América, entretanto, enquanto esperavam navios que os levassem à Índia, punham-se em contato com as igrejas batistas norte-americanas, e esse contato incentivou a realização de um trabalho missionário próprio dessas igrejas.

Missões Batistas na Birmânia

As Índias não foram o único alvo missionário dos batistas. William Ward, companheiro de Carey, encontrou com um jovem missionário Congregacionalista no navio para as Índias. Admirado da fé de William, o missionário Adoniram Judson e sua esposa Ana, converteram-se e foram batizados. Naquele tempo a maioria dos batistas faziam a coisa certa, davam muita consideração à forma, ao desígnio, ao candidato, e ao administrante de um batismo. Coisa semelhante aconteceu com outro pastor congregacionalista, Luther Rice, que também no navio converteu-se juntamente com Adoniram e foi batizado. Assim, em 1813,  Adoniram foi para a Índia, e seguiu um pouco além para a Birmânia, onde se tornou um grande missionário. Sua história pode ser encontrada em livros como Ana de Ava, uma autobiografia do trabalho feito pela sua própria esposa. Adoniram Judson, além de missionário foi também um homem “das letras”. Fez um dicionário birmanes e traduziu a Bíblia para esse idioma. 

A UNIÃO DAS IGREJAS BATISTAS EM PROL DAS MISSÕES

Luther Rice voltou aos Estados Unidos, onde pediu ajuda das igrejas batistas da América para seu sustento. Seu pedido foi prontamente atendido, e o maravilhoso trabalho desempenhado por Judson e Rice fizeram que as igrejas batistas se organizassem numa Associação para poderem melhor atender as necessidades dos missionários, como também para a formação de novos missionários americanos. Essa associação foi denominada Convenção Geral da Denominação Batista nos Estados Unidos para Missões no Estrangeiro. Esta missão tinha um sentido puramente missionário, e visava auxiliar os missionários. Era uma coisa simples e quando deixou de existir (foi substituída por outra) contava com 99 missionários no estrangeiro e 82 igrejas organizadas. 

O TRABALHO MISSIONÁRIO BATISTA NOS DIAS ATUAIS

Atualmente existem várias convenções e missões batistas organizadas em prol da evangelização dos perdidos. A maior de todas é a Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos. Todas elas tem desempenhado um papel importante em abrir novos trabalhos batista pelo mundo. Para poderem melhor se organizarem e melhor organizarem seus trabalhos foi formada a Aliança Batista Mundial em 1905. A intenção inicial era a de ligar as igrejas batistas numa cooperativa de igrejas que juntam-se para realizarem trabalhos missionários e outras atividades adjacentes. Creio que essa visão foi perdida. Da mesma forma que aprecio a cooperativa de igrejas das convenções, desaprecio uma tal organização como a Aliança Batista Mundial. O lado bom disso tudo é que a maioria das igrejas batistas não tem nem conhecimento, quanto mais ligação com a ABM. Quanto a mim, creio, que a melhor forma de se fazer missões é através do envio de missionários por uma igreja, e não, por convenções. Creio que a expansão missionária seria bem maior se as igrejas locais enviassem seus filhos para as missões locais, regionais, nacionais e mundiais.  Mesmo uma pequena igreja pode começar uma missão numa vila ou cidade próxima. Se o missionário deseja ir mais longe Deus tocará no coração de outras igrejas para ajudá-lo. Não defendo nem a tipo missionário dos independentes nem o tipo missionário das convenções, mesmo porque, os independentes falham por não conseguirem uma cooperação maior de outras igrejas, o que atrapalha enviar missionários. Já a convenção falha por achar que ela é capaz de escolher quem vai ser seu missionário, e isso não é papel de convenção, é o papel de Deus, através da igreja local. Bons servos de Deus independentes ficam empacados por falta de ajuda, e, bons servos de Deus na Convenção ficam empacados na burocracia e determinismo da convenção, seja ela de que tipo for. 

UM BREVE RELATO DA HISTÓRIA DOS BATISTAS NO BRASIL

Em 1859 a Junta das Missões Estrangeiras apresentou à Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos da América, as vantagens de um trabalho no Brasil. Foi enviado um missionário por nome Thomas Jefferson Bowen (1814-1875), que fora missionário na Nigéria, e veio para o Brasil em 1860, no Rio de Janeiro. Debilitado pela saúde, e sabendo falar apenas a língua dos escravos, sofreu agravo das autoridades e quase morreu de febre amarela. Apesar de sua história missionária ter sido um fracasso, creio que deve ser lembrado. Mas 
A primeira infiltração batista efetuou-se no Brasil só mais tarde, quando algumas famílias do Sul dos Estados Unidos, desanimadas pelos efeitos trágicos da guerra entre o Sul e o Norte, procuraram o Brasil, e, com a permissão liberal do governo imperial, fundaram a colônia americana de Santa Bárbara, em São Paulo, onde se organizou, a 10 de Setembro de 1871, a primeira igreja batista. Era independente e não filiada a nenhuma convenção. 

Mas a primeira igreja batista organizada com o fim de ganhar os brasileiros foi organizada pelos missionários Bagby, Taylor e o irmão Albuquerque na Bahia, em 15-10-1882

William Buck Bagby (1855-1939), e sua esposa Ana Luther Bagby (1859-1942) chegaram ao Brasil em 02-03-1881. Eles passaram por Santa Bárbara em 1881, mas resolveram radicar-se em Salvador, que era na época, a capital eclesiástica do Brasil. Logo depois deste primeiro casal, chegaram ao Brasil, em 11-01-1882, o casal Zacarias Clay Taylor, e sua esposa Kate Stevens Crawford Taylor, sendo que esta morreu precocemente com 30 anos de idade na cidade de Salvador. 

Após fundarem a primeira igreja batista em Salvador o casal Bagby partiu para o Rio de Janeiro, e ali, em 24 de Agosto de 1884, foi organizada a primeira igreja batista do Rio de Janeiro, com quatro membros fundadores. Em seqüência foram fundadas as igrejas em Maceió 17-05-1885, e a de Recife, em 04-04-1886, com quatro membros fundadores. 

O trabalho independente dos batistas é algo de extraordinário.  Um jovem rapaz, por nome Eurico Nelson (1862-1939), lendo um jornal batista em língua sueca, encontrou uma carta do missionário Bagby, na qual falava do Brasil e de suas necessidades espirituais. Nelson sentiu que Deus o chamava para o Brasil. Resolveu vir para o Brasil pela fé sem nenhuma promessa de sustento por qualquer organização, desembarcando em Belém do Pará em novembro de 1891. Pregava nas ruas da cidade e vendia Bíblias para garantir seu sustento e de sua esposa, Ida Nelson. Bem poderia ter batizado e organizado uma igreja sem o conhecimento de ninguém, mas tal não é o costume dos batistas nem o bíblico. Procurou os batistas que já trabalhavam no Brasil, e após corresponder-se com Salomão Ginsburg, um pastor batista da convenção, foi acertada a organização da primeira  igreja batista de Belém. Chegando em Belém a primeira coisa que Salomão fez foi realizar o batismo de cinco pessoas convertidas. O próximo passo foi organizar a igreja em 02 de fevereiro de 1897, com onze membros fundadores. Por fim a nova igreja fez a ordenação de Eurico Nelson. Como é bom saber que o princípio destas igrejas foram puramente bíblicos, e nada, absolutamente nada, foi de origem humana.  

Em 05-10-1900 este missionário organizou a primeira igreja batista em Manaus. Além destas o ilustre missionário organizou muitas outras igrejas a ponto de conhecido como “O Apóstolo da Amazônia”, sendo o missionário pioneiro no Maranhão, Piauí, Ceará, entre outros. Os rios eram suas estradas.  Dele o diretor da Junta de Richmond escreveu: “Nenhum outro missionário de nossa junta foi  tão abnegado no serviço sacrifical”.

A Primeira Igreja Batista em São Paulo só foi organizada em Julho 1899, pelos missionários J. J. Taylor e sua esposa, J.L.Downing, e duas moças missionárias. 

Deixando a fundação das primeiras igrejas batistas de lado ressaltaremos agora o início missionário de outros grupos batistas. Como vimos a Convenção batista do Sul chegou no Brasil em 1882, com o casal Bagby, mas depois outros grupos também vieram se instalar no Brasil.

Associação das Igrejas Batistas Independentes

É fruto missionário do trabalho da Junta Missionária de Orebo, Suécia, que enviou ao Brasil seu primeiro missionário, o pastor Erik Janson, em 1912, o qual se localizou no Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. Atualmente a maioria dessas igrejas são pentecostais, mas não temos notícia de serem um grupo que praticava a divisão nas igrejas tradicionais praticando o proselitismo – pelo menos no Brasil - tal como aconteceu com os batistas da convenção Batista Nacional a partir de 1965. Por isso merecem nossa lembrança.

Os Batistas da Fé

Inspirada nas notícias do trabalho que Eurico Nelson realizava na Amazônia, uma igreja Batista de Murray, no estado de Kentucky, enviou um missionário por nome J.  S. Brandon, em 1923. Seu trabalho pioneiro foi tão importante como o de Nelson na região Amazônica, preferindo Brandon atuar mais na região norte, subindo os rios até chegar no Acre, onde organizou a primeira igreja batista de Cruzeiro do Sul. O ideal de ser sustentado pela fé tem sido mantido nos missionários denominados batistas da fé, sendo o próprio autor, um pastor que vive dessa forma. 

Fato marcante da história dos Batistas da Fé é a chegada ao Brasil do missionário John A. Hatcher, em 09 de setembro de 1955. Seu amor pelas missões no Brasil é para mim um estímulo e exemplo. Sua esposa, Alta M. Hatcher, só chegou um mês depois, vindo com quatro pequenas crianças, sendo que o mais novo ainda estava no colo. Teve uma filha nascida no Brasil, a irmã Kátia Amazonas, em homenagem ao lugar que seu pai escolheu para ser missionário. Este pastor ainda teve a dor de enterrar um filho, que morreu no parto, fruto das dificuldades missionárias da época, no vilarejo de Faro. Há mais de 50 anos no Brasil, e dedicando sua vida para a evangelização dos brasileiros, é impossível não lembrar do fato e chorar de alegria pelo seu envio, afinal, foi através deles que conheci o evangelho e fui convertido em janeiro de 1983. Louvo a Deus por ter levantado esse casal. Seus filhos são pastores no Brasil e na França. Suas filhas são casadas com pastores. Seus netos tem sido pastores, no Brasil, na França e na Ásia. Como negar a forma que Deus tem usado esta família para alcançar as almas sem Jesus. O casal Hatcher organizou novas igrejas na Amazônia, no Maranhão, no estado de São Paulo, e no Paraná. Há outros casais de missionários, sendo que alguns chegaram ao Brasil praticamente na mesma época que os Hatcher. É o caso do missionário Harold Bratcher, que foi chamado pelo pastor Vanderley Rodrigues de Mello como “uma lenda viva” na Missão Batista da Fé Amazonense. Méritos à parte este simples e limitado autor não pode ressaltar o amor que sente pelos de sua missão que ainda incluiu os Creiglow, os Draper e os Waycaser, homens e mulheres que tem dado suas vidas para o evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Batistas Regulares

No Brasil o movimento chegou em 1935 e 1936 com os missionários William A. Ross e Edward Guy McLain respectivamente. São provenientes de dois grupos nos Estados Unidos, a Baptist Mid Missions e a Association of Baptists for World Evangelism. O movimento Batista Regular tinha os seus ideais claramente identificados com o Movimento Fundamentalista. As doutrinas fundamentais foram: 1) A Inerrância da Bíblia como a inspirada Palavra de Deus; 2) O Nascimento Virginal de Jesus Cristo; 3) A morte expiatória de Cristo para salvar o pecador; 4) A ressurreição corporal do Senhor; e 5) A segunda vinda pessoal de Cristo para reinar neste mundo.

Com muitos missionários no campo (só na década de 80 eram mais de 200), conseguiram se instalar em muitas cidades brasileiras e estão bem organizados. Assim como os Batistas Bíblicos são fundamentalistas e dão ênfase a Escatologia. 

Existem hoje no Brasil cerca de 400 igrejas e congregações Batistas Regulares. Apesar de nem todas estarem associadas, existe a Associação das Igrejas Batistas Regulares do Brasil (AIBREB) cuja assembléia se  reúne de 2 em 2 anos e cujo veículo de informação é o jornal O Batista Regular. A Editora Batista Regular é muito conhecida no meio evangélico brasileiro como aquela que divulga livros de excelente qualidade.

Batistas Bíblicos

Chegaram ao Brasil em 1945, oriundos do Baptist Bible Fellowship, um grupo de igrejas fundamentalistas que resultara da cisão nas fileiras dos pastores funadamentalistas de Fort Worth, e Frank Norris. Seu primeiro missionário no Brasil chamava-se Byron Macartney, que esteve inicialmente em São Paulo, depois foi para o Recife e, em seguida, estabeleceu uma igreja no Tijuca. Por falta de maiores informações não nos é possível relatar pormenores, mas sabemos que é grupo fiel as Escrituras.

Os Batistas Independentes

Não devemos confundir esse grupo de igrejas com a Associação das Igrejas Batistas Independentes, mencionada acima. São assim chamados, como eles mesmos preferem dizer, porque não fazem parte de nenhuma convenção ou associação. Não foram mandados por junta missionária nenhuma, e não vieram para fazer uma nova convenção.

O primeiro casal chegou ao Brasil em 29 de Dezembro de 1957, o missionário Steve Montgomery e sua esposa Eugênia, que foram enviados pela Antioch Baptist Church of Greencastle, Indiana, EUA. Seis meses depois vieram os missionários Jerry Donald Ross e sua esposa Betty Ross, e assim, em 07 de dezembro de 1958, com seis membros, foi organizada a Igreja Batista Missionária em Jabaquara, que é a primeira igreja batista independente (tradicional e fundamentalista) no Brasil.

O trabalho se expandiu para mais lugares do estado de São Paulo, e diversos estados do Brasil. Outros missionários vieram, dos quais, é necessário destacarmos Eldwyn Rogers e família (1959). Além do pastor Steve, tenho o privilégio de ter conhecido mais um destes missionários, o pastor Calvin Gardner, que atualmente está em Presidente Prudente, em São Paulo. Mesmo tendo muitos motivos para ter voltado aos EUA, preferiu continuar entre os brasileiros, onde, mesmo lutando contra a enfermidade, tem organizado igrejas e abertos novos trabalhos no estado de São Paulo e Mato Grosso do Sul. De fato existem muitos outros missionários que têm sido usados por Deus no Brasil inteiro, mas por falta de informações oficiais não posso definir nem descrever as suas vitórias.

Abaixo temos um mapa simples dos batistas através dos tempos. O mapa localiza os anabatistas durante as suas migrações por causa das perseguições.
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Este mapa localiza os anabatistas durante as suas migrações por causa das perseguições.
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CAPITULO IX

A ORIGEM DO CATOLICISMO

 É importante diferenciar o catolicismo original dos catolicismos romano e ortodoxo. O catolicismo original foi formado pelas igrejas que aceitaram o convite de unificação com o Estado na época de Constantino. Em poucos séculos estas igrejas formaram dois grandes grupos: O Latino, liderado pela igreja romana, e o Grego, liderado pela igreja de Constantinopla. Em 1054, o catolicismo original definitivamente se dividiu entre Igreja Ocidental ou Católica Romana, que reconhece o Papa (bispo de Roma) como o representante supremo de Cristo na Terra, e a Igreja Oriental ou Ortodoxa, que reconhece o Patriarca de Constantinopla como personalidade eclesiástica principal.

O CATOLICISMO ORIGINAL

Devido a diversos fatores como: Uma tradição centenária, a falta de uma boa cultura, a omissão perniciosa de seus líderes, e a cegueira de seus fiéis, a maioria dos católicos latino-americanos – principalmente os brasileiros - conhecem apenas o catolicismo romano. Esta mesma desinformação não se repete na América do Norte e na Europa. Não são poucos os que sabem que o Catolicismo Romano não é o único nem o primeiro. 

O termo “Igreja Católica” significa “Igreja Universal”. Apesar deste apelido ter sido usado pela primeira vez em 170 pelo bispo de Cartago, referindo-se a todas as igrejas cristãs, ele não tinha a idealização que tem hoje. 

O catolicismo primitivo foi uma organização eclesiástica a qual pertenciam várias igrejas. Integraram-se a partir de 313 d.C. patrocinadas por Constantino. Estas igrejas estavam espalhadas por todo o Império Romano, sendo que o grosso dessas igrejas eram igrejas irregulares que mantinham sérios erros doutrinários. 

O historiador Haddock Lobbo faz um importante comentário sobre a formação de uma igreja universal e quem aderiu a ela: “Quando o cristianismo se tornou religião oficial, muita gente a ela se aderiu, embora conservasse os seus hábitos e mesmo sua mentalidade pagã” (História Universal, v. 2, pg. 23).

Sua formação se deve mais ao desejo político que religioso. A catolicidade (ou universalidade) das igrejas começou a ganhar força a partir de 313. Por este tempo o imperador Constantino queria que seu império ficasse constituído de um bloco bastante homogêneo, prevalecendo a mesma cultura, o mesmo direito, a mesma organização administrativa e econômica, e finalmente a mesma religião. Escolheu o cristianismo por dois motivos: pelo seu crescimento numérico e pela sua força persuasiva.

Com esta união perniciosa ficou oficialmente decidido que a igreja tinha que ser Universal. Tornou-se tão Universal que não pertencer a ela era motivo de ser punido com a morte. Como disse Haddock Lobo esta oficialização fez com que estas igrejas enchessem suas fileiras de pessoas não convertidas. O evangelho a partir de então deixou de ser proposto para ser imposto sobre todos os moradores do Império Romano.

O catolicismo original contava com cinco patriarcados (ou igrejas mais importantes). Eram eles: Jerusalém, Roma, Constantinopla, Antioquia e Alexandria. Estas cinco igrejas disputavam entre si para ver qual delas teria a primazia sobre as demais. Interessante para o amigo leitor é notar que Roma nunca foi reconhecida como a Igreja Mãe, e seu papa nunca foi reconhecido como o vicário (substituto) de Cristo pela cristandade primitiva: Vejamos estes relatos de Geoffrey Barraclough:

O estabelecimento de uma monarquia papal, exercendo a plenitude do poder sobre toda a Igreja Católica, ainda estava longe de ser um fato quando começou o século XII... Foi só no século VI, e apenas no ocidente, que o título de Papa - originalmente empregado para exprimir a solicitude paterna do bispo pelo seu rebanho - começou a ser reservado ao bispo de Roma. Em 1075, Gregório VII via-se ainda obrigado a precisar que havia apenas um papa no mundo. (Os Papas na Idade Média, pg. 10).

Em 313 d.C. quando acabam as perseguições e o cristianismo vai tornar-se a religião oficial do Império Romano, o poder do pontífice romano, em relação à Igreja universal, está ainda longe de ser reconhecido, escreve um grande autor católico. Haviam sido feitas várias tentativas, conquistara uma posição de grande influência e prestígio; porém, o bispo de Roma não passava de um bispo entre os outros bispos (Os Papas na Idade Média, pg. 22).

Nenhum dos grandes contemporâneos do papa, Santo Ambrósio ou Santo Agostinho, partilhava a sua maneira de interpretar as palavras de Cristo a Pedro. São Pedro - escrevia Ambrósio - tinha um primado de confissão e não de ofício, um primado de fé e não de categoria (Os Papas na Idade Média, pg. 28).

No Concílio de Éfeso, em 431, quando o representante do papa declara que São Pedro, isto é, o papa, era o chefe de todos os crentes, a assembléia recusa-se a admitir esta pretensão. (Os Papas na Idade Média, pg. 30).

Por fim o catolicismo polarizou-se em duas grandes correntes. A corrente grega que reunia sobre sua autoridade as igrejas do Oriente e foram lideradas pela igreja de Constantinopla; e a corrente latina, que reunia sobre a sua autoridade as igrejas do ocidente e foram lideradas pela igreja de Roma. Essas duas igrejas rivalizaram-se pela primazia até o século IX. Nesse tempo o catolicismo se dividiu. Antes que se dividisse em 1054 foi crescendo o poder de Roma enquanto o de Constantinopla perdeu muita força. O fator determinante da decadência da igreja grega e do crescimento da igreja romana foi o avanço do Islã, como pode ser visto no relato de Geoffrey Barraclough: 

Os ataques do Islã afetaram profundamente a posição do governo imperial de Constantinopla, forçando-o a concentrar-se nos problemas relacionados com a fronteira oriental e limitando sua capacidade de ação no ocidente. Também afetaram, e mais diretamente, a posição da Igreja Romana. As conquistas árabes, alastrando através da cristandade oriental, eliminaram os antigos rivais do bispo de Roma, os patriarcas de Alexandria, Antioquia e Jerusalém, bem como a Igreja de Cartago, que havia sido o grande centro intelectual do Ocidente e eclipsara Roma. Não é exagerado dizer, com Fernand Lot, que o triunfo do Islamismo teve por conseqüência inesperada a elevação de Roma a grande altura, graças às ruína das vastas cidades do Oriente, berço do cristianismo. Roma, é certo, ainda tinha que suportar a rivalidade de Constantinopla... (Os Papas na Idade Média, pg. 35).

A DIVISÃO DO CATOLICISMO

No ano de 869 d.C. houve um grande atrito entre os bispos de Roma e Constantinopla. Nicolau I, patriarca de Roma, e Fócio, patriarca de Constantinopla, excomungaram-se mutuamente por causa da questão “filioque”. A situação piorou em 1054. Miguel Celulário, patriarca de Constantinopla, condenou a Igreja do ocidente pelo uso de pão não levedado na Eucaristia. No dia 16 de Julho de 1054, os legados romanos, enviados por Leão IX, colocaram no altar superior da Catedral de Santa Sofia, um decreto de excomunhão do patriarca Miguel com todos os seus seguidores. O patriarca não tardou em responder e amaldiçoou o papa de Roma e seus seguidores. Desde este dia estas duas igrejas se separaram e até hoje o Catolicismo está dividido em duas grandes correntes: O Catolicismo Oriental - representado pelas igrejas de rito grego - também chamado de Igreja Ortodoxa Grega; e o Catolicismo Ocidental - representado pelas igrejas de rito latino - também conhecido como Igreja Católica Apostólica Romana. Apesar da mútua excomunhão de 1054 ter sido removida em 7 de dezembro de 1965, por Paulo VI da Igreja Romana e Atenágoras, da Igreja Grega. a divisão ainda continua. 

O CATOLICISMO ORTODOXO OU GREGO

A Igreja Católica Ortodoxa é a terceira aglomeração de cristãos no mundo, ficando atrás apenas dos católicos romanos e dos protestantes. Consideram-se verdadeiras herdeiras da igreja Católica Original - e são mesmo. Sua unidade teológica é estabelecida pelos decretos dos sete primeiros concílios (gerais) ecumênicos, realizados de 325 a 787 d.C. É uma confraternização de igrejas autônomas que engloba os antigos patriarcas de Constantinopla, Alexandria, Antioquia e Jerusalém, bem como as Igrejas de Chipre, Rússia, Romênia, Iugoslávia, Grécia, Bulgária, Geórgia, Albânia, Finlândia e Tchecoslováquia (dados de 1990). 

Seu líder é o patriarca ecumênico de Constantinopla, considerado “o primeiro entre pares”. Sua autoridade direta, no entanto, é limitada aos assuntos de sua própria igreja, cuja maioria dos membros está na Europa e nas Américas. Apesar de ser superior ao catolicismo romano em muitos aspectos - principalmente doutrinários - também perseguiram os anabatistas. Seus adeptos ainda se contam aos milhões. Muito forte na Rússia e em alguns países do leste Europeu, teve suas origens e crescimento divididas praticamente em três etapas distintas, são elas:

A Etapa Apostólica

As mais antigas igrejas ortodoxas foram fundadas pelos apóstolos e os pastores pós-apostólicos. Foram os apóstolos os fundadores de muitas igrejas na Ásia Menor, principalmente o apóstolo Paulo. Pastores intimamente ligados a estes apóstolos como Tito (Tt 1:5) Timóteo (1Tm 1:3) e outros (2Tm 4:10), continuaram o trabalho. Portanto, muitas igrejas originaram-se da mais bela forma que uma igreja podia se originar. Receberam de início um evangelho puro, totalmente imaculado, dado diretamente das mãos apostólicas. Eram igrejas que na sua maioria tiveram como igreja mãe a igreja de Antioquia (At 11:2). Infelizmente todas estas igrejas se desviaram totalmente da verdade. A apostasia levou-as a perder a comunhão com as igrejas que permaneceram fiéis. 

A Etapa Imperial e da Imposição

No antigo império romano, após a mudança do governo político de Roma para Constantinopla, esta última ganhou um destaque especial. Com isso o pastor da igreja oficial de Constantinopla também ganhou um lugar de preeminência entre as outras igrejas. Os imperadores romanos foram grandes conquistadores. Assim, nos territórios conquistados, o povo vencido fatalmente era obrigado a professar a fé ortodoxa. Esse tipo de crescimento fez com que a maioria da membresia fosse constituída de verdadeiros pagãos. Não é de se admirar que a partir do século XI houve conversões muçulmanas em massa, principalmente no Egito, onde a maioria era ortodoxa copta, e no século XV o cristianismo ortodoxo na Ásia era praticamente uma causa perdida nas mãos dos muçulmanos. Pode-se dizer que o feitiço virou-se contra o feiticeiro. 

A Etapa das Missões

Com o poder político em baixa, acrescentado com as perdas sofridas pelos muçulmanos, foi o jeito dos católicos ortodoxos começar a fazer missões. Não era bem uma missão evangelística, e sim eclesiástica. Seus missionários atuavam como verdadeiros embaixadores. Buscavam de qualquer forma convencer o rei do país almejado. Feito a façanha o rei obrigava seus súditos a aceitarem a mesma religião que ele acabara de aceitar. Entre os anos de 850 a 1455 abriram missões para a Ilíria e Sérvia (850), para a Hungria e Morávia (864 com Método e Cirilo), e após o batismo do príncipe russo Vladimir, levou toda a Rússia ao Catolicismo Ortodoxo a partir de 988. Após 1169 levaram o catolicismo oriental para o norte e leste da Rússia. 

Relação Entre o Catolicismo Ortodoxo e os Anabatistas 

Devido terem sido excluídas em 225 pelas igrejas verdadeiras os ortodoxos sempre perseguiram os batistas. No princípio perseguiram os Montanistas, os Donatistas e os Paulicianos. Estes últimos quase foram exterminados pela Igreja Católica Ortodoxa na época da Imperatriz Teodora. No século XX os batistas letos foram duramente perseguidos por esta igreja. Em 1920 foi necessário uma emigração em massa dos batistas letos e russos para o Brasil devido o impedimento de culto que há anos vinham sofrendo dos católicos orientais nesses países. Muitas cidades como Nova Odessa, Varpa, entre outras, foram formadas por verdadeiras comunidades batistas que se refugiaram no Brasil devido às perseguições.

O CATOLICISMO ROMANO

Com a divisão do Catolicismo em 1054, os católicos governados por Roma foram conhecidos como “católicos romanos”. O catolicismo romano é praticado por aqueles que reconhecem o Papa como sucessor de Pedro e o representante de Cristo na Terra. A grande maioria dos católicos segue o ritual latino ou ocidental - é o caso da Igreja Católica aqui no Brasil. Mas há também algumas igrejas orientais, ou uniatas, inclusive os ritos bizantinos e armênios. A Igreja Católica considera-se a Igreja “Una, Santa, Católica e Apostólica”. Com tantas divisões dentro de si mesma jamais poderia ser Una. Santa não é mesmo, e eis a Inquisição para não nos deixar mentir. Além disso, nada há de mais impuro e falso que suas estranhas doutrinas. Católica - universal - ela bem que pode ser, pois está espalhada por quase todo canto do planeta. Apostólica ela deixou de ser no século terceiro quando perdeu a comunhão das igrejas fiéis – ou os anabatistas.

Embora reconheça muito vagamente o Velho e o Novo Testamento e os Apócrifos (estes últimos desde 1546), afirma também que os ensinos do Papa estão acima em autoridade do que os primeiros três. São exemplos recentes de artigos de fé as doutrinas da infalibilidade papal (1870) e a Assunção de Maria (1950).

A santidade da Igreja afirma-se segundo eles ensinam por seu poder de oferecer o sacrifício da missa, a Eucaristia, que revive o sacrifício de Cristo pelos homens. (Recomenda-se ao leitor o relato feito pelo ex-padre Aníbal Pereira dos Reis no livro A Missa onde terá informações precisas sobre essa mentira católica). Há outros seis sacramentos reconhecidos: Batismo, Crisma, Confissão, Penitência, Matrimônio e Extrema-unção. 

Atualmente estima-se que há no mundo mais de um bilhão e duzentos milhões de católicos romanos. Consegue esta alta cifra pelo crescimento demográfico desenfreado nos países da América Latina, dos quais, o Brasil é o principal. O Brasil é o maior país católico do mundo, e apesar de ter sido dizimado pelo pentecostalismo, o catolicismo continua mais forte e enraizado do que nunca em nosso país. Segundo pesquisa do IBGE feita em 2000, e publicada em Maio de 2002, 73% da população brasileira é Católica.

O Crescimento do Catolicismo

Muitos fazem a seguinte pergunta: Se o catolicismo não é a religião verdadeira, então porque é a maior de todas. Poderíamos responder esta pergunta com a importante declaração do Senhor Jesus, que ensina: “Entrai pela porta estreita, larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz para a perdição, e são muitos os que entram por ela.” Mateus 7:13; Qualquer que responder desta forma não estará errado, pois a porta larga é fácil de achar e de entrar. Mas há os motivos históricos pelos quais Roma veio a se tornar no maior corpo de cristãos da atualidade, chegando o seu número a mais de um bilhão. Seu crescimento segue duas etapas distintas:

A Etapa Apostólica

Assim como as igrejas orientais, muitas igrejas romanas foram fundadas pelos apóstolos e pastores pós-apostólicos. Infelizmente, como também aconteceu com as igrejas orientais, estas igrejas se extraviaram, perdendo o direito de se chamarem cristãs, pois o evangelho apresentado por elas é falso. Geograficamente estas igrejas estavam localizadas na costa do Mar Mediterrâneo, e entre as tais encontra-se a Igreja de Roma.

A Etapa da Imposição

Não podemos falar de um crescimento católico como falamos de um crescimento batista. Uma igreja batista é formada por crentes que voluntariamente aceitaram a Jesus como Salvador e Senhor de suas vidas, e é organizada por uma outra igreja batista, evitando a divisão ou um crescimento numérico apenas. Já o catolicismo teve seu crescimento através de atos ilícitos e uso da força para intimidar seus ouvintes. A conversão dos bárbaros francos é um exemplo disso. O historiador católico, Gordom Albion, nos relata de como foi esta conversão:

O chefe franco, Clóvis, já casado com uma cristã, Clotilde, defendeu o Cristianismo, em grande parte, diga-se de passagem, por motivos políticos. Mas ele próprio foi batizado em 496, pelo bispo São Remigio... Esse acontecimento foi de maior importância. De acordo com os costumes tribais dos francos, os capitães de Clóvis tornaram-se cristãos com ele. A Gália, agora a terra dos francos, era oficialmente católica.  (Enciclopédia Católica, pg. 210).

Onde está a palavra conversão? Este povo mudou de religião. Apenas isso! Deixaram de ser pagãos para serem católicos, mas nunca aceitaram Jesus. As conseqüências dessa falsa conversão foram desastrosas. Empobrecia ainda mais o título de cristão. Não se converteram de acordo com os mandamentos da Bíblia, mas como diz o próprio historiador, “de acordo com os costumes tribais dos francos”.

Note agora o relato de outro historiador da história católica, Geoffrey Barraclouch sobre o que eles chamam de a conversão dos saxões na Alemanha do Norte.

“Não foi fácil esta obra. A conversão dos Saxões levou mais de trinta anos, (entre os anos de 787 a 831) sendo concluída apenas pela força”. (O Papado na Idade Média, pg., 58-59).

A visão que eles têm de conversão é totalmente contrária às Escrituras. Não se envergonham de dizer que usavam a força para que seus ouvintes mudassem de religião.

   

Não foi diferente com os índios em toda a América Latina. A forma que lhes impunham o evangelho é a mesma que foi aplicada aos saxões. Lembremos que por aquele tempo estava em plena pujança a Inquisição, e, no território católico, quem não fosse católico precisava morrer. Daí o catolicismo ser tão grande em número de fiéis. Como diz Apocalipse 17,1-2;

“Vem, mostrar-te-ei o julgamento da grande meretriz que se acha sentada sobre muitas águas, com quem se prostituíram os reis da terra; e, com o vinho de sua devassidão, foi que se embebedaram os que habitam na terra”

Tal referência é um bom motivo para que os fiéis, que por centenas de anos foram perseguidos por ela, sintam-se aliviados, sabendo que um dia Deus irá julgar toda essa impiedade cometida pelo catolicismo romano aos batistas de todos os tempos.
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ALGUMAS DIFERENÇAS ENTRE OS DOIS CATOLICISMOS

A infalibilidade papal e a supremacia universal da jurisdição de Roma constituem a diferença essencial, que a igreja ortodoxa não admite, pois ferem a Santa Escritura.

A Sagrada Escritura e a santa tradição representam o mesmo valor como fonte de revelação, segundo a igreja ortodoxa. A romana, no entanto, considera a tradição mais importante que a Sagrada Escritura.

A virgem Maria, igual as demais criaturas, foi concebida em estado de pecado original, segundo os ortodoxos. A igreja romana, em 1854, proclamou o dogma de fé a Imaculada conceição da Virgem Maria.

Os sacerdotes ortodoxos podem optar livremente entre o celibato e o matrimonio. 

A Igreja Ortodoxa só admite ícones nos templos e o batismo é por imersão (desculpe o pleonasmo) - mas é infantil.

Na Igreja ortodoxa não existem as devoções ao sagrado coração de Jesus, Corpus Christi, Via Crucis, Rosário, Cristo Rei, Imaculada Conceição, Coração de Maria entre outras.

Na igreja ortodoxa o chefe principal é chamado de Patriarca e ele deve-se submeter a decisão do Santo Sínodo Ecumênico, que compõe todos os patriarcas chefes das Igrejas Autônomas.

Na Igreja Romana o chefe principal é chamado de Papa e a ele se submete toda igreja.

A igreja Ortodoxa segue o ritmo do Catolicismo original compondo-se de diversas igrejas autônomas e nacionais (Ex. Igreja da Rússia, Igreja da Armênia, Igreja Copta). Já a igreja Romana considera-se uma igreja Una, sendo ela mãe e não igual a todas as outras igrejas.

Fizeram bem os Anabatistas em dar excomunhão as igrejas irregulares (em 225 d.C.) que formaram posteriormente o catolicismo original? 

Já debatemos no capítulo II que pode parecer arrogância ou intolerância das igrejas fiéis o fato de terem excluído de sua comunhão as igrejas erradas no século terceiro. Mas os fatos que se sucederam mostraram que as igrejas fiéis realmente tinham razão.

A primeira razão está no espírito que as movia. Não era o espírito de Deus. Seus pastores geralmente eram homens cruéis e sanguinários. Os papas foram os maiores perseguidores das igrejas fiéis que o mundo conheceu. Por mais de 1300 anos perseguiram e mataram cruelmente os membros das igrejas fiéis. Com a introdução do batismo infantil seus membros acabaram todos sendo cristãos sem precisarem se converter de seus pecados.

Na questão doutrinária os erros são ainda maiores. Os dois primeiros erros - formação da hierarquia e salvação pelo batismo - logo foram seguidos por muitos outros. Para que os bárbaros acostumados com os cultos às imagens pudessem realmente ser atendidos pela igreja Católica, muitos lideres católicos entenderam ser necessário materializar a liturgia. Foi assim que disseminou a idolatria. A veneração de anjos, santos, relíquia, imagens e estátuas foi uma conseqüência lógica deste procedimento. Os pagãos, acostumados à veneração de seus heróis, quando vinham para a igreja católica, pareceu-lhes natural substituir os seus heróis pelos santos e lhes dar um status de semi-divindade. Não tardou e em 590 já veneravam até relíquias, cadáveres, dentes, cabelos ou ossos dos considerados “santos”. Ações de graças ou procissões de penitencia tornaram-se parte do culto a partir de 313. A oficialização do batismo infantil foi feita a partir de 370. Em 471 foi promulgado o dogma de que Maria é mãe de Deus. Assim, por volta de 590 se desenvolveu rapidamente sua veneração. A doutrina da Imaculada Conceição só apareceu em 1854, e de sua miraculosa assunção em 1950.

A cada ano que passa estas igrejas tornam-se cada vez mais longe das Escrituras. Apesar de existir muita gente boa em suas fileiras é impossível alguém que cumpra certo suas doutrinas chegar ao céu. Não se pode servir a dois senhores. 
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CAPITULO X

A ORIGEM DAS IGREJAS PROTESTANTES

No início do século XVI a igreja Católica Romana passou por uma crise interna que resultou na dissidência de quase metade de seus fiéis. Essa dissidência ficou conhecida como “A Reforma Protestante”. Foi dessa divisão que surgiram as Igrejas Luterana, Presbiteriana, Anglicana e a Reformada da Holanda. 

A crise que resultou a Reforma se deve a centenários absurdos doutrinários do catolicismo, tais como: mariolatria, purgatório, adoração de santos e imagens, as indulgências, entre outros. Eram erros tão aberrantes que mesmo um católico bem informado não podia suportar. 

Mais o estopim da crise foi a venda de indulgências. Essa corrupção religiosa foi tão vergonhosa que movimentou alguns clérigos católicos a fazer uma resistência dentro da própria igreja. O mais destacado é Martinho Lutero, mas tanto antes quanto depois dele houve diversas manifestações. Antes dele temos nomes como João Wyclife na Inglaterra (morto em 1384), João Huss na Boêmia (queimado em 1415), e Jerônimo Savonarola na Itália (enforcado em 1498). Todos se levantaram para tentar por fim ao processo de corrupção da Igreja Católica, e não lograram êxito. Não somos chamados a reformar a igreja corrupta, somos chamados abandoná-la ao mundo que pertence. 

A ORIGEM DA IGREJA LUTERANA

A primeira igreja protestante a surgir foi a Luterana. Esta igreja leva o nome e as características de seu fundador, Martinho Lutero. 

Martinho Lutero nasceu na cidade de Eisleben em 1483. Ingressou na Universidade em 1501 onde estudou leis, sendo já naquele tempo reconhecido como grande conversador e polemista. Em 1505 decidiu se ingressar a um monastério católico em Erfurt. Foi monge agostinho, e depois professor da Universidade de Witenberg, onde, em 31 de Outubro 1517, colocou as famosas 95 teses na porta da Igreja Católica desta cidade. Começa assim o que chamamos de “A Reforma”. 

Lutero foi um homem muito inteligente, porém, propenso a colerizar-se. Corre a seu favor a sustentação teórica de que “A igreja não deveria determinar o que as Escrituras ensinam, pelo contrário, as Escrituras é que deveriam determinar o que a igreja ensina.”, e ainda, sua “cuidadosa distinção entre a Lei e a Graça”. Discordou bravamente da venda de indulgências e outras heresias ensinadas pela igreja Católica. Contudo nunca quis abandoná-la. Sua vontade era reformá-la.

Seu conhecimento sobre a Bíblia estava bem acima de seus companheiros de batina, mas sua prática cristã não era menos agressiva do que o catolicismo que ele abandonara. Quem discordasse da igreja que ele comandou com mãos de ferro na Alemanha estaria correndo sério risco. 

        


A ocasião do rompimento de Lutero com Roma foi a venda de indulgências por Tetzel. Uma indulgência era a diminuição das dores do purgatório, ou seja, uma remissão do castigo do pecado. Segundo o ensino católico, o purgatório se parece bastante com o inferno, somente que não dura tanto, porém todos têm que passar por ele. Os maus passam um tempo maior. Os bons um tempo menor. Contudo, o Papa reclamava ter poder de diminuir estes sofrimentos ou de redimir os mesmos por completo. Isto começou com o Papa Pascual I (817-824) e João VIII (872-882). As indulgências papais resultaram sumamente lucrativas, e não tardou de ter um uso generalizado. Se ofereciam como alicientes para quem participasse nas Cruzadas, nas guerras contra os anabatistas, contra algum rei que o Papa queria castigar, aos inquisidores, para quem trazia a lenha para queimar um anabatista (ou outro inimigo da fé católica), aos que faziam peregrinação a Roma, para promover qualquer empresa pública do papa, e em troca de dinheiro. O Papa Sixto IV, 1476, foi o primeiro a aplicá-las às almas já no purgatório. Contratavam-se revendedores de indulgências a tipo de comissão. Isto de vender o privilégio de pecar chegou a ser uma das principais fontes de renda papal. Em 1517, João Tetzel percorria a Alemanha vendendo certificados firmados pelo Papa, e ofereciam aos compradores e a seus amigos o perdão de todo pecado sem confissão, arrependimento, penitência nem absolvição sacerdotal. A frase de Testzel era: “Tão certo como vosso dinheiro soa no cofre, as almas de vossos amigos se elevam do purgatório”. Isto horrorizou o padre alemão.

Em 1512 Lutero começou a pregar contra a salvação pelas obras. E isto ele fazia de melhor! Fez muitas conferencias confirmando que o justo vive da fé. Em vários sermões ele condenou a prática da venda da indulgência. Na manhã de 31 de Outubro de 1517 ouviram-se fortes marteladas na porta da Igreja de Witenberg. Era Lutero condenando o Papa Leão X e seus legados numa bula de 95 teses. Entre estas teses, algumas eram especialmente desafiadoras:

“Os pregadores de indulgências erram quando declaram que o perdão do Papa livra o pecador da penitencia e assegura-lhe perdão”.

“Os que se julgam seguros da salvação pelas cartas do Papa, serão amaldiçoados eternamente, e na companhia de seus mestres”.

“Por que o Papa não esvazia o purgatório pelo amor?”

Esta bula levou Lutero a ser excomungado pelo Papa em 1519. Mas Lutero já não estava mais sozinho. Apoiado pelos imperadores regionais e pelo povo de muitas cidades alemãs, levou a afinco suas idéias. Ao meio de muita confusão e guerras ele conseguiu reformar a igreja católica na Alemanha em 1521. Essa igreja foi chamada de Luterana. Diferenciava do catolicismo por não ter imagens, por pregar a salvação pela graça, fim do sacerdócio celibatário e ordens religiosas.

[image: image31.jpg]= - Lo X
L WM%%&%WA,
Confelfor expiiaring (D 3nafterij ¢ Capelle Bee @aricd
ginis diuitus confecrate loct Gerernitaris Coftati dyoc) D¢ —
‘ urars p&ﬁugcwgnofwbifcru)’% 5&““1""5‘ }0‘3"“”‘
! (X;nwesdg‘wmfuﬂ’ iced lock et Capella vifis
vaffe miGial fua pord in formna ecclefic confeffs er aucrotitas
tea fedeapticamiBin Gacparee cBeeffainiiicra pniafaluta
vi aBfolur) i quozi fidepiires licrevas tradidi figillogs U7
| Guinfimodt lisseris ¢3facto fignaui- Ao 4D .coec. BE
ASTR N Ayl s





Seus seguidores foram chamados de luteranos. Na Alemanha e em alguns outros países do norte europeu ela se tornou a religião oficial do país. A maioria das igrejas católicas que existiam nesses países - contanto os fiéis, prédios e padres - simplesmente se tornaram luteranas. Geralmente as freiras se casaram com ex-padres. O termo missa foi conservado. As formas litúrgicas de dirigir a missa quase não mudaram. O batismo infantil era uma lei que devia ser cumprida. A hierarquia continuava a mesma, sendo o primeiro chefe da igreja Luterana o próprio Lutero. Veja o relato da Enciclopédia Ilustrada Para O Ensino Básico, pg. 81, sobre como o luteranismo se tornou a religião oficial nos países nórdicos:

Foi principalmente a política dos Soberanos que decretou a passagem para a nova religião. a) Na Dinamarca, o rei Cristiano (1513-1523) serviu-se do protestantismo para libertar-se do predomínio dos nobres e da ingerência do clero... Embora a antiga fé encontrasse valorosos defensores, a reforma protestante progrediu, a largos passos, até o triunfo definitivo. Isto veio a ocorrer no governo de Cristiano III (1534-1559). Durante o processo de transição para o protestantismo, os bispos foram aprisionados, e, em seu lugar, introduzidos os superintendentes. Os bens da Igreja foram confiscados, os direitos políticos dos católicos cassados e os monges executados ou banidos. A passagem ao catolicismo era proibida e punida com o seqüestro dos bens e o exílio. Já no século XVII, havia poucos católicos na Dinamarca... b) No reino da Noruega, unido ao da Dinamarca, a Reforma foi introduzida em 1536, por Cristiano II. A resistência do povo somou vitórias e derrotas, submetendo-se finalmente ao Luteranismo pela violência. A Islândia, dependente da Dinamarca, resistiu por muito tempo mas teve que ceder após o julgamento e condenação e decapitação, por alta traição, de João Aresen, bispo de Holum 1550... Gustavo Wasa (1523-1560), inclinado ao luteranismo, tornou-se rei da Suécia. Na luta pela protestantização deste país foi apoiado pelo Chanceler Lourenço de Anderson. Ambos impuseram ao povo a nova religião, mais pela astúcia que pela força... 

Perceba o leitor que não é mencionada a palavra conversão. Sem conversão não existe cristianismo autêntico. Esta é a origem do luteranismo e está registrada de duas formas. Na terra pelos livros de História que estão ao alcance de todos os que buscam a verdade. No céu pelo sangue daqueles que morreram em nome de uma religião desejosa de implantar-se. É como disse o historiador acima citado: “Foi principalmente a política dos Soberanos que decretou a passagem para a nova religião”.

A igreja luterana matou e perseguiu os batistas na Alemanha e em todos os países que ela se tornou a igreja oficial do país. No ano de 1525 Lutero ordenou a morte de mais de cem mil anabatistas no sul da Alemanha. Seu ódio aos batistas estava fundamentado no fato que estes, por obedecerem a Bíblia, não podiam concordar com o batismo infantil (e por aspersão) e a nova hierarquia implantada na igreja Luterana. Além do mais, quem batizou Lutero para que ele tivesse autoridade de ministrar o batismo? 

Deve ser ressaltada a menção que A Confissão de Augsburgo, a confissão de Fé do luteranismo, elaborada em 25 de Junho de 1530, fez dos anabatistas em alguns de seus pontos doutrinários: Exemplos:

Artigo 5 - Tal artigo declara que para se alcançar a fé salvadora, Deus instituiu o oficio da pregação, dando-nos o evangelho e os sacramentos, pelos quais - ou seja, os evangelhos e os sacramentos - como por meios, dá o Espírito Santo... pelos méritos de Cristo, não pelos nossos... condenam-se os anabatistas e outros que ensinam alcançarmos o Espírito Santo mediante preparação, pensamentos e obras próprias, sem a palavra física do evangelho”.

Neste artigo o luteranismo declara acertadamente que a salvação é uma obra do Espírito Santo, mas incluiu os sacramentos como meio, o que os anabatistas discordavam completamente. Concordavam que é uma obra do Espírito Santo, mas que é apenas pela fé, e a fé vem pelo ouvir da Palavra de Deus.

Artigo 9 - “Do batismo se ensina que é necessário e que por ele se oferece graça; que também se devem batizar crianças, as quais, pelo batismo, são entregues a Deus e a ele se tornam agradáveis. Por essa razão se rejeitam os anabatistas, os quais ensinam que o batismo infantil não é correto”.

O batismo é necessário não para se oferecer graça, mas para dar ao candidato entrada na igreja de Cristo. Não se entrega crianças a Deus pelo batismo, mesmo porque, batizadas ou não elas já pertencem aquele que disse: “Vinde a mim as criancinhas, porque delas é o reino dos céus”. Se batizar criancinhas fosse necessário nosso Senhor Jesus deveria ser batizado quando recém nascido por Zacarias, ficando desnecessário ser batizado por João Batista aos 30 anos de idade. 

Artigo 16 - “Da ordem política e do governo civil se ensina que toda autoridade no mundo e todos os governos e leis ordenados são ordenações boas, criadas e instituídas por Deus, e que cristãos podem, sem pecado, ocupar cargo de autoridade, de príncipe e de juiz, proferir sentença e julgar segundo as leis imperiais e outras leis em vigor, punir malfeitores com a espada, fazer guerras justas, combater, comprar e vender, fazer juramentos requeridos, possuir propriedades, casar, etc. Aqui são condenados os anabatistas, os quais ensinam que nenhuma das coisas supramente mencionadas é cristã.”

É o ensino bíblico que exista uma total separação entre a igreja e o Estado. Daí a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. Nos dias de Lutero o Estado e suas forças estavam a serviço da igreja. Participar dele era o mesmo que participar das falsas igrejas e suas guerras religiosas. De qualquer forma eles não estavam errados em declarar “nenhuma dessas coisas é cristã”, afinal, Paulo disse que estamos mortos, e nossa vida está escondida em Cristo. Então perguntamos: Por que um morto pegaria em armas? Por que um morto se candidataria? Somos estrangeiros e peregrinos neste mundo. Devemos orar e obedecer ao governo instituído, mas não é errado dizer que não devemos nos envolver com ele.

A ORIGEM DA IGREJA ANGLICANA

Em 1531, Henrique VIII, rei da Inglaterra, pretendia se divorciar de sua esposa Catarina para se casar com outra mulher. Para que isso fosse possível era necessário o consentimento da igreja, mas o Papa não autorizou o divórcio. Essa recusa deixou o monarca profundamente aborrecido. Como retaliação o distinto monarca, que chegou a ser inimigo da reforma proclamada de Lutero, reformou a Igreja Católica na Inglaterra. Essa nova Igreja foi chamada de Anglicana. No princípio a única coisa que diferia da Igreja Católica era o fato de não ter papa. Depois, com o passar do tempo, os anglicanos adotaram muitos princípios assinalados por Calvino. Nos Estados Unidos os anglicanos precisaram mudar de nome após a independência daquele país. Passaram a ser chamados de “episcopais”.

Os anglicanos possuem uma hierarquia quase igual a do catolicismo. O batismo é infantil, por aspersão e visto como um sacramento. De todas as igrejas que vieram da Reforma é a mais ligada ao Estado.

A igreja anglicana está representada em quase todos os países do mundo e é muito forte onde a Inglaterra mantém o seu controle. Não podemos falar de um crescimento anglicano como falamos do crescimento batista. Os batistas cresceram pregando o evangelho. Já os anglicanos foram muito favorecidos com as conquistas da Inglaterra sobre muitos países afro-asiáticos. Os novos colonizadores impuseram sua religião sobre os nativos, e o crescimento dá-se de uma forma natural, igual a do catolicismo nas Américas Central e do Sul.  A igreja Anglicana tem muitas filhas. A mais conhecida em nosso país é a Igreja Metodista.

Os anglicanos tornaram-se tão intolerantes para com os batistas como foi o catolicismo. No Pais de Gales havia um grande número de batistas e por causa da perseguição quase todos tiveram que fugir para a América.  A perseguição dos anglicanos aos batistas durou até o ano de 1688. Grandes pastores como Tomas Hellys e John Bunyan fizeram história em conseqüência da perseguição que a igreja oficial da Inglaterra movia contra eles.

Veja como originou-se a Igreja Anglicana nas palavras da Enciclopédia Ilustrada para o Ensino Básico, pg. 80:

Sob o reinado de Isabel I, o Anglicanismo criou raízes definitivas, impondo-se a Reforma obrigatória em todo o país. O anglicanismo tornou-se a única religião oficial do Estado e, com o apoio da coroa, combateu-se intolerantemente a católicos e calvinistas (que se dirá dos pobres anabatistas). Uns foram perseguidos por seguirem o Papa, os outros por denunciarem um exagerado culto papista nas hostes do Anglicanismo.

Cabe ao anglicanismo a vergonha do que acontece em Belfast até o dia de hoje.

No século XVII, os ingleses sujeitaram, a ferro e fogo, a famosa Ilha Verde. Foram confiscados 600 mil ares de terras rendosas e no Ulster organizou-se a emigração sistemática de elementos ingleses e escoceses de religião anglicana e presbiteriana. Os adventícios receberam as terras baixas e produtivas, as fazendas agrícolas, onde montaram suas indústrias, ao passo que os naturais da terra, há longa data convertidos ao catolicismo, conheceram o desterro e a indigência porque defenderam seu patrimônio legitimamente adquirido e zelosamente guardado... Cabe neste lugar, um registro especial sobre a triste e humilhante guerra religiosa, em andamento na Irlanda do Norte. Idem

Quando os autores comentam sobre a origem da Igreja da Inglaterra não os vejo falar de fé, de conversão, ou de vidas abundantes em Cristo Jesus. Vejo apenas derramamento de sangue e muitas discórdias entre os partidos católicos e protestantes. Não posso ver Cristo sendo glorificado quando uma geração vive os terrores da guerra por causa da religião, como aconteceu na Guerra dos Trinta Anos. No tratado de Paz de Westfália encontramos os homens traçando limites para o evangelho podre dos católicos e para o evangelho misturado dos reformistas. As linhas traçadas foram respeitadas e duram até hoje. Não é de admirar que o fruto dessas religiões produziu uma Europa atéia.

A ORIGEM DA IGREJA PRESBITERIANA

A Igreja Presbiteriana tem como principal patrono João Calvino. Calvino nasceu em Noyo, na França, em 1509, e morreu em Genebra, Suíça, em 1564. Considerado um grande teólogo no sentido teórico, mostrou-se um péssimo executor no sentido prático. Assim como Lutero ele primeiro buscou uma reforma dentro da Igreja Católica. Não obtendo o êxito desejado tornou-se reformista, e, em 1541 formou uma igreja na cidade de Genebra, Suíça. De princípio a igreja que ele formou não tinha um nome definido, mas João Knox, um grande seguidor das idéias de Calvino, chamou-a de PRESBITERIANA.

A Igreja Presbiteriana é a religião Oficial da Escócia e está bem organizada em muitos países. Hoje ela divide-se principalmente em Igrejas Nacionais (Ex. Presbiteriana do Brasil) as Independentes, e as Renovadas.

Na cidade de Genebra Calvino conseguiu um campo favorável para impor suas ordenanças eclesiásticas. Instituiu leis extremamente rígidas e severas. Ali o evangelho não era pregado mas ordenado aos cidadãos. Proibiram-se as diversões, as festas, os enfeites e as críticas ao seu governo. Aqueles que eram considerados infratores recebiam duros castigos, inclusive a morte na fogueira. Agindo dessa forma ele queimou feiticeiros, humanistas e batistas. Tinha Genebra como uma espécie de Jerusalém celestial aqui na terra. Fato estranho é que na hora de casar ele não quis uma ovelha de seu rebanho. Casou-se com Idete de Bure, viúva de um pastor anabatista.

Os batistas viam na igreja Presbiteriana alguns erros que não podiam ser tolerados. Como a Igreja Católica ela batizava os recém-nascidos por aspersão e o considerava como meio de se alcançar a graça; Tornou-se a religião Oficial em Genebra e na Escócia; Também criou uma disfarçada hierarquia religiosa que eles chamam de “presbitério”. Eram motivos suficientes para o desprezo dos batistas bem como para Calvino criar um amargo ódio contra eles. 

Mas o pior erro está nas perseguições e lutas armadas das quais os presbiterianos participaram como instituição calvinista. De princípio moveram uma perseguição inicial aos anabatistas em Genebra e depois na Nova Inglaterra. Os Huguenotes, que foram seu braço na França, também pegaram em armas para lutarem contra os católicos, resultando disso a vergonhosa noite de São Bartolomeu. 

Os presbiterianos também são mencionados na questão da colonização ilícita da Irlanda do Norte por parte dos protestantes. Earle E. Cairns, diz:

Ao ascender ao trono inglês, James I resolveu colonizar a Irlanda do Norte com protestantes, que em sua maioria eram presbiterianos escoceses e acabaram formando o grosso da população nos condados do norte. Ulster tornou-se um condado presbiteriano e Belfast, uma cidade presbiteriana. São estes presbiterianos irlando-escoceses os ancestrais dos atuais habitantes da Irlanda do Norte. (O Cristianismo Através dos Séculos, pg. 262).

Questões como estas poderiam ser evitadas. Sempre que uma igreja estiver ligada ao Estado ela desvia-se das Escrituras e persegue as outras denominações. O leitor deve reler o capítulo VI (pg. 77-79) e notar o tratamento que Calvino dispensou aos anabatistas do seu tempo. Faço algumas perguntas ao amado leitor: Quem batizou João Calvino? Que ordem tinha ele de ordenar pastores? 
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      João Calvino                      João Wesley               Rei Henrique VIII

A ORIGEM DA IGREJA METODISTA

   Muito próximo do século XVIII nasceram três meninos na Inglaterra. Eram eles: John Wesley, Carlos Wesley e George Whittfield. Estes três se tornaram pais e fundadores de um movimento que mais tarde foi conhecido como metodismo. John Wesley se tornou pastor anglicano em 1728. Apesar disso só aceitou Jesus em 1738, ou seja, dez anos após a sua ordenação. Depois dizem que os batistas são muito radicais. Em 1739 ele foi ser capelão nos EUA. Na viagem de navio, como uma tempestade lhes sobreveio, teve medo de morrer. Acabou notando que no navio havia um grupo de pessoas que não temia a morte, muito pelo contrário, cantavam e oravam alegremente no momento da tempestade. Na verdade essas pessoas eram os Irmãos Morávios (os mesmos que receberam a influencia dos paulicianos no século XII). John Wesley aprendeu muito com esse grupo e, provavelmente, foi por eles batizado. 

Neste mesmo ano John encontrou-se com George Whitfield. George convidou-o para participar de uma pregação ao ar livre. Carlos também se juntou ao grupo. Assim os três iniciaram um reavivamento na igreja Anglicana. John Wesley nunca rompeu com a igreja da Inglaterra. Ele não queria formar uma nova religião. Contra sua vontade, no ano de 1784, formou-se a Igreja Metodista na cidade de Baltmore, nos EUA. 
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Após a morte de Wesley em 1791 o movimento chamado Metodista havia se radicado na Inglaterra, Irlanda, Escócia e Gales. Havia 130.000 metodistas na Inglaterra e na América, e 1 milhão de simpatizantes. Da Inglaterra a mensagem do metodismo foi levada para as colônias americanas onde ela invadiu a jovem nação de ponta a ponta. Em 1860, quando os metodistas já alcançavam a casa de um milhão de membros só nos Estados Unidos, Benjamin T. Roberts, em 23 de Agosto do mesmo ano, fundou a Igreja Metodista Livre na pequena aldeia de Pekin, Estado de Nova York. O motivo alegado foi “em protesto ao declínio espiritual da Igreja Mãe (Igreja Metodista do Norte dos Estados Unidos) e sua infidelidade aos padrões bíblicos de tradição Weslyana.” (O Metodista Livre, n 3 pg. 03, 1982).

Os metodistas nunca perseguiram os batistas. Na verdade sua origem está ligada a pessoas que realmente tiveram uma transformação em suas vidas. O erro desta igreja é que conservaram o sistema de governo Episcopal da Igreja Anglicana, o costume de batizar crianças e o batismo por aspersão. O fato de serem arminianos quanto ao ensino da eleição leva-os a professar indiretamente uma salvação pelas obras, muito difundida no pentecostalismo.
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CAPITULO XI

OS PENTECOSTAIS

A ORIGEM DO PENTECOSTALISMO

As primeiras manifestações pentecostais podem remontar até ao século XVIII, quando o metodismo foi implantado. Wesley, ao comentar algumas pessoas que entraram em êxtase em um de seus cultos comentou: “Essas manifestações podem ou não ser verdadeiras”.

Sabemos com certeza que o primeiro grupo de pentecostais conseguiu sua membresia das igrejas Holiness Weslyanas - um grupo de metodistas - e, em muitos casos, dos grupos renovados onde elas começaram (batistas, metodistas, presbiterianas). O primeiro grupo enfatizava o falar em línguas estranhas como evidencia do Batismo no Espírito Santo. Em termos de data, foi provavelmente a abertura do Bethel Bible College em Topeka, Kansas, dirigido por Charles Parham, em outubro de 1900.

Em primeiro de Janeiro de 1901 os alunos deste colégio estavam estudando a obra do Espírito Santo, e uma das alunas, Agnes Osman, pediu aos seus colegas que lhe impusessem as mãos para que ela recebesse o Espírito. Ela falou em línguas, e mais tarde, outros estudantes falaram em línguas também. Quero ressaltar  que as mulheres foram elemento fundamental ns origens do pentecostalismo. Consideradas como pioneiras, sua grande importância continua até hoje nos arraiais pentecostais. As altas posições que, desde o início, as mulheres têm assumido no movimento pentecostal, tem sido um dos aspectos mais importantes em sua expansão global. Na rua Azusa, por exemplo, dos doze anciãos, seis eram mulheres (coisa muito esquisita). Raquel A. Sizelove, por exemplo, quando foi para Springfield – Missouri – em 1907, após a cerimônia de imposição de mãos, deu origem à denominação das Assembléias de Deus. Desprezam a ordem bíblica de 1Co 14:3-35 “as mulheres estejam caladas na igreja”, e de 1Tm 2:12. Os homens que se submetem a liderança da mulher na igreja está desonrando a sua cabeça que é Cristo. 

Parham abriu outra escola em 1905, na cidade de Houston, Texas. Foi de lá que em 1906, William J. Seimor, um aluno negro, ao receber o mesmo dom, tornou-se mais tarde o líder de uma missão no numero 312 da Rua Azusa na cidade de Los Angeles. Falar em línguas se tornou comum nessa missão. Pessoas que vinham visitá-la tiveram experiências similares e levaram a mensagem para outros países. Pode-se dizer que a Missão da rua Azusa é a mãe do pentecostalismo mundial. Essa missão chamava-se “MISSÃO APOSTÓLICA DA FÉ”. Este nome durou até 1914 quando então foi mudado para “ASSEMBLÉIA DE DEUS”.

Muitos jovens pregadores e aspirantes a pregadores iam ter com William J. Seimor para receber os dons. Foi assim que Gunnar Vingren e Daniel Berg, os fundadores da Assembléia de Deus no Brasil, tornaram-se pentecostais em 1908. 

Em 1907, um pastor chamado William H. Durham, recebeu de Seimor os dons. Durham também abriu sua própria missão em Los Angeles. Ficava na North Ave, 943. Foi nesta missão que Louis Francescon, futuro fundador da Cristã do Brasil, recebeu os seus dons.

OS PENTECOSTAIS NO BRASIL

O pentecostalismo no Brasil se divide em três grupos distintos que surgiram em três épocas diferentes. São eles: Os pentecostais históricos que surgiram na primeira década deste século (Assembléia e Cristã). Os pentecostais da segunda geração, surgidos a partir da década de 50 (Quadrangular, Brasil para Cristo, Casa da Benção, Deus é Amor, Só o Senhor é Deus); e os neopentecostais, surgidos a partir da década de setenta sendo as principais a Universal do Reino de Deus, Renascer e a Igreja Internacional da Graça.

A ORIGEM DA CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL

A Congregação Cristã foi a primeira igreja pentecostal a se instalar no Brasil. Foi fundada pelo missionário Louis Francescon, um italiano nascido em Cavasso Novo, Udine. Imigrante, veio para os EUA em 1890. Lá se tornou presbiteriano em 1891. Nessa igreja chegou a ser diácono e, na ausência do pastor, causou distúrbios a fé presbiteriana, indo-se batizar por imersão juntamente com outros 18 membros. Um irmão de sua igreja batizou-os em 1903, mesmo não sendo ordenado para o ato. Em 1907 recebeu os dons na Igreja de William H. Durham. Nesta mesma igreja foi-lhe revelado que deveria pregar a colônia italiana, o que fez com presteza. 

Francescon visitou a Argentina em Setembro de 1909 e em Janeiro de 1910. Chegou ao Brasil em Março de 1910 na cidade de São Paulo. Através de um contato direto foi parar em Santo Antônio da Platina, Paraná, onde organizou sua primeira igreja no Brasil com colonos italianos. Foram onze ao todo. O crescimento desta igreja foi tímido até o meado dos anos 50. A partir desta data cresce expressivamente. No Sul e Sudeste do país, muitas igrejas do interior que professavam a fé presbiteriana ou metodista foram alvos de renovação por parte dos adeptos da Congregação Cristã.

Deve ser notado sobre o dom de línguas que possuía. Em seu diário ele diz que por suas mãos muitas pessoas conseguiram estes dons. Mas acaba entrando em contradição na página 23 do mesmo livro. Lá ele diz: “Outra dificuldade que encontrei foi não conhecer uma palavra do idioma da língua portuguesa e se achar sem dinheiro e doente”. E o dom de línguas que possuía, servia para que?

A marca registrada dos adeptos desta seita é a arrogância intimamente ligada a ignorância. Arrogantes por que acham que a igreja Congregação Cristã é a própria perfeição. Pertencer a esta igreja é o mesmo que ganhar a salvação. Ignorância por desconhecerem a Bíblia por completo. Agarram-se a alguns usos e costumes como (não cortar cabelo, saia comprida, paletó, etc.), e a alguns trechos bíblicos que enfatizam a salvação pelo batismo e pelas obras (Mc 16.16). Não conseguem diferenciar “usos e costumes” de “doutrinas”. Nesta seita não há pastor. Alegam que a Bíblia só admite “anciãos”, e que só Jesus pode ser chamado de pastor (1 Pe 2.25). Mas a Bíblia não ensina assim. De fato, Jesus é o Bom pastor, e ainda, o Sumo pastor (1 Pe 5.9). Mas foi o próprio Senhor Jesus que colocou pastores na igreja (Ef 4.11) e os mandou que apascentar as suas ovelhas (Jo 21.15-17). Confira outras referências onde a palavra pastor é mencionada no NT (Hb 13.7,17). As palavras pastor, ancião, presbítero e bispo no NT são sinônimas para o mesmo fim, ou seja, identificar o guia espiritual da igreja.

A ORIGEM DA ASSEMBLÉIA DE DEUS NO BRASIL

Em 19 de Novembro de 1910 chegaram ao Brasil dois pastores. O primeiro era Gunnar Vingren, um ex-pastor batista que fora excluído do ministério pela Igreja Batista Sueca de Michigan. O segundo era Daniel Berg que também fora excluído da comunhão batista. Depois de receberem os dons de William Seimor, e para atenderem a um sonho de um irmão chamado Adolf Uldin, vieram para o Brasil.

Chegando em Belém de Pará se apresentaram a Eurico Nelson, um missionário batista no Amazonas. Identificando-se como batistas, ofereceram-se para ajudar no trabalho e pediram hospedagem. Como não possuíam carta de recomendação, e nem podiam ter, afinal, eram excluídos, o missionário deixou-os usar o porão da igreja como casa.

Logo depois Eurico Nelson precisou viajar para o sul. Essa viagem deu oportunidade para que os dois recém chegados pedissem ingresso na igreja, declarando-se membros de uma igreja nos Estados Unidos. Vingren declarou sua condição de pastor e a igreja recebeu-os com alegria. Como não sabiam falar português e nem os membros inglês - com exceção de um irmão - tudo ficou muito fácil. Aqui nota-se uma certa desonestidade em como eles conseguiram a entrada na igreja. Primeiro que não falaram que eram membros excluídos. Depois porque não esperaram a volta do pastor titular que, naquele tempo, precisava fazer a viagem de Belém de Pará ao Sul de navio, e levaria meses para voltar.

Um trabalho não podia começar com mais suspeitas do que a realização cultos no porão da igreja sem o conhecimento da própria igreja. Como chamaríamos isso? Traição? Rebeldia? Se fizessem isso em sua igreja na ausência do pastor como você classificaria o ato? Só alguns membros eram convidados e as reuniões começavam após o término dos cultos regulares da igreja. Nessas reuniões havia estranhas línguas e estranhos ruídos. Alguns membros da igreja começaram a adotar as idéias dos falsos irmãos. Aumentando o número e chegando o ponto de haver manifestações pentecostais numa reunião de oração da igreja, o evangelista Raimundo Nobre, convocou, com o apoio da maioria dos diáconos, uma sessão extraordinária, e os adeptos de Vingren e Berg foram excluídos. Ao todo foram treze pessoas excluídas. (dezenove segundo o MP 06-96). No meio deles estava o moderador da Igreja, substituto direto de Eurico Nelson, José Plácito da Costa, homem culto e o provável tradutor das mensagens pentecostais nas reuniões do porão. A igreja contava com 170 membros, assim, é estranho que o historiador pentecostal, Emilio Conde, diga que a minoria excluiu a maioria.

Vingren e Berg não pararam por aí. Continuaram a fazer o trabalho de proselitismo dentro das igrejas batistas. Percorreram o Brasil inteiro na busca de novas renovações. Pode-se dizer que em muitos casos foram bem sucedidos. O próprio Vingren afirma em seu diário que: “Por onde íamos, buscávamos nas igrejas e nas casas dos batistas infundirem o novo batismo”. Este novo batismo constituía de doar aos crentes já convertidos o dom de línguas.

Vingren também entra em contradição na questão dos dons de língua. Ele considerava-se o doador do dons de línguas a muitos crentes. Pois bem. Na página 34 de seu diário ele relata:

Agora com esforço começamos a estudar a língua, e durante esse tempo participamos dos cultos da igreja Batista. Por não termos dinheiro para pagar as aulas, Daniel teve de conseguir um emprego na fundição. Ali ele trabalhava de dia, enquanto eu estudava o idioma. Depois eu lhe ensinava de noite o que aprendera de dia. Assim, com esforço aprendemos o português.

Esse foi o mesmo erro de Francescon. Que dom era esse que não foi usado para o fim que a Bíblia deixou, pois, em Atos 2, diz que as línguas faladas pelos apóstolos coincidia com a necessidade de cada ouvinte; Romano ouvia em Latim. Grego em grego. Nenhum dos apóstolos tiveram que entrar na escola para aprender outro idioma. Em 1911 os dois fundaram a Missão de Fé Apostólica que posteriormente (1918) mudou-se de nome para Assembléia de Deus. Cresceram muito após a década de 50, e são atualmente o maior grupo de pentecostais no Brasil chegando a mais de três milhões de adeptos.

A ORIGEM DOS PENTECOSTAIS DA SEGUNDA GERAÇÃO NO BRASIL

A partir de 1950 multiplicou-se o número de denominações pentecostais no Brasil. Esse fato deve-se principalmente pelas incentivadas cruzadas nacionais de evangelização que percorreu todo o país. Usavam-se tendas como templos improvisados e grandes anúncios nas rádios da época. Esse período é conhecido como a segunda geração de pentecostais.

Foi assim que nasceu a IGREJA DO EVANGELHO QUADRANGULAR. Ela foi fundada no Brasil pelo missionário americano Harold Williams em 1953 na cidade de São Paulo. Foi a inovadora em alguns pontos cruciais do pentecostalismo. Não eram tão intransigentes no uso da roupa e do cabelo como os assembleianos e os cristãs. Seus cultos eram ainda mais desorganizados que o de seus antecessores. Deixando a recomendação de Paulo em 1Tm 2:8-13, atropelaram as Escrituras e ordenam mulheres para o ministério, dando a estas o titulo de pastoras. Seus templos estão situados principalmente no Sul e Sudeste do país. 

A febre do pentecostalismo estava a toda nessa época. Em 1956 o ex-pastor assembleiano e depois quadrangular, Manuel de Melo, iniciou uma divisão nestas duas igrejas. Dessa divisão surgiu a IGREJA O BRASIL PARA CRISTO. Esta igreja foi um pouco mais rígida que a Quadrangular e um pouco menos exigente que a Assembléia. Seu crescimento foi espantoso. Na época áurea de Manuel de Melo ele chegou a ordenar mais de trezentos pastores num só dia (a maioria ex-presbíteros da Assembléia de Deus). Chegaram a ter o maior templo protestante no Brasil na cidade de São Paulo. Seus programas de rádio eram largamente ouvidos em todo o país. Chegaram a ter mais de um milhão de membros. Na ultima pesquisa feita o número foi de 197.000. Com a morte do missionário o trabalho deixou de ter o crescimento expressivo que marcou o seu início. Tem perdido muitos membros para as divisões das assembléias e para os neopentecostais.

As igrejas pentecostais continuaram a rachar. Em 1960 surgiu a IGREJA NOVA VIDA no Rio de Janeiro. O missionário David Martins Miranda, que tem origem assembleiana, fundou a IGREJA DEUS É AMOR em 1962. Esta igreja ainda está em ascensão. Cresce muito entre a população mais carente do país. O fato de seu fundador e líder ainda estar vivo ajuda muito a sua propagação. Seus programas de rádio têm grande audiência na camada mais pobre, e principalmente, nos morados da zona rural. Muito parelha a esta igreja em doutrinas e costumes a IGREJA SÓ O SENHOR É DEUS, que tem como fundador o missionário Miranda Leal (Que dizem ser primo de Davi Miranda). Esta igreja que tem a sua sede em Maringá, no Paraná, e seus templos, quando construídos por Miranda Leal, tem a forma de uma Arca, como a de Noé. Depois de uma falsa pregação sobre o Advento no final de 1999, Miranda Leal caiu no descrédito com seus próprios membros. Chegou a fugir do Brasil neste período, mas parece que voltou. Em 1964 surge A CASA DA BENÇÃO, fundada pelo missionário Doriel de Oliveira. É quase inexpressiva nas cidade de pequeno porte, mas é bem representada nos grandes centros. Esta igreja até hoje costuma usar tendas improvisadas como templos para iniciar seus trabalhos. 

OS NEOPENTECOSTAIS

Neopentecostalismo é o nome que se dá aos pentecostais da terceira geração. São assim chamados porque diferem muito dos pentecostais históricos e dos da segunda geração. Realmente é um novo pentecostalismo. Não se apegam a questão de roupas, de televisão, de costumes, e tem um jeito diferente de falar sobre Deus. Dualizam o mudo espiritual dividindo-o entre Deus e o Diabo. Para eles o mundo está completamente tomado por demônios, e é sua função expulsá-los. Pregam a prosperidade como meio de vida. Pobreza é coisa de Satanás. Doença só existe em quem não acredita em Deus e sua origem é sempre demoníaca. Seus cultos são sempre emotivos objetivando uma libertação do mundo satânico. Em muitos pontos pode-se dizer que suas doutrinas são bem parecidas com as doutrinas das religiões orientais, tais como Seicho-No-E, hinduísmo e budismo. Para eles o crente não pode sentir dor, ser pobre ou estar fraco.

Este movimento começou no início da década de setenta. Buscam seus fundamentos na Teologia da Prosperidade, pensamento formulado nos anos 70 pelo americano Kenneth Hagin, um ex-batista. Seu crescimento deve-se muito aos programas de rádio e televisão, nos quais, devido ao anúncio de curas e milagres, tiveram uma grande audiência. Seus ouvintes e telespectadores geralmente são recrutados para dentro de suas igrejas. O sistema de testemunho é forte, e isso certamente encoraja outros a tomar o mesmo caminho.

No Brasil a maior igreja neo-pentecostal é a UNIVERSAL DO REINO DE DEUS (IURD). Já conta com mais de dois mil templos em todo o Brasil e é a terceira maior igreja pentecostal do país, ficando atrás apenas da Assembléia e da Cristã. Fundada em 1977 pelo pseudo-bispo Edir Macedo, tem procurado estabelecer um sistema episcopal como o católico. Possui um forte esquema de comunicação, que é sem dúvida o fator de peso na divulgação e crescimento de seus trabalhos. A melhor definição para este líder é a que disse Fanini: “Ele é um ator no púlpito”.

Além da Universal há grandes igrejas neopentecostais no Brasil É o caso da IGREJA INTERNACIONAL DA GRAÇA e RENASCER. A primeira foi fundada em 1980 pelo missionário R.R. Soares no Rio de Janeiro. Na intenção de imitar o trabalho de Kenneth Hagin (um dos maiores apresentadores de igrejas televisionadas dos EUA), Soares investe muito na apresentação de seus programas. A segunda foi fundada pelo – pasmem! – pseudo-apóstolo Estevam Hernandes Filho em meados dos anos 80. Com uma forte presença na mídia – um canal de TV, a Rede Gospel, 17 emissoras de rádio, 400 templos e cerca de 100 mil adeptos - a Renascer tem sido a igreja neo-pentecostal em maior evidência no Brasil. 

O neo-pentecostalismo é o fruto do pentecostalismo. O que virá como fruto desta inovação não ousamos imaginar. 

AS DIVISÕES DO PENTECOSTALISMO

O pentecostalismo, desde seu início há um século, tem apresentado duas constantes. Divisão e confusão. Só no Brasil são mais de duas mil denominações registradas
 em cartório como autenticas pentecostais. Por exemplo: A Assembléia nasceu em 1910. Só que hoje existe diversas Assembléias e todas nascidas de um racha dentro de outra Assembléia. A Cristã é uma renovação da igreja presbiteriana. Mas hoje já existe a Cristã Renovada. Esse tipo de comportamento só serve para causar confusão. O método de aceitar membros de qualquer outra igreja, sem saber qual era sua vida na sua igreja de origem, faz com que prevaleça a desordem e a descrença denominacional. Compare essas constantes com a declaração de Paulo em 1 Co 11.16.

Os pentecostais alegam que o aparecimento do Espírito Santo dentro das igrejas surgiu como resposta de Deus ao modernismo teológico (MP pg. 04, 06-96). Quer dizer que o Espírito Santo tinha sumido das igrejas por quase dois mil anos?  Poucos sabem que quando os pentecostais estavam renovando os trabalhos batistas no começo do século, estes irmãos, chamados de “crentes frios”, estavam dando suas vidas em campos missionários de todo o mundo. Antes de dividir as igrejas de Jesus seria bom que lessem Provérbios 6.19.

OS BATISTAS RENOVADOS

A renovação das Igrejas Batistas no Brasil como denominação começou no ano de 1958. Desde esta data até o ano de 1965, quando realmente houve a divisão, muitas reuniões foram feitas no intuito de evitar o racha nas igrejas batistas de todo Brasil.

O iniciador do movimento divisório nas igrejas batistas do Brasil foi o pastor José Rego do Nascimento da Igreja Batista da Lagoinha, de Belo Horizonte, Minas Gerais. Este pastor herdou, em 1958, um programa radiofônico denominado “Renovação Espiritual” da missionária Rosalee Appleby, que era um programa com tendências pentecostais. Era um grande orador e logo conseguiu fazer fileiras e conquistar algumas pessoas de nome para o seu movimento. Foi o caso do pastor Enéias Tognini em 1959, pastor da Igreja Batista de Perdizes e diretor do Colégio Batista de São Paulo. Tognini também se tornou um grande pregador do reavivamento. Os reavivalistas acusavam seus oponentes doutrinários de mundanismo, de forma que a convivência entre os dois grupos tornara-se impossível, de forma que levou o caso “reavivalista” a ser analisado várias vezes. Houve muitas reuniões de um comitê organizado para este fim, formado em 1962 por 13 membros, buscando uma solução conciliadora para a questão pentecostal dentro das igrejas batistas. Os membros desta comissão se compunham de três a favor da questão pentecostal, três contra e seis neutros, além do presidente Rubens Lopes. Após 14 reuniões, em 1963, a decisão estabeleceu que: “A atuação do Espírito Santo na vida dos crentes, se faz através de um processo chamado santificação progressiva; que manifestações emotivas, por mais sinceras que sejam, não podem ser apresentadas como um padrão a ser seguido por todos; que a ênfase dada a doutrina do batismo no Espírito Santo tem causado reuniões barulhentas, carregadas de emocionalismo e provocado manifestações de orgulho espiritual, bem como proselitismo de crentes que não adotam tais idéias”. Todos os membros da comissão concordaram e assinaram o termo.

Em 1965, ao realizar-se a Convenção em Niterói, com 3.035 mensageiros, as preocupações maiores era a grande Campanha de Evangelização marcada para o mesmo ano. No plenário mais uma vez surgiu o problema da renovação. O presidente vendo que isso atrapalharia a campanha pediu que a questão fosse resolvida no ano seguinte. Porém a intransigência dos reavivalistas foi tanta, que precisou ser resolvida naquela convenção. Decidiu-se então pela exclusão da comunhão as igrejas renovadas. Só naquele ano mais de trezentas igrejas se rebelaram e tiveram que ser excluídas. Juntas formaram uma convenção a qual denominaram CONVENÇÃO BATISTA NACIONAL. Assim, pela primeira vez, houve uma divisão entre os batistas brasileiros como um grupo. 

OS CARISMÁTICOS

O movimento pentecostal iniciado em 1900 por Parham conseguiu invadir todas as denominações antigas (batistas, presbiterianas, metodistas, etc.). Até então falar em línguas era para os pregadores pentecostais uma resposta de Deus condenando as denominações tradicionais. Todos os grupos renovados que saiam de suas igrejas originais condenavam os que não aceitavam o pentecostalismo. De repente o mundo pentecostal teve uma surpresa. Essa surpresa foi a chegada dos pentecostais católicos, ou CARISMÁTICOS.

No início de 1960 explodiu a mania carismática nas antigas denominações Episcopais da Califórnia. Seu líder principal foi Dennis Bennet de Van Nuys. Um discípulo dele, Jean Stone, espalhou o seu ensino através da revista Trinity entre os anos de 1961-66. Por esse mesmo período Larry Christensen liderou o avivamento carismático entre as igrejas luteranas nos E.U.A . 

Em 1967 foi a vez da Igreja Católica Romana formar seu grupo de carismáticos. Tudo começou num retiro de Universitários na Universidade de Duquesne, Pittsburg. Houve muitos que falaram em línguas naquele retiro. O primeiro grande líder dos carismáticos Católicos parece ter sido Ralph Keifer. Em fevereiro de 1967 ele levou a mensagem carismática para a Universidade de Notre Dame, e muitos alunos e professores falaram em línguas. 

De princípio tanto os pastores pentecostais, como padres católicos, condenaram o mais novo movimento pentecostal. Na verdade os padres até tinham uma certa razão, pois, era um ensino totalmente contrário as doutrinas do Vaticano. Já os pastores pentecostais condenavam mais por ciúme, afinal, a grande vantagem de falar em línguas, que foi a bandeira dos pentecostais por mais de seis décadas, estava agora na boca dos idólatras católicos. A diferença dos carismáticos com os pentecostais é: Primeiro que eles se renovam e permanecem nas suas próprias congregações, enquanto os pentecostais históricos dividiam as igrejas. Os carismáticos usualmente pertenciam à classe média, são separatistas, urbanizados, de tendência ecumênica e pluralistas em sua teologia.  As igrejas pentecostais clássicas eram originalmente constituídas de operários e eram barulhentas em seus cultos. Na questão de barulho os carismáticos atuais já alcançaram seus primos pentecostais clássicos. Os carismáticos são idólatras e os pentecostais não. No demais são bem parecidos.

Os carismáticos católicos só conseguiram o agrado do Papa - não o aval - em 1975. Neste ano o movimento reuniu dez mil carismáticos em Roma. Num pronunciamento ecumênico o Papa Paulo falou simpaticamente à assembléia. Foi uma vitória ao movimento carismático. De princípio João Paulo II não aprovou muito o movimento. Mas antes de falecer ele era favorável, principalmente porque os carismáticos já se organizaram em quase todo o mundo, e no Brasil, que é o maior país Católico do mundo, o movimento está esparramado em quase todas as suas paróquias. Para dizer com mais sinceridade é o movimento carismático que está conseguindo deter o movimentos pentecostal e neo-pentecostal na América Latina, que aliás, é o grande reduto católico do mundo.

A grande pergunta é: Estavam certos os pentecostais de condenar o movimento tradicional? Que dizer de uma pessoa que acredita em purgatório, santos e imagens, cultos aos mortos, adoração de Maria, entre outras barbaridades, falar em línguas também? É preciso ter muito cuidado quando falamos desse assunto. Mais uma coisa é certa. O pentecostalismo só causou divisão nas igrejas. No princípio quando as igrejas são rachadas sempre fica a mágoa e a rixa dos grupos divididos. E isso eu posso afirmar com certeza, que tudo que divide o corpo de Cristo não é do agrado de Deus.


“Meu conselho para quem quer a verdadeira instrução é a seguinte: Leia a Bíblia, medita nela e ocupa-te com sua santa mensagem”.

Pastor Gilberto Stefano

CAPITULO XII

OS PARA-EVANGÉLICOS

A ORIGEM DA IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA

A Igreja adventista tem duas origens distintas. A primeira está ligada ao nome ADVENTISTA. Não era para ser uma nova igreja, mas era uma crença na segunda vinda de Cristo pregada pelo pastor Guilherme Miller. A segunda está ligada ao nome Sétimo Dia, totalmente contrária a fé de Miller e implantado por uma mulher chamada Ellen G. White.

A crença do adventismo foi iniciada em 1818, por Guilherme Miller, um fazendeiro americano. Sua família foi toda batista. Havia entre seus primos alguns que eram pastores batistas. Mesmo assim desviou-se em 1810, e só regressou depois de ter servido o exercito em 1814. Ao aceitar Jesus mergulhou ele num profundo exame da Bíblia. Atraíram-no particularmente as passagens de Daniel e do Apocalipse, levando-o a investigar a data mais provável do fim do mundo.

Já em 1818, fixara Miller a data do fim do mundo (ou advento, de onde vem o nome adventistas), para o ano de 1843. Diz ter ouvido uma voz interior que lhe insistiu: “Vá e di-lo ao mundo”. Desde então, ajudado por muitas igrejas batistas, metodistas e congregacionais, proclamava o ADVENTO. Pregou o advento durante dez anos por toda a costa oriental dos EUA. Muitos de seus ouvintes começaram a pregar também. Assim o advento se espalhou como uma febre epidêmica.

Pessoas houve que começaram a preparar o vestuário para o dia da ascensão. Passando o ano de 1843 sem o fim do mundo, o profeta Miller marcou-o para o dia 21 de Março de 1844. Neste dia, milhares de pessoas, vestidas de branco, passaram a noite toda esperando Jesus. Foram decepcionados. Miller descobriu que estava errado. Voltou a sua congregação e pediu desculpas por tão grave erro. Até voltou a ser um pastor batista. Infelizmente o mesmo não se deu com alguns de seus seguidores, que a partir de 1844, formaram o movimento do ADVENTISMO.

De 1844 a 1860, os seguidores de Miller, sendo uma boa porcentagem deles batistas excluídos, foram conhecidos apenas como adventistas. Continuaram na insistência por datas. Quase uma por ano até o ano de 1877.

Entre os fiéis seguidores de Miller estava a senhora Ellen G. White, que, depois de ver fracassadas outras tentativas de marcação de datas, afirmou ter tido visões dos céus que lhe revelara toda a verdade. Afirmava ela que o santuário de Daniel 8.13-14, está no céu e não na terra. Cristo teria vindo em 22 de Outubro de 1844 a esse santuário celestial. A próxima visão de Ellen foi sobre a guarda do sábado, de onde surgiu o complemento do nome Adventista do Sétimo Dia. Diz a Sra. White que teve uma visão onde havia uma arca no céu e nela estavam escritos os dez mandamentos. Dos mandamentos se destacava o quarto, porque se apresentava dentro de um circulo de luz. Entendeu ela que esse mandamento precisava receber maior atenção que os outros. Sua mensagem foi aceita pelos membros do adventismo e foi assim que surgiu a Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Há pouco tempo atrás recebi uma carta de um adventista que me interrogava sobre onde está escrito sobre a mudança do sábado para o Domingo na igreja de Cristo. Alegava o prezado leitor que a mudança do sábado para o domingo foi uma instituição de Constantino, cerca do ano 327 D.C. 

Respondo a primeira pergunta com uma outra pergunta: Onde está escrito no Novo Testamento que a igreja primitiva deveria guardar o sábado? Por que os apóstolos, sobre a doutrina dos quais estamos estabelecidos, nunca, em lugar algum do Novo Testamento, ordenaram que as igrejas guardassem o sábado? Mas dirá alguém: Paulo pregou aos sábados nas sinagogas, e não seria isso indício de que o sábado era o dia dos cristãos se reunirem? Ora, se Paulo pregava aos judeus nos sábados era porque as sinagogas tinham seus trabalhos nos sábados, e ele o fez porque era necessário pregar primeiro aos judeus, e não aos gentios. Ele explica isso em (At 13.46) “Era preciso que a vós se vos pregasse a Palavra de Deus; mas visto que a rejeitais, e não vos julgais dignos da vida eterna, eis que nos voltamos para os gentios”.  Se os cristãos se reuniram nos sábados, foram certamente os cristãos judeus. 

Já a igreja primitiva gentílica se reunia regularmente aos domingos. Isso fica claro na declaração de Paulo em 1Co 16:1-2:

“Ora, quanto à coleta que se faz para os santos, fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas da Galácia. No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder ajuntar, conforme a sua prosperidade, para que não se façam as coletas quando eu chegar.” 

A ordem foi dada não somente aos Coríntios, mas a todas as igrejas da Galácia. Por que no primeiro dia da semana? Por que este era o dia que os gentios partiam o pão. E isso encontramos em At 20:6-7;

“E, depois dos dias dos pães ázimos, navegamos de Filipos, e em cinco dias fomos ter com eles a Tróade, onde estivemos sete dias. E no primeiro dia da semana, ajuntando-se os discípulos para partir o pão, Paulo, que havia de partir no dia seguinte, falava com eles; e prolongou a prática até à meia-noite.”

Perceba o leitor que Paulo ficou em Troade por sete dias. E, mesmo tendo passado pelo sábado, acabou se reunindo com os discípulos no primeiro dia da semana. Por que eles não partiram o pão (realizaram a ceia) no sábado? Estranho? Não. Apenas guardavam o dia em que o Senhor Jesus ressuscitou. Este era o dia em que se reuniam desde que Jesus visitou sua igreja pela primeira vez após a ressurreição. 

Foi num domingo que Jesus apareceu pela primeira vez para sua igreja, e foi num domingo que ele apareceu pela segunda vez a sua igreja reunida (João 20.19 e 26). Por que ele não apareceu no sábado?

 “Chegada, pois, à tarde daquele dia, o primeiro da semana, e cerradas as portas onde os discípulos, com medo dos judeus, se tinham ajuntado, chegou Jesus, e pôs-se no meio, e disse-lhes: Paz seja convosco.” V.19

“E oito dias depois estavam outra vez os seus discípulos dentro, e com eles Tomé. Chegou Jesus, estando as portas fechadas, e apresentou-se no meio, e disse: Paz seja convosco.” V.26

Foi num domingo que Jesus cumpriu sua promessa de derramar seu espírito sobre sua igreja (At 2:1). 

“E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos concordemente no mesmo lugar” 

Ora, quando era o dia do Pentecostes? Contemos. Era sete sábados mais um dia após a Páscoa. Sete sábados mais um dia é o que? Domingo! 

Respondo agora a segunda pergunta: O fato de Constantino ter decretado a guarda do domingo pela igreja cristã não quer dizer que foi somente após esse dia que começaram a guardar o domingo. Se ele fez esse decreto foi para agradar os cristãos, que, muito antes disso já guardavam esse dia. Se os cristãos guardassem o sábado ele não estaria agradando-os, e sim, afrontando-os, e sabemos que não era esse o motivo do seu decreto. O fato de ele ter decretado que assim fosse não invalida o costume já estabelecido desde os dias dos apóstolos. Além do que, no mesmo tempo que ele decretou a guarda do domingo também foi decretada a Deidade de Cristo. Pergunto: Jesus só passou a ser Deus só depois que Constantino fez o decreto? É claro que não. 

É assim mesmo. Toda seita precisa de revelações pós-apostólicas para defender suas novas idéias. Sem as visões de Ellen a igreja Adventista seria uma igreja praticamente normal. Infelizmente eles dão mais valor às palavras de Ellen do que na própria Palavra de Deus.

A ORIGEM DOS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ

Esta seita foi formada por um homem que sentia verdadeiro ódio pelas comunidades cristãs. Seu nome era Charles Taze Russel, nascido na Pensilvânia em 1852. De origem presbiteriana, passou pela igreja Congregacional e se tornou membro da nova seita, a dos Adventistas do Sétimo Dia. Durante muito tempo foi um verdadeiro fã do adventismo. Tomando o seu próprio caminho, começou a fazer estudos bíblicos semanais com um grupo composto inclusive de pessoas de outras igrejas evangélicas. Não demorou muito, lançou sua própria profecia, em nítida semelhança ao fundador do adventismo: “A segunda vinda de Cristo se daria em 1914”.

Logo começou a discordar de muitos pontos doutrinários dos adventistas e, em 1872, reunindo alguns simpatizantes de suas idéias, começou a organizar o movimento que hoje é conhecido como “Testemunhas de Jeová”. Antes desse nome tiveram muitos outros. Somente entre os anos de 1917 a 1926, mudaram suas doutrinas nada menos que 148 vezes. Seus estudos tendem mais a destruir que construir. Suas doutrinas são preparadas para lançar dúvida e depois negar muitas colunas do verdadeiro cristianismo, tais como a Pessoa Divina de Cristo, o Céu, o Inferno, a Salvação, etc. Negam quase tudo do cristianismo. Negam que Jesus é Deus. Dizem que o Espírito Santo não é uma pessoa inteligente. Jesus era o arcanjo Miguel. Não existe inferno, além muitas outras heresias que só eles mesmos para acreditar. Posso afirmar isso porque antes de me converter meu pai recebia os Testemunhas de Jeová em casa. O Sr. Que nos ministrava o estudo foi um homem muito inteligente, gentil e de bom caráter. Mas infelizmente estava tomado pelas falsas doutrinas do Russelismo. Peço a Deus que abra seus olhos, para que na Luz de Cristo vejam a luz de Deus.

A seita Testemunhas de Jeová tem as características de seu fundador. Seus seguidores têm seguido conclusões falsas de um homem que divorciou de sua esposa, teve problemas com os tribunais e que enganava seu rebanho vendendo-lhes trigo milagroso, a preço exorbitante, o qual ele proclamava que produzia 15 vezes mais do que o trigo comum. Alguma semelhança com a Universal é mera coincidência!

Uma análise cuidadosa dos diversos livros, panfletos, e revistas editados pela Torre de Vigia revela que apenas uma pequena porcentagem Bíblica foi por eles usada. Eles não citam mais de 7% das Escrituras, deixando o restante da Palavra de Deus não mencionada.
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“E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.

E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque to não revelou a carne e o sangue, mas meu Pai, que está nos céus.

Pois também Eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela;

E Eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus”.

Mt 16.16-19
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Acima temos a figura da religião cristocêntrica, da qual se separam as igrejas erradas (no caso desta figura o papa, os monges e os aristotélicos).  Gravura de Holbein, século XVI, que bem ilustra a divisão da cristandade entre os anos 225 a 253.





À Esquerda: Figura das pessoas condenadas pela inquisição. Estes atos criminosos do papado contra os anabatistas eram chamados de autos da fé 





À direita: O Papa Inocêncio III, 1198 – 1216.  Foi um grande carrasco dos anabatistas.  A cruzada ordenado por ele contra os albigenses em 24 de julho de 1209, foi uma das mais cruéis de toda a história batista.  





   





Símbolo Valdense do Credo dos Apóstolos – 1120


“Nós cremos e firmemente mantemos tudo que está contido nos 12 artigos do símbolo, comumente chamado “Credo dos Apóstolos”, e reconhecemos como herético tudo que é inconsistente com os ditos doze artigos.” 





O credo, semelhante ao credo niceno, começava com “Creio em Deus Pai todo Poderoso, criador dos céus e da terra...”, e tinha como objetivo principal combater as heresias das igrejas irregulares. 








O uso do cavalo de ferro, da cremalheira e do esticamento dos membros pelo peso eram métodos de tortura métodos de tortura empregados nos interrogatórios dos autos da inquisição, onde muitos anabatistas albigenses e valdenses foram cruelmente torturados.








Os sete artigos da União Fraterna dos verdadeiros filhos de Deus.  Este credo dos anabatistas redigido em 1527 por Miguel Sattler, reflete a sua produção clandestina.
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O Trio de Ferro do Anabatismo do Século XVI


À esquerda: Hans Huth; retrato de Cristóvão van Sichem, extraído do Icônica (Arnhem, 1609).


No centro: Menno Simons foi um dos pastores que ajudaram a resgatar os anabatistas após as perseguições desencadeadas por Lutero. Sabe-se que desde 1536 até 1561 viajou como intrépido organizador através de Alemanha e dos Paises Baixos, confirmando e estendendo os grupos que haviam conseguido escapar a perseguição.


À direita: Figura de Baltazar Hubmaier.











Os sete artigos da União Fraterna dos verdadeiros filhos de Deus.  Este credo dos anabatistas redigido em 1527 por Miguel Sattler, reflete a sua produção clandestina.








À esquerda, Estanislau Hosius, bispo polaco e controvertista; foi cardeal e legado em Trento, em 1561. A direita, pormenor de um quadro de Ticiano, representando a última sessão do concílio na catedral de Trento (1563).





Morte pelo afogamento





Por esticamento





Eram precipitados





Figura do martírio na fogueira de Anne Askew e outros em Smithfield em 1546. (Gravura  de History of the Baptist’s, James Armitage)





Em 1539, dois Anabatistas foram queimadas além de Southwark e um pouco antes deles 5 Anabatistas holandeses também foram queimadas em Smithfield.


(Fuller Church History)








Roger Williams, e outros foram expulsos da colônia de Massachussetts pelas próprias autoridades. Uma expulsão na América, por aquele tempo, significava algo de desesperadamente sério. Significava ser lançado no meio dos índios. Mas Williams seguiu seus princípios e comprou a uma faixa de terra dos índios e dando-lhe o nome de Providence. Para lá concorreram muitos anabatistas e entre eles estava João Clark, um pastor batista. Juntos organizaram a primeira igreja batista norte americana. 





Gravura de uma tradição alemã de destruição das Índias.  


Algumas civilizações foram praticamente aniquiladas pelos conquistadores espanhóis e portugueses os quais carregavam a bandeira católica. É assim que o México, com a população de 25 milhões quando Cortez ali desembarca (1519), não possui mais de dois milhões em 1575.  Em 55 anos os abusos atribuídos aos colonizadores espanhóis apoiados pelos enviados do papa – os jesuítas – mataram 23 milhões de nativos só naquele país. Não é de admirar que os restantes se tornaram católicos.








No fim do século XV, livros proféticos, como o Prenostication, de João Lichtenberger, 1497, pressagiavam o naufrágio da Igreja Católica.


A tão sonhada igreja Universal de Constantino chega no final do século XV afundando pelas suas próprias heresias.


Nem os católicos conseguiram agüentar.











À esquerda: Caricatura anônima representando João Tetzel, delegado da grande companhia alemã de indulgências (1517), que provocou as 95 teses de Lutero.  As últimas linhas desta sátira dizem: “logo que o ouro tilinta no cofre, o céu recebe uma alma no seu seio”. Ao lado: figura de Lutero.
































Este recibo de indulgência, impresso, foi dado a dois irmãos de Einsiedeln, em 1521, por um monge beneditino.








Panorama religioso da Europa Central, c. 1550. O estudante pode perceber que os anabatistas estavam espalhados por toda parte, tanto em território luterano quanto calvinista. Este mapa confirma que os anabatistas não vieram da reforma, mas já existiam antes de se levantar Lutero e Calvino.











